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EDITAL - Licitação

PROCESSO ADM|N|STRATIVO No 00122t2021|
ItctraçÂo No. oooo/u2o2i
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS
TIPO: MENOR PREÇO

Órgão Realizador do Certame:
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAAPORÃ
RUA SALoMÃo VELoSo,49 - CENTRo - cAAPoRÃ - PB.
CEP: 58326-000 - E-mail: licitacaocaapora20lT@gmail.com.

O Órgao Realizador do Certame acima qualificado, inscrito no CNPJ
08.865.644/0001-54, doravante denominado simplesmente ORC, torna
público para conhecimento de quantos possam interessar que fará realizar
através da Comissáo Permanente de Licitação, doravante denominada
simplesmente Comissão, as 09:00 horas do dia 20 de Dezembro de 2021 no
endereço acima indicado, licitaçáo na modalidade Tomada de Preços no.
0000412021 , tipo menor preço, e sob o regime de empreitada por preço global;
tudo de acordo com este instrumento e em observância a Lei Federal no 8.666,
de 2'l de Junho de 1993; Lei Complementar no 123, de 14 de Dezembro de 2006;
e legislação pertinente, consideradas as alteraçôes posteriores das referidas
normas; conforme os critérios e procedimentos a seguir deÍinidos, objetivando
obter a melhor proposta para: Contratação de Empresa Especializada de
engenharia para construção de pavimentação e Drenagem no município de
Caaporã-PB (Convenio Ministério do Desenvolvimento Regional - Contrato
10733s749t2020).

í.O.DO OBJETO
l.1.Constitui objeto da presente licitação: Contratação de Empresa
Especializada de engenharia para construção de pavimentação e Drenagem no
município de Caaporã-PB (Convenio Ministério do Desenvolvimento Regional -
Contrato 1 07 3357 4912020).
1.2.4s especificaçÕes do objeto ora licitado, encontram-se devidamente
detalhadas no correspondente Termo de Referência - Anexo I deste lnstrumento.
'1.3.4 conüatação acima descrita, que será processada nos termos deste
instrumento convocatório, especificaçôes técnicas e informações
cornplementares que o acompanham, quando for o caso, justifica-se: Pela
necessidade da devida efetivação de serviço para suprir demanda específica -
ContrataÉo de Empresa Especializada de engenharia para construçáo de
pavimentação e Drenegem no município de Caaporã-PB (Convenio Ministério
do Desenvolvimento Regional - Contrato 1073357-0912020) -, considerada
oportuna e imprescindível, bem como relevante medida de interesse público; e
ainda, pela necessidade de desenvolvimento de açôes continuadas para a
promoção de atividades pertinentes, visando à maximização dos recursos em
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nas ferramentas de planejamento aprovadas.
í.4.Salienta-se que na referida contratação, será concedido o tratamento
diferenciado e simplificado para as Microempresas e Empresas de Pequeno
Porte, nos termos das disposições contidas nos Arts. 47 e 48, da Lei
Complementar no 12312006, por estarem presentes, isolada ou
simultaneamente, as situações previstas nos incisos ll e lll, do Art. 49, do mesmo
diproma legal. Fica, no entanto, assegurado a ME e EPP o hatamento
diferenciado e simplificado previsto nos demais Artigos do Capitulo V, Seção l,
da Lei no. 123106.

2.O.DO LOCAL E DATA E DA IMPUGNAçÃO DO EDITAL
2.1.Os envelopes contendo a documentação relativa à habilitação e a proposta
de preços para execuçáo do objeto desta licitação, deverão ser entregues à
Comissão ate as 09:00 horas do dia 20 de Dezembro de 2021, no endereço
constante do preâmbulo deste instrumento. Neste mesmo local, data e horário
será realizada a sessáo pública para abertura dos referidos envelopes.
2.2.lnformações ou esclarecimentos sobre esta licitação, seráo prestados nos
horários normais de expediente: das 08:00 as 12:00 horas. E-mail:
licitacaocaapora20í 7@gmail.com.
2.3.Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar o ato convocatório deste
certame por irregularidade na aplicação da Lei 8.666/93 e legislação pertinente,
devendo protocolar o pedido, por escrito e dirigida a Comissão, até 05 (cinco)
dias úteis antes da data fixada para a abertura dos envelopes de habilitaçâo.
2.4.Caberá à Comissão, auxiliada pelos setores responsáveis pela elaboração
deste ato convocatório e seus anexos, julgar e responder à impugnação em até
03 (três) dias úteis, considerados da data em que foi devidamente recebido o
pedido.
2.5.Decairá do direito de impugnar os termos do ato convocatório deste certame
perante a administração o licitante que não o fizer, por escrito e dirigida a
Comissáo, até o segundo dia útil que anteceder a abertura dos envelopes com
as propostias, as falhas ou inegularidades que o viciariam, hipótese em que tal
comunicaçâo não terá efeito de recurso.
2.6.A respectiva impugnação será epresentada da seguinte forma:
2.6.l.Protocolizando o original, nos horários de expediente acima indicados,
exclusivamente no seguinte endereço: Rua Clemente Ferreira, 912 - Cenko -
Caaporã - PB.

3.O.DOS ELEMENTOS PARA LICITAÇÃO
3.1 .Aos participantes, serão fornecidos os seguintes elementos:
3.1.1.ANEXO r - TERMO DE REFERÊNCtA - ESpECtF|CAÇôES;
3.1.2.ANEXO il - MODELOS DE DECLAMÇÕES;
3.1.3.ANEXO III - MODELO DO TERMO DE RENUNCIA;
3.1.4.ANEXO IV- PROJETO BÁSICO;
3.1.5.ANEXO V- PLANTLHA ORçAMENTÁRA;
3.1.6.ANEXO VI- MINUTA DO CONTMTO.
3.2.A obtenção do Edital será feita da seguinte forma:
3.2.í.Pelos sites: www.caapora.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br.

4.O.DO SUPORTE LEGAL
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Lei Complementar no 123, de 14 de Dezembro de 2006; e legislação pertinentê,
consideradas as alterações posteriores das referidas normas; que ficam fazendo
partes integrantes deste instrumento, independente de transcrição.

s.O.DO PRAZO E DOTAçÃO
5.1.O prazo máximo para a execução do objeto ora licitado, conforme suas
características e as necessidades do ORC, e que admite prorrogação nos casos
previstos pela Lei 8.666/93, está abaixo indicado e será considerado a partir da
emissáo da Ordem de Serviço:

lnÍcio: lmediato;
Conclusão: 6 (seis) meses.

5.2.O prazo de vigência do correspondente contrato será determinado: 6 (seis)
meses, considerado da data de sua assinatura; podendo ser prorrogado nos
termos do Art. 57, da Lei 8.666/93.
5.3.As despesas decorrentes do objeto deste certame, correrão por conta da
seguinte dotaçáo:
o2.o90-SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIÇOS URBANOS
02090.15.45í.1033.1962 - |MPI-ANTAÇÃO DE PAVTMENTAÇÃO DE V|AS
PUBLICAS
4.4.90.51.00.00.001- oBRAS E |NSTA|ÁCOES
4.4.90.51.00.00.51 0- OBRAS E TNSTALACOES
02090. 1 5.45í . í 033. 1 988 - TMPLANTAÇÃO DE PAV| MENTAÇÃO ASFALTTCA
EM VIAS E ES
4.4.90.5't.00.00.001- oBRAS E TNSTALACOES
4.4.90.51.00.00.510- OBRAS E TNSTALACOES
ESSAS DOTAÇÓES PODERÃO SOFRER ALTERAÇÓES.

6.0.DAS CONDTçOES DE PARTIC|PAçÃO
6.1.Poderão participar deste certame, os licitantes devidamente cadastrados no
Núcleo de Cadastro de Fornecedores da Secretária de Administração, sediado
nesta cidade; ou que atenderem a todas as condições para cadastramento até o
terceiro dia anterior à data prevista para o recebimento das propostas, cuja
regularidade será observada, em qualquer das hipóteses, exclusivamente
mediante apresentaçâo do Registro de Fomecedores, ou equivalente na forma
da lei, emitido pelo referido órgáo, em plena validade:
6.1.1.4o requerer inscrição no referido cadastro, ou atualização deste, a
qualquer tempo, o interessado forneceÉ os elementos necessários à satisfação
das exigências dos lncisos le lV, doArt. 27,daLei 8.666/93.
6.2.Os proponentes deverão entregar a Comissão, no prazo determinado, dois
envelopes fechados indicando, respectivamente, DOCUMENTAÇÃO e
PROPOSTA DE PREÇOS, devidamente identificados nos termos dêÍinidos
neste instrumento convocâtório.
6.3.4 participação neste certame é aberta a quaisquer interessados, inclusive as
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, nos termos da
legislação vigente.
6.4.Não poderáo participar os interessados que se encontrem sob o regime
falimentar, empresas estrangeiras que nâo Íuncionem no país, nem aquebJque
tenham sido declarados inidôneos para licitar ou contratar com a Administração
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contratar com o ORC.
6.5.Os licitantes que desejarem enviar seus envelopes Documentação e
Proposta de Preços via postal - com Aviso de Recebimento AR -, deverão
remetê-los em tempo hábil ao endereço constante do preâmbulo deste
instrumento, aos cuidados da Presidenta da Comissáo - Debora de Andrade
Silva. Não sendo rigorosamente observadas as exigências deste item, os
respectivos envelopes não serão aceitos e o licitante, portanto, desconsiderado
para efeito de participação no certame.
6.6.Quando observada a ocorrência da entrega apenas dos envelopes junto a
Comissão, sem a permanência de representante credenciado na respectiva
sessáo pública, é facultado ao licitante, não sendo condiçáo para sua habilitação,
a inclusão no envelope Documentação, da declaração expressa de renunciar ao
direito de interpor recurso e ao prazo correspondente relativo à Fase de
HabilitaÇáo, concordando com o prosseguimento do certame, previsto no Art. 43,
lll, da Lei 8.666/93, conforme modêlo - Anexo lll.
6.7.É vedada à participação em consórcio.

6.8.COND|çOES ESPECíFICAS: O licitante deverá atender aos requisitos
abaixo e os respectivos comprovantes, obrigatoriamente, integrarão os
elementos do envelope DOCUMENTAÇÃO:
6.8.1.Comprovaçáo de garantia, que deverá ser prestada até o último dia útil que
anteceder a licitaÇão, no valor equivalente a R$ 7.834,85. Caberá ao licitante
optar por uma das seguintês modalidades de garantia: a) caução em dinheiro ou
em títulos da dívida pública, devendo estes ter sido emitidos sob a forma
escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia
autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores
econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda; b) seguro garantia;
c) fiança bancária. A referida garantia deverá ser repassada ao Setor Financeiro
do ORC ou outro informado pela Comissáo, o qual emitirá o respectivo
documento de quitaçâo, válido até o seu resgate que somente poderá ocorrer
cinco dias úteis após a homologaçâo da presente licitação.
6.8.2.comprovação de capacidade técnico-proÍissional, feita através de atestado
fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado em nome do
Responsável récnico designado pelo licitante, devidamente registrado junto a
entidade profissional competente, demonstrando a execução dé serviçós com
características semelhantes à parcela mais relevante do objeto da iresentelicitação, abaixo discriminada. o referido atestado só será aceito sã
acompanhado da correspondente certidâo de Acervo Técnico - cnr emitilàpelo conselho regionar -de fiscarização profissionat competente e àãcomprovação de que o referido Responsáver récnico designado párt"n." àãquadro da empresa ou dere fará parte caso seja vencedora aõpr"r"nt" ."rtãr"lTal comprovação poderá ser feiia 

.atravé. a" âpr"sãnt"ção de quarquer um dos
leguintes documentos, a critério do ricitante: aj copra dá carteira dd Tra;;iho;Previdência sociar - crps assinada ou oa ncÉa ãã negistro o" erpr"ãããf; orinstrumento de contrato de prestação oe serviçói iegioo pera Ési:iãããJiiüícomum, devidamente reoistrado no registro priurcà, ús termos do Arr.221, daLei Federar no 10.406, oi ro oe jrn";;;;"2ãoà]"ài'.onu",o socíar, arteraÇãocontratuar ou equivarente na-Íormá da rei, quanàãã ãsponsaver técnico for sócioda empresa. serão admitidos os atestados ,eterentás a execuçáo de obras ou
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de capacidade técnico-operacional, feita através de

superior a: CREA.
6.8.3.Comprovação
atestado fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado em favor da
Empresa, demonstrando aptidão do licitante por execução de serviços, em
características semelhantes à parcela mais relevante do objeto da presente
licitação, abaixo indicada. Serão admitidos os atestados referentes à execução
de obras ou serviços similares de complexidade tecnológica e opeÍacional
equivalente ou superior a: CREA.

7.O.DA REPRESENTAçÃO E DO CREDENCIAMENTO
7.1.O licitante deverá se apresentar, para credenciamento junto a Comissão,
quando for o caso, através de um rêpresentante, com os documentos que o
credenciam a participar deste procedimento licitatório. Cada licitante credenciará
apenas um representantê que será o único admitido a intervir nas fases do
certame na forma prevista neste instrumento, podendo ser substituído
posteriormente por outro devidamente credenciado.
7 .2.Para o credenciamento deverão ser apresentados os seguintes documentos:
7 .2.1.Tratando-se do representante legal: o instrumento constitutivo da empresa
na forma da Lei, quando for o caso, devidamente registrado no órgão
competente, no qual estejam expressos seus poderes para exercer direitos e
assumir obrigações em decorrência de tal investidura;
7.2.2.Íralando-se de procurador: a procuração por instrumento público ou
particular da qual constem os necessários poderes para firmar declaraçõês,
desistir ou apresentar as razões de recurso e praticar todos os demais atos
pertinentes ao @rtame; acompanhada do correspondente instrumento de
constituiÉo da empresa, quando for o caso, quê comprove os poderes do
mandante para a outorga. Na hipótese de procuração seja particular deverá ser
reconhecida e firma em cartório do respectivo signatário.
7.2.3.O representante legal e o procurador deverão identificar-se apresentando
documento oficial que contenha foto.
7.3.Estes documentos deverão ser entregues a Comissão - antes do início da
sessáo pública - em original, por qualquer processo de cópia autenticada por
cartório competente ou membro da Comissão.
7.4.A nâo apresentação ou ainda a incorreção insanável de qualquer dos
documentos de credenciamento impedirá a participação ativa do representante
do licitante no presente certame. Esta ocorrência não inabilitará sumariamente o
concorrente, apenas perderá o direito a manifestar-se nas correspondentes
fases do processo licitatório. Para tanto, a Comissão receberá regularmente do
referido concorrente seus envelopes, declarações e outros elementos
necessários à participação no certame, desde que apresentados na forma
definida neste instrumento.
7.5.No momento de abertura da sessão pública, cada licitante, por intermédio do
seu representante devidamente credenciado apresentará, em separado de
qualquer dos envelopes, a seguinte documentaçáo:
7.5.'1 .Declaraçáo de Elaboração lndependente de Proposta - Anexo ll.
7.6.Quando os envelopes Documentação e Proposta de Preços forem enviados
via postal, a declaração indicada no item 7.5.1 deverá ser apresentada dentro
do envelope Documentaçáo.
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8.1 .Os documentos necessários à habilitação dos licitantes, deverão ser
apresentados em 01 (uma) via, dentro de envelope lacrado, contendo as
seguintes indicações no anverso:

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAAPORA
DOCUMENTAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS No. 00004/2021
NOME PROPONENTE
ENDEREÇO E CNPJ DO PROPONENTE

O ENVELOPE DOCUMENTAÇÃO deverá conter os seguintes êlementos:

B.2.PESSoA JURlorcR:
8.2.1 .Comprovação de cadastramento nos termos do itêm 6.1 deste instrumento.
8.2.2.Prova de inscriçáo no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ.
8.2.3. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal,
relativo à sede do licitante.
8.2.4.Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente
registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades
por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores.
lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de
prova de diretoria em exercício. Decreto de autorização, em se tratando de
empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro
ou autorizaçáo para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a
atividade assim o exigir. Registro comercial, no caso de empresa individual.
Estas exigências não se aplicam ao licitante que, quando da etapa de
credenciamento no certame, já tenha apresentado de Íorma regular nos termos
do presente instrumento convocatório, a referida documentação solicitada neste
subitem.
8.2.5.Balanço patrimonial e demonstraçÕes contábeis do último exercício social,
já exigíveis e apresentados na forma da lei, com indicação das páginas
correspondentes do livro diário em que o mesmo se encontra, bem como
apresentação dos competentes termos de abertura e encerramento, assinados
por profissional habilitado e devidamente registrados na junta comercial
competente, vedada a sua substituiÉo por balancetes ou balanços provisórios.
Tratando-se de empresa constituída há menos de um ano, ou aquela que ainda
não tenhe realizado o fechamento do seu primeiro ano de existência no prazo
legal, poderá apresentar o Balaço de Abertura assinado por profissional
habilitado e devidamente registrado na junta comercial competente.
8.2.6.Regularidade para com a Fazenda Federal - Certidão Negativa de Débitos
Relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da Uniâo.
8.2.7.Certidoes negativas das Fazendas Estadual e Municipal da sede do
licitante, ou outro equivalente, na forma da lei.
8.2.8.Comprovação de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo
de Serviço - FGTS, apresentando o respectivo Certificado de Regularidade
fornecida pela Caixa Econômica Federal.
8.2.9.Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do
Trabalho, mediante a apresentação de Certidão Negativa de Débitos
Trabalhistas CNDT, nos termos do Título Vll-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 10 de maio de í943.
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82910.ffi1eÍàção do licitante: de cumprimento do disposto no Art. 70, lnciso
XXXlll, da Constituiçáo Federal - Arl.27, lnciso V, da Lei 8.666/93; de
superveniência de fato impeditivo no que diz respeito à participação na licitaÉo;
e de submeter-se a todas as cláusulas e condições do presente instrumento
convocatório, conforme modelo - Anexo ll.
8.2.1í.Termo de Renúncia, caso o participante envie apenas seus envelopes,
sem representante credenciado e desejar renunciar ao direito de interpor recurso
e ao pazo respectivo relativo à Fase de Habilitaçáo, concordando com o
prosseguimento do certame licitatório, conforme modelo - Anexo lll.
8.2.12.Certidão negativa de falência ou concordata expedida pelo diskibuidor da

sede do licitante, no máximo 30 (trinta) dias da data prevista para abertura das
propostas.
8.2.13.Registro ou inscrição, em compatibilidade com o objeto do presente

certame, do licitante e seus responsáveis técnicos, quando for o caso, frente ao
conselho regional de fiscalização profissional competente, da região da sede do
licitante.

8. 3. Documentação específica:
8.3.1.Comprovação de prestação de garantia - item 6.8.1.
8.3.2.Comprovação de capacidade técnico-profissional - item 6.8.2.
8.3.3.Comprovação de capacidade técnico-operacional - item 6.8.3.
8.3.4.Comprovação de que o licitante se enquadra nos termos do Art. 30 da Lei
123/06, se for o caso, sendo considerado microempresa ou empresa de pequeno
porte e recebendo, portanto, tratamento diferenciado e simplificando na forma
definida pela legislação vigentê. Tal comprovação poderá ser feita através da
apresentação de qualquer um dos seguintes documentos, a critério do licitante:

a) declaração expressa formalmente assinada pelo profissional da área contábil,
devidamente habilitado; b) certidão simplificada emitida pela junta comercial da
sede do licitante ou equivalente, na forma da legislação pertinente. A ausência
da referida declaração ou certidáo simplificada, apenas neste caso para
comprovaçáo do enquadramento na forma da legislação vigente, não é suficiente
motivo para a inabilitação do licitante, apenas perderá, durante o presente

certame, o direito ao tratamento diferenciado e simplificado dispensado a ME ou

EPP, previstos na Lei 123106:

8.3.4.1.A Comissão poderá promover diligência, na forma do Art. 43, § 30, da Lei

8.666/93, destinada a esclarecer se o licitante é, de fato e de direito, considerado
microempresa ou empresa de pequeno porte.

8.4.Os documentos de Habilitação deveráo ser organizados na ordem descrita
neste instrumento, precedidos por um índice correspondente, podendo ser
apresentados em original, por qualquer pÍocesso de cópia autenticada por

cartório competente, membro da Comissão ou publicação em órgáo da imprensa
oficial, quando for o caso. Estando perfeitamente legíveis, sem conter borrões,
rasuras, emendas ou entrelinhas, dentro do prazo de validade, e encerrados em
envelope devidamente lacrado e indevassável. Por ser apenas uma formalidade
que visa facilitar os trabalhos, a ausência do referido índice não inabilitará o
licitante.
8.5.A falta de qualquer documento exigido, o seu vencimento, a ausência das
cópias devidamente autenticadas ou das vias originais para autenticaçáo pela

Comissão ou da publicação em órgão na imprensa oÍicial, a apresentaçâo de
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@*m*.iritação rora do enverope especínco, ,"r"".É"-*#--- licitante inabilitado. Quando o documento for obtido via lnternet sua legalidade
será comprovada nos endereços eletrônicos correspondentes. Poderá ser
utilizada, a critério da Comissão, a documentação cadastral de fornecedor,
constante dos arquivos do ORC, para comprovação da autenticidade de
elementos apresentados pelo licitante, quando for o caso.

9.O.DA PROPOSTA
9.1.A proposta deverá ser apresentada em 01(uma) via, dentro de envelope
lacrado, contendo as seguintes indicações no anverso:

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAAPORA
pRoPosrA DE PREÇOS - TOMADA DE PREÇOS N'. 00004/2021
NOME DO PROPONENTE
ENDEREÇO E CNPJ DO PROPONENTE

O ENVELOPE PROPOSTA DE PREÇOS deverá conter os seguintes elementos:

9.2.Proposta elaborada em consonância com o respectivo projeto e as
especificações constantes deste instrumento e seus elementos - Anexo I -, em
papel timbrado da empresa, quando for o caso, assinada por seu representante
legal, contendo no correspondente lote cotado: discriminação, quantidade e
valores unitário e total expressos em algarismos, acompanhada de:
9.2.1.Planilha de quantitativos e preços;
9.2.2.Cronograma físico-financeiro compatível com o prazo de execuçâo dos
serviços; e
9.2.3.Composição de Custos Unitários contendo, inclusive, o detalhamento da
composição e da taxa de Bonificação ou Benefício de Despesas lndiretas - BDI
e dos respectivos percentuais praticados, bem como o detalhamento dos
encargos sociais.
9.3.Será cotado um único preço para cada item, com a utilizaçáo de duas casas
decimais. lndicação em contrário está sujeita a correÉo observando-se os
seguintes critérios:
9.3.1.Falta de digitos: serão acrescidos zeros;
9.3.2.Excesso de dígitos: sendo o primeiro dígito excedente menor que 5, todo
o excesso será suprimido, caso contrário haverá o arredondamento do dígito
anterior para mais e os demais itens exeedentes suprimidos.
9.4.A Planilha de quantítativos e preços, o Cronograma fÍsico-financeiro e a
Composição de Custos Unitários, deverão ser assinadas por Responsável
Tecnico da empresa. Propostas que apresentem o mesmo Responsável Técnico
serão desclassiÍicadas.
9.5.A proposta deverá ser redigida em lÍngua portuguesa e em moeda nacional,
elaborada com clareza, sem alternativas, rasuras, emendas e/ou entrelinhas.
Suas folhas rubricadas e a última datada e assinada pelo responsável, com
indicação: do valor total da proposta em algarismos, dos prazos de entrega ou
execuçáo, das condiçôes de pagamento, da sua validade que náo poderá ser
inferior a 60 dias, e outras informaçôes e observações pertinentes que o licitante
julgar necessárias.
9.6. Existindo discrepância entre o preço unitáÍio e o valor total, resultado da
multiplicação do preço unitário pela quantidade, o preço unitário prevalecerá.
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mesmo produto ou serviço, prevalecerá o de menor valor.
9.8.No caso de alteraçÕes necessárias da proposta pela Comissão, decorrentes
exclusivamente de incorreçóes na unidade de medida utilizada, observada a
devida proporcionalidade, bem como na multiplicação e/ou soma de valores,
prevalecerá o valor corrigido.
9.9.4 náo indicação na proposta dos prazos de entrega ou execução, das
condições de pagamento ou de sua validade, ficará subentendido que o licitante
aceitou integralmente as disposiçôes do ato convocatório e, portanto, serão
consideradas as determinações nele contidas para as referidas exigências não
sendo suficiente motivo para a desclassificação da proposta.
9.í0.É facultado ao licitante, apresentar a proposta no próprio modelo fornecido
pelo ORC, desde que esteja devidamente preenchido.
9. í í .Será desclassificada a proposta que deixar de atender as disposições deste
instrumento.

íO.O.DO CRITÉRIO PARA JULGAMENTO
10.1 .Será declarado vencedor deste certame o licitante que, atendidas todas as
exigências do presente instrumento, apresentar proposta com menor valor global
no correspondente lote cotado, relacionado no Anexo I - Termo de Referência.
íO.2.Havendo igualdade de valores entre duas ou mais propostas, e após
obedecido o disposto nos Arts. 44 e 45 da Lei Complementar 123106 e no Art.
3', § 2o, da Lei 8.666/93, a classificação se fará através de sorteio.
í0.3.Na presente licitaçáo será assêgureda, como critério de desempate,
preferência de contrataÉo para as microempresas e empresas de pequeno
porte.
10.4.Para efeito do disposto neste instrumento, entende-se por empate aquelas
situaçÕes em que as propostas apresentadas pelas microempresas e empresas
de pequeno porte sejam iguais ou alé 10o/o (dez por cento) superiores à proposta
mais bem classlficada.
íO.5.Ocorrendo a situação de empate conforme acima definida, proceder-se-á
da seguinte forma:
10.5.1.4 microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada
poderá apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do
certame, situaçâo em que será adjudicado em seu favor o objeto licitado;
10.5.2.Não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno
poÍte, na forma do item anterior, serão convocadas as demais remanescentes
que por ventura se enquadrem na situaçáo de empate acima definida, na ordem
de classificação, para exercício do mesmo direito;
''10.5.3.No caso de equivalência de valores apresentados pelas microempresas
e empresas de pequeno porte que se encontrem no intervalo estabelecido como
situaçáo de empate, será realizado sorteio entre elas para que se identifique
aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta.
10.6.Na hipótese de não-contrataçáo nos termos acima previstos, em que foi
observada a situação de empate e assegurado o tratamento diferenciado a
microempresa e empresa de pequeno porte, o objeto licitado será adjudicado em
favor da proposta originalmente vencedora do certame.
10.7.4 situação de empate, na forma acima definida, somente se aplicará
quando a melhor oferta inicial nâo tiver sido apresentada por microempresa ou
empresa de pequeno porte.
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11.1.Para o recebimento dos envelopes e início dos trabalhos será observada
uma tolerância de 15 (quinze) minutos após o horário fixado. Encerrado o pazo
para recebimento dos envelopes, nenhum outro será aceito.
11.2.Declarada aberta à sessão pública pela Presidenta, será efetuado o devido
credenciamento dos interessados. Somente participará ativamente da reunião
um representante de cada licitante, podendo, no entanto, ser assistida por
qualquer pessoa que se interessar-
1í.3.O não comparecimento do representante de qualquer dos licitantes náo
impedirá a efetivação da reunião, sendo que, a simples participação neste
certame implica na total aceitaçáo de todas as condições estabelecidas neste
lnstrumento Convocatório e seus anexos.
11.4.Ern nenhuma hipótese será concedido prazo para a apresentação de
documentação e/ou substituição dos envelopes ou de qualquer elemento exigido
e não apresentado na reunião destinada à habilitação.
I í.5.A Comissão receberá de cada representante os envelopes Documentação
e Proposta de Preços, e rubricará juntamente com os participantes os fechos do
segundo.
1 1 .o.Posteriormente abrirá os envelopes Documentação, rubricará o seu
conteúdo e solicitará dos licitantes que examinem a documentação neles
contidas. Quaisquer impugnações levantadas deverão ser comunicadas a
Comissão, que as consignará na Ata de reuniáo.
í I .7. Prosseguindo os habalhos, a Comissáo analisará os documentos e as
impugnações porventura formuladas pelos licitantes, dando-lhes ciência, em
seguida, do resultado da Fase de Habilitação. Entrêtanto, se assim julgar
necessário, poderá divulgar o resultado numa nova reunião, registrando-se na
Ata, ou mediante publicaçáo na imprensa oficial ou ainda emitindo aviso por
escrito, observada, nestes c€lsos, a devida antecedência necessária - não
inferior a 48 (quarenta e oito) horas.
11.8.Ocorrendo à desistência expressa dos licitantes ao direito de recorrer na
Fase de Habilitação, conforme previsto noArt.43, lll, da Lei 8.666/93, na mesma
sessão poderá haver a abertura dos envelopes Propostas, caso contrário será
marcada nova data, com observância ao prazo recursal estabelecido na
legislação pertinente.
11.9.0 envelope Proposta de Preços, devidamente fechado e lacrado, será
devolvido ao licitante inabilitado, desde que não tenha havido recurso ou após
sua denegação.
11.10.Encerrada a Fase de Habilitaçáo e observados os ditames deste
instrumento, a Comissáo procederá então à abertura dos envelopes Proposta de
Preços dos proponentes declarados habilitados, rubricará o seu conteúdo e
facultará o exame da documentação neles contidas a todos os participantes, os
quais poderão efetuar impugnações, devidamente consignadas na Ata de
reuniâo, quando for o caso.
1 í .1 1 .A Comissão examinará os elementos apresentados, as observações
êventualmente apontadas, declarando, em seguida, vencedor o licitante que,
atendidas as exigências e considerados os critérios definidos neste instrumento,
apresentar proposta mais vantajosa para o ORC.
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presentes.
1 1 . 1 3. Em decorrência da Lei Complementar '123106, a comprovação de
rêgularidade fiscal e trabalhista das microempresas e empresas de pequeno
porte somente será exigida para efeito dê assinatura do contrato, observando-
se o seguinte procedimento:
1 1 .13.1 .As microempresas e empresas de pequeno porte, por ocasião da
participação nesta licitação, deverão apresentar toda a documentação exigida
para comprovação de regularidade fiscal e trabalhista, dentre os documentos
enumerados neste instrumento para efeito de Habilitação e integrantes do
envelope Documentação, mesmo que esta apresente alguma restriçáo;
1 1 .13.2.Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e
trabalhista, será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial
corresponderá ao momento em que o licitante for declarado vencedor,
prorrogáveis por igual período, a critério do ORC, para a regularização da
documentaÉo, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão da eventuais
certidões negativas ou positivas com efeito de certidáo negativa;
í I .13.3.4 não-regularização da documentação, no prazo acima previsto,
implicará decadência do direito à conkatação, sem prejuízo das sanções
previstas no Art. 8í, da Lei 8.666/93, sendo facultado ao ORC convocar os
licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para assinatura do
contrato, ou revogar a licitação.
11.14.Os documentos apresentados pelos licitantes no Credenciamento e os
elementos constantes dos envelopes Documenlação e Proposta de Preços que
forem abertos, serão retidos pela Comissão e anexados aos autos do processo.
No mesmo contexto, o envelope Proposta de Preços, ainda lacrado, do licitante
inabilitado que náo for retirado por seu representante legal no prazo de 60
(sessenta) dias consecutivos da data de homologação do presente certame, será
sumariamente destruído.

12.0.DO CRlrÉRrO DE ACETTABTLIDADE DE PREçOS
12.1 .Havendo proposta com valor para o respectivo lote relacionado no Anexo I

- Termo de Referência - Especificaçoes, na coluna código:
12.1.í.Superior ao estimado pelo ORC, o lote será desconsiderado; ou
12.1.2.Com indícios que conduzam a uma presunção relativa de
inexequibilidade, pelo critério deÍinido no Art. 48, ll, § 1o, da Lei 8.666/93, em tal
situação, não sendo possível a imediata confirmação, poderá ser dada ao
licitante a oportunidade de demonstrar a sua exequibilidade, sendo-lhe facultado
o prazo de 03 (três) dias úteis para comprovar a viabilidade dos preços, conforme
parâmetros do mesmo Art. 48, ll, sob pena de desconsideração do lote.
12.2.Salienta-se que tais ocorrências náo desclassificam automaticamente a
proposta, quando for o caso, apenas o lote correspondente.
12.3.O valor estimado que o ORC se propõe a pagar pelo objeto da presente
licitação - Valor de Referência -, que representa o somatório total dos preços
relacionados na respectiva planilha dos serviços a serem executados, referente
ao correspondente lote, está devidamente informado neste instrumento
convocatório - Anexo l.

13.O.DOS RECURSOS
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termos do Art. í 09 da Lei Federal n.o 8.666/93.
13.2.O recurso será dirigido à autoridade superior do ORC, por intermédio da
Comissão, devendo ser protocolizado o original, nos horários normais de
expediente das 07:00 as 13:00 horas, exclusivamente no seguinte endereço:
Rua Clemente Ferreira, 912 - Centro - Caaporã - PB.

14.O.DA HOMOLOGAçÃO e eOIUO|CAçÃO
14.1.Concluído o julgamento das propostas apresentadas, a Comissâo emitirá
relatório conclusivo dos trabalhos desenvolvidos no certame, remetendo-o a
autoridade superior do ORC, juntamente com os elementos constitutivos do
processo, necessários à Homologação e Adjudicação da respectiva licitação,
quando for o caso.
14.2.A autoridade superior poderá, no entanto, tendo em vista sempre a defesa
dos interesses do ORC, discordar e deixar de homologar, total ou parcialmente,
o resultado apresentado pela Comissão, revogar ou considerar nula a Licitação,
desde que apresente a devida fundamentação exigida pela legislaçáo vigente,
resguardados os direitos dos licitantês.

15.O.DO CONTRATO
15.1.Após a homologaçáo pela Autoridade Superior do ORC, o licitante vencedor
será notificado para, dentro do prazo de 05 (cinco) dias consecutivos da data de
recebimento da notificação, assinar o respectivo contrato, quando for o caso,
elaborado em conformidade com as modalidades permitidas pela Lei Federal n.o

8.666/93, podendo o mesmo sofrer alterações nos termos definidos pela referida
norma.
15.2.Não atendendo à convocação para assinar o contrato, e ocorrendo esta
denko do prazo de validade de sua proposta, o licitante perderá todos os direitos
que porventura tenha obtido como vencedor da licitação.
15.3.É permitido ao ORC, no caso do licitante vencedor não comparecer para
assinatura do contrato no prazo e condiçÕes estabelecidos, convocar os
licitantes remanescentes, na ordem de classificaçáo, para fazê-lo em igual prazo
e nas mesmas condições do licitante vencedor, inclusive quanto ao preço, ou
revogar a presente licitação.
15.4.O contrato que eventualmente venha a ser assinado pelo licitante vencedor,
poderá ser alterado com a devida justificativa, unilateralmente pelo Contratante
ou por acordo entre es partes, nos casos previstos no Art. 65 e será rescindido,
de pleno direito, conforme o disposto nos Arts. 77 ,78 e79, todos da Lei 8.666/93;
e executado sob o regime de empreitada por preço global.
15.5.O Contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condiçÓes contratuais,
os acréscimos ou supressôes que se fizerem nos serviços, até o respectivo limite
fixado no Art. 65, § 'lo da Lei 8.66ô/93. Nenhum acréscimo ou supressão poderá
exceder o limite estabelecido, salvo as supressões resultantes de acordo
celebrado entre os contratantes.
15.6.A diferença percentual entre o valor global do contrato e o preço global de
referência não poderá ser reduzida em favor do Contratado em decorrência de
aditamentos que modifiquem a planilha orçamentária.
15.7.Na hipótese de celebração de aditivos contratuais para a inclusão de novos
serviços, o preço desses serviços será calculado considerando o custo de
referência e a taxa de BDI especificada no orçamento base da licitação,
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garantir o equilíbrio econômico financeiro do contrato ê a manutenção do
percentual de desconto ofertado pelo Contratado.

1 6.O.DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
16. 1 .A recusa injusta em deixar de cumprir as obrigaçÕes assumidas e preceitos
legais, sujeitará o Contratado, garantida a previa defesa, às seguintes
penalidades previstas nos Arts. 86 e 87 da Lei 8.666/93: a - advertência; b -
multa de mora de 0,50/o (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do
contrato por dia de atraso na entrega, no início ou na execução do objeto ora
contratado; c - multa de 10o/o (dêz por cento) sobre o valor contratado pela
inexecução total ou parcial do contrato, d - suspensão temporária de participar
em licitação e impedimento de contratar com a Administração, por prazo de até
02 (dois) anos; e - declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a
Administraçáo Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da
punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a própria autoridade
que aplicou a penalidade; f - simuttaneamente, qualquer das penalidades
cabíveis fundamentadas na Lei 8.666/93.
16.2.Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15
(quinze) dias após a comunicação ao Contratado, será automaticamente
descontado da primeira parcela do pagamento a que o Contratado vier a Íazer
jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, ou, quando for
o caso, cobrado judicialmente.
í6.3.4pós a aplicação de quaisquer das penalidades previstas, realizar-se-á
comunicação escrita ao Contratado, e publicado na imprensa oÍicial, excluídas
as penalidades de advertência e multa de mora quando for o caso, constando o
fundamento legal da punição, informando ainda que o fato será regishado e
publicado no cadastro correspondente.

í7.0.DA COMPROVAçÃO Oe eXeCUçÃO E RECEBTMENTO DO OBJETO
17,l.Executada a presente contratação e observadas as condiçôes de
adimplemento das obriga_Ç99s pactuadas, os procedimentos e praios para
ç9eb_eg o seu objeto pelo ORC obedecerão, conforme o caso, à AisiosiçOes Oós
Arts. 73 a76, da Lei 8.666/93.

18.O.DO PAGAMENTO
18. 1.o pagamento será efetuado mediante processo regurar e em observânciaàs normas e procedimentos adotados pero oRC, da seguinte maneira: para
ocorrer no prazo de hinta dias, contados do período de adi-mplement;. 

- -'-
18.2.o desembolso máximo do período, nao !ãra ,uplrio,. ao.ratoioà àspectivoadimplemento, de acordo com o.crono_grama aprovado, quando for o caso, esempre em conformidade com a disponibiridade de recursos Íinanceiros.18 3 Nenhum varor será pag_o ao càntrataooLnqiaito penoente de liquidaçãoqualquer obrigação financeira que lne tor impostã, ã, ,,rtro" de penalidade ou:*ilp]"1." a quatpodeÉ_s_er compensadã .o, á f.grr"nto pendente, sem
9!e rgso gere direito a acréscimo de qualquer n"trãi.18.4.Nos casos de eventuais atrasos'd; ;;;;;rto nos termos desteinstrumento' e desde q'e o contrãi"oã;#í##corrido de arguma formapara o atraso, será admitida 

" "orp"n".çã;;;;.*lrr, devida desdê e data
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da parcela. Os encargos moratórios devidos em ruzâo do atraso no pagamento
serão calculados com utilizaçáo da seguinte fórmula: EM = N x VP x l, onde: EM
= encargos moratórios; N = número de dias entre a data prevista para o
pagamento e a do efetivo pagamento; VP = valor da parcela a ser paga; e I =
índice de compensação Íinanceira, assim apurado l = (TX ' 100) = 365, sendo
TX = percentual do IPCA-IBGE acumulado nos últimos doze meses ou, na sua
falta, um novo índice adotado pelo Governo Federal que o substitua. Na hipótese
do referido índice estabelecido para a compensaçáo financeira venha a ser
extinto ou de qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado, em
substituição, o que vier a ser determinado pela legislação então em vigor.
18.5.De acordo com a Lei Municipal N" 738/2018 regulamentado pelo Decreto
N' 071/2018 que dispõe sobre as diretrizes para a política municipal de
seguranÇa alimentar e nutricional e cria o Conselho Municipal de Segurança
Alimentar e o Fundo Municipal de Combate e Erradicação da extrema pobreza,
determinando também outras providencias, em seu Art. 6' - inciso Vl será
descontado o percentual de 2% (dois por cento) sobre o pagamento de qualquer
parcela de contratos administrativos celebrados com o município de Caaporã,
relativamente a obras, suprimentos ou prestação de serviços.

19,O.DO REAJUSTAMENTO
19.1.Os preços contratados são fixos e ineajustáveis no prazo de um ano.
19.2.Dentro do prazo de vigência do contrato e mediante solicitaçáo do
Co,rtratado, os preços poderão sofrer reajuste após o intenegno de um ano, na
mesma proporção da variação veriÍicada no IPCA-IBGE acumulado, tomando-
se por base o mês de apresentação da respectiva proposta, exclusivamente para
as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.
19.3.Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano
será contado a partir dos efeitos financeiros do último reajuste.
19.4.No caso de atraso ou náo divulgação do índice de reajustamento, o
Contratante pagará ao Contratado a importância calculada pela última variação
conhecida, liquidando a diferença correspondente tão logo seja divulgado o
índice definitivo. Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de cálculo
referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este
ocorrer.
19.5.Nas aferições finais, o índice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente,
o definitivo.
'19.6.Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de
qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o
que vier a ser determinado pela legislação então em vigor.
19.7.Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes
elegerão novo índice oficial, para reajustamento do preço do valor
remanescente, por meio de termo aditivo.
í9.8.O reajuste poderá ser realizado por apostilamento.

20.0.DAS DTSPOStçÕES GERATS
20.1.Não será devida aos proponentes pela elaboração e/ou apresentaçáo de
documentação relativa ao certame, qualquer tipo de indenização.
20.2.Nenhuma pessoa física, ainda que credenciada por procuração legal,
poderá representar mais de uma Licitante.
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2olgiA,pêséhté licitação somente poderá vir a ser revogada por razões de
interesse público decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, ou
anulada no todo ou em parte, por ilegalidade, de ofício ou por provocação de
terceiros, mediante parecer escrito e devidamente fundamentado.
20.4.Caso as detas previstas para a realização dos eventos da presente licitação
sejam declaradas feriado e não havendo ratificação da convocação, ficam
transferidos automaticamente para o primeiro dia útil subsequente, no mesmo
local e hora anteriormente previstos.
20.5.O ORC por conveniência administrativa ou técnica, se reserya no direito de
paralisar a qualquer tempo a execuçáo da contratação, cientificando
devidamente o Contratado.
20.6.Decairá do direito de impugnar perante o ORC nos termos do presente
instrumento, aquele que, tendo--o aceitado sem objeção, venha a apresentar,
depois do julgamento, falhas ou irregularidades que o viciaram hipótese em que
tal comunicado não terá efeito de recurso.
20.7.Nos valores apresentados pelos licitantes, já deverão estar incluídos os
custos com aquisiçáo de material, mão4e<bra utilizada, impostos, encargos,
fretes e outros que venham a incidir sobÍe os respectivos preços.
20.8.4s dúvidas surgidas após a apresentaçáo das propostas e os casos
omissos neste instrumento, ficarão única e exclusivamente sujeitos a
interpretação da Comissão, sendo facultada a mesma ou a autoridade superior
do ORC, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência destinada a
esclarecer ou a complementar a instrução do processo.
20.9.Para dirimir controvérsias decorrentes deste certame, excluído qualquer
outro, o foro competente é o da Comarca de Caaporã.

Caaporã - PB, 02 de Dezembro de2021.

Presidenta da Comissão

Ruo Solomõo Velooo, 50 - Cêntra
CNPJ: 06.ô65.6441000I-54

EAÂ I.l:
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ANEXO I - TOMADA DE PREçOS N'00004/202í

TERMo or nereRÊrucA - ESpEoFrcAÇÕES

1.O.DO OBJETO
1.1.Constitui objeto desta licitaçáo: Conhatação de Empresa Especializada de
engenharia para construção de pavimentação e Drenagem no município de
Caaporã-PB (Convenio Ministério do Desenvolvimento Regional - Contrato
10733s749t2020).

2.O.JUSTIFICATIVA
2.l.Considerando as necessidades do ORC, tem o presente termo a finalidade
de definir, técnica e adequadamente, os procedimentos necessários para
viabilizar a contratação em tela.
2.2.4s características e especificações do objeto ora licitado são:

1 - RUA LUDOVTCO FERRETRA - SERVTÇOS PRELTMTNARES

coDrco DrscRrMrNAÇÃo uNTDADEouANTTDADEP§NEF: ?ãitl
'l SERVIÇO PRELIMINAR m2 I 416,92 3.335,36

-Placa de Obra em
Chapa de Aço
Galvanizado(adaptado
de SIMPI)

2 Serviços TopograÍicos m2
para pavimentação,
inclusive nota de
serviços,
acompanhamento e
greide(adaptado de
srNAPr78472)

3 MOVIMENTO DE M2

TERRA
REGULARIZAÇÃO DE
SUPERFICIES COM
MOTONIVELADORA.
AF_1'12019

4 PAVTMENTAÇÃO DA m2
RUA(PARALEPTPEDO)-
Execução de
pavimentaçáo em
Paralepipedos,
Rejuntamento com
Argamasa Traço

263,58 0,40 'r05,43

263,58 0,09 23,72

263,58 75,21 19.823,85

Ruo Solomõo Veloso, JO - Centro
CNPJ: OE.865.644lOOOL5.l

Fo|nà 917 I
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PREF:IIURA OÊ& croÁo' ca fS(óknento e
areia).AF _0512020.

5 Forn. e aplicação de
meio fio em pedra
granitica

6 CALÇADA- Execução
de passeio(calçada) ou
piso de concreto com
concreto moldado lN
LOCO, feito em obra,
acabamento
convencional, não
armado.AF_07/2016.

7 Caiaçao em meio fio
I Rampa de

Acessibilidade(Passeio
1,2M)

9 Piso Tátil direcional e/ou
alerta, de concreto, na
cor natural, p/deficiente
visuais, dimensôes
25x25cm, aplicado com
argamassa
induatrializada AC - ll,
rejuntado, exclusive
regularização de
base(adaptado de
094í8/ORSE)

10 Aterrro com emprestimo
para passeio depedestre

11 Alvenaria
ceramico

em tijolo
furado

m3

m'

9x'l9x19cm, 1

vez(espesssura 19cm),
assentado argamassa
traço 1:4(cimento e areia
media náo peneirada),
preparo manual, junta
1cm(adaptado de
stNAPt 73935/002)

12 STNALTZAÇÃO VÁRA -
Sinalizaçáo vertical, c
chapas planas de aço
zincado no 16
conformidade c norma
ABNT NBR 11904:2015,
suporte de ficxxaçáo em
tubo de aço galvanizado
de 2"(espessura da
parede 3mm), pintado

87,86 27,16 2.386,28

5,14 729,52 3.749,73m"

m2

un

M2

21,97 1,40
2 494,58

18,22 102,6s

30,76
989, í 6

1.871,01

6,33 59,38

21,97 94,89

375,88

2.084,73

m2 0,6 839,97 503,98

Ruo Solomõo Veloco, 30 - Cenúo
CNPJ: Oô.Eó5.ó44IOOOI-5.1

EÁ /rl I.,:
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@BõrÃüo*Áe*os, tinta
esmalte sintético branco,
com fixaçao, Parafusos,
arruelas, porcas e
elementos metalicos
galvanizados, peliculas
reto refletiva tipo lll A, em
acordo Norma NBR
14644t2013.

13 Placa esmaltada Para un
identificação NR de rua ,

dimensoes 45x25cm
(adaptado de SINAPI
73916/002)

2 - RUA ZACARIAS BATISTA

coDrco DlscRrMrNAçÃo

1 SERVIÇOS
PRELIMINARES-

PREÇO PREçOUNIDADEQUANTIDADE'uNtT. TOTAL
M2 1029,03 0,40 411 ,61

2 102,77 205,54

Total do Lote 35.485,43

1029,03 75,21 77.393,35

m 345,93 27,16 9.395,46,

m3 20,82 729,52 15.188,6'l

1,"n"4!-

Serviços Topograficos
pa'a pavimentação,
inclusive nota de
serviços,
acompanhamento e
greide(adaptado de
srNAPl78472)

2 MOVIMENTO DE
TERRA
REGULARIZAÇÃO DE
SUPERFICIES COM
MOTONIVELADORA.
AF fr2Ú9

3 PAVIMENTAÇAO DA
RUA(PARALEPIPEDOF
Execução de
pavimentaçáo em
Paralepipedos,
Rejuntamento com
Argamasa Traço
1:3(cimento e
areia).AF _0512020.

4 Forn. e aplicação de
meio fio em pedra
granitica

5 CALÇADA- Execuçâo
de passeio(calçada) ou
piso de concreto com

M2

Ruo Solomôo Verco, 30 - Centro
CNPJ: OE.Eó5.ó44IOOOI-

M2 1029,03 0,09 92,61

VI
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@ moldado lN
LOCO, feito em obra,
acabamento
convencional, não
armado.AF_0712016.

6 Caiagão em meio fio
7 Rampa de

Acesibilidade(Paseio
1pm)

I Piso Tátil direcional e/ou
alerta, de concreto, na
cor natural, p/deficiente
visuais, dimensões
25x25cm, aplicado com
argamassa
induatrializada AC - ll,
rejuntado, exclusive
regularização de
base(adaptado de
09418/ORSE)

9 Ateno com emprestimo
paÂ passeio de
pedestre

10 Alvenaria
ceramico

em tijolo m2

furado
9x19x19cm, 'l

vez(espesssura't9cm),
assentado argamassa
traço 1:4(cimento e areia
media não peneirada),
preparo manual, junta
1cm(adaptado de
slNAPl 73935t002)

11 S|NAL|ZAÇÃO VAR|A -
Placa Esmaltada para
identificação NR de rua,
dimensões 45v25cm
(adaptado de SINAPI
73916t002)

3 - RUA AUGUSTO CORREA VÊLOSO

coDrco DrscRrMrNAçÃo

r sERVtÇos
PRELIMINARES -
Serviços TopograÍicos
paÍa pavimentação,
inclusive nota de

2 102,77 205,54

m"
un

80,95
4

73,45

1,40
494,58

í 02,69

1 13,33
1.978,32

7.542,58m2

m3 233,í6

80,95

59,38

94,89

13.845,04

7.681,35

DREÇO PREÇOUNTDADEQUANTTDADE'uNtT. 
TOTAL

M2 1456 0,40 582,40

Rr.ro Solomõo Velco, 50 - Centro
CNPJ: O8.8ó5.ó.'14IOOOI-54
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@
M22

acompanhamento e
greide(adaptado de
stNAP| 78472)
MOVIMENTO DE
TERRA
REGULARIZAÇÃO DE
SUPERFíCIES COM
MOTONIVELADORA.
AF 11t2019
PAúMENTAçÃO DA
RUA(PARALEPIPEDO)-
ExecuÉo de
pavimentação em
Paralepipedos,
Rejuntamento com
Argamasa Traço
1 :3(cimento e
areia).AF_0512020.
Forn. e aplicação de
meio Íio em pedra
granitica
CALÇADA- Execução
de passeio(calçada) ou
piso de concreto com
concreto moldado lN
LOCO, feito em obra,
acabamento
convencional, não
armado.AF_O7l2016.
Caiaçáo em meio Íio
Rampa de
Acessibilidade(Passeio
1,2M)
Piso Tátil direcional e/ou
alerta, de concreto, na
cor natural, p/deÍlciente
visuais, dimensôes
25x25cm, aplicado com
argamassa
induatrializada AC - ll,
rejuntado, exclusive
regularização de
base(adaptado de
094í8/ORSE)
Aterro com emprestimo
paÍa

1456 0,09 131 ,04

1456 75,2í í09.505,76M2

't5.027,904 M

M3

553,31 27,16

25,89 729,52 18.887,27

M'
UN

M2

'109,25

10

90,5

1,40
494,58

102,69

152,95
4.945,80

9.293,44

1.868,69

pedestre

Ruo Solomão vê1o3o, 50 - Centro
CNPJ: o8.8ó5.644lOOOt-54

rona 9)7 I

passeio de
M3 31,47 59,38

DÂT {.1:
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94,89 10.366,73
ceram ico
9x19x19cm,

em tijolo
furado

1

vez(espesssura 19cm),
assentado argamassa
traço 1:4(cimento e areia
media não peneirada),
preparo manual, junta
í cm(adaptado de
srNAPt 73935/oo2)
stNALrzAÇÃo vrARrA -
Sinalização vertical, c
chapas planas de aço
zincado no 16
conformidade c norma
ABNT NBR 11904:2015,
suporte de fixação em
tubo de eço galvanizado
de 2"(espessura da
parede 3mm), pintado
duas demãos, tinta
esmalte sintético branco,
com fixaçao, parafusos,
arruelas, porcas e
elementos metalicos
galvanizados, peliculas
reto refletiva tipo lll A, em
acordo Norma NBR
146É,4t2013.
Placa esmaltada para
identificação NR de rua ,

dimensoes 45x25cm
(adaptado de SINAPI
73916/002)

4 - RUA DA FRATERNIDADE

coDtco DlscRlMlNAÇÃo

1 Serviços ToPograflcos
paÍa Pavimentação,
inclusive nota de
serviços,
acomPanhamento
greide(adaPtado
slNAPl78472)

2 MOVIMENTO
TERRA
REGULARIZAÇÃO
SUPERFiCIES

109,25

0,3 839,97 25í,99

2 102,77 205,54

Total do Lote17 1.219,51

M2

M211

UN12

e
de

PREÇO
UNIDADEQUANTIDADE' uNtr.

M2 141 1,38 0,40

PREçO
TOTAL

564,55

DE M2 1411,38 0,09 127 '02

DE
coM

Ruo SoloÍÍÉo Vêlo6o, 50 - Centro
CNPJ: 08.8ó5.644lOOOI'54
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AF-11t2019
3 PAVIMENTAÇÃO DA

RUA(PARALEPIPEDO)_
Execução de
pavimentação em
Paralepipedos,
Rejuntamento com
Argamasa Traço
1:3(cimento e
areia).AF_05/2020.

4 Forn. e aplicaçáo de
meio fio êm Pedra
granitica

5 CALÇADA- ExecuÉo
de passeio(calçada) ou
piso de concreto com
concreto moldado lN
LOCO, feito em obra,
acabamento
convencional, não
armado.AF_07/2016.

6 Caiaçâo em meio fio
7 Rampa de

Acesibilidade(Paseio
1,2m)

8 Piso Tátil direcional e/ou
alerta, de concreto, na
cor natural, P/deÍiciente
visuais, dimensões
25x25cm, aplicado com
argamassa
induatrializada AC - ll,
rejuntado, exclusive
regularização de
base(adaptado de
09418/ORSE)

I Aterro com emPrestimo
pa@ passeio de
pedestre

10 Alvenaria em tijolo
ceramico furado
9x19x19cm, 1

vez(espesssura 19cm),
assentado argamassa
traço 1:4(cimento e areia
media não Peneirada),
preparo manual, junta

1cm(adaptado de
slNAPl 73935/002)

'1411,38 75,21106.149,89

524,46 27,16 14.244,33

2s,76 729,52 21.710,52

98,74 1,40 138,24
8 494,58 3.956,64

83,74 102,69 8.599,26

28,43 59,38 1.688, í 7

98,74 94,89 9.369,44

m'

m3

m2

un

m2

m'

m'

Ruo Solomõo Velo6o, 30 - contro
cNPJ: o8.E65.órí4looOü54

Pr.Ã'r, ,*,Dd & caePoíã/PB
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0,6 839,97: - '503,98r"-*
1',? ^ "' " ^ srt{AlrzAÇÃo vlARlA - m2

Sinalização vertical, c
chapas planas de aço
zincado no 16
conformidade c norma
ABNT NBR 119M:2015,
suporte de fixação em
tubo de aço galvanizado
de 2"(espessura da
parede 3mm), Pintado
duas dêmaos, tinta
esmalte sintético branco,
ccom fixaçao, Parafusos,
arruelas, porcas e
elementos metalicos
galvanizados, pelicula§
reto refletiva tipo lllA, em
acordo Norma NBR
't46/'4D013.

12- Placa esmaltada para un
identificação NR de rua ,

dimensoes 45x25cm
(adaptado de SINAPI
73916/002)

5 - RUA PROJETADA CASARÁO MUTIRAO

coDrco DrscRrMtNAçÃo

I SERV!ÇOS
PRELIMINARES-
Serviços Topograficos
paÍa pavimentação,
Inclusive nota de
serviços,
acompanhamento e
greide(adaptado de
srNAPr 78472)

2 MOVIMENTO DE
TERRA
REGULARIZAÇÃO DE
SUPERFÍCIES COM
MOTONIVELADORA.
AF_1112019

3 PAVIMENTAÇÃO DA
RUA(PARALEPTPEDO)-
Execução de
pavimentação em
Paralepipedos,
Rejuntamento com

2 102,77 205,54

UNTDADE QUANIDADE 
P§fi?: 

?ã?ii
M2 't131,1 0,40 452,44

M2 1131,1 0,09 10í,80

Ruo Solomõo Velo6o, 50 - CentÍo
CNPJ: 08.865.ó44lOOOI-54

M2 1131,1 75,21 85.070,03

:

Jr /.\ Iol:

Total do Lote 167.257,58
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Ruo Solomõo Veloso, 30 - Cêntro
CNPJ: o8.865.ó{4/OOOI-54

4

í:3(cimento
areia).AF _0512020.

Traço
e

Forn. e aplicaçáo de
meio fio em pedra
granitica
CALÇADA- ExecuÉo
de passeio(calçada) ou
piso de concreto com
concreto moldado lN
LOCO, feito em obra,
acabamento
convencional, não
armado.AF _07D016.
Caiaçao em meio fio
Rampa de
Acesibilidade(Paseio
1,2m)
Piso Tátil direcional e/ou
alerta, de concreto, na
cor natural, p/deÍiciente
visuais, dimensôes
25x25cm, aplicado com
argamassa
induatrializada AC - ll,
rejuntado, exclusive
regularizaçâo de
base(adaptado de
09418/ORSE)
Aterro com emprestimo
para passeio de
pedestre
Alvenaria em tijolo
ceramico furado
9x19x19cm, 1

vez(espesssura 19cm),
assentado argamassa
traço 1:4(cimento e areia
media náo peneirada),
preparo manual, junta
1cm(adaptado de
stNAPt 73935/002)
srNALrzAÇÃo vtARrA -
Sinalização vertical, c
chapas planas de aço
zincado no 16
conformidade c norma
ABNT NBR 11904:20'15,
suporte de fixação em
tubo de aço galvanizado

Preíertuía Munr0pâr de Caaporà/PB

ronap%-l.

471,44 27,16 12.804,31

23,86 729,52 17.406,35

100,í3 1,40 140,18
8 494,58 3.956,64

85,13 102,69 8.742,00

25,23 59,38 1.498,í6

100,1 3 94,89 9.501 ,34

0,3 839,97 251,99

M3

M2

UN

M2

M3

M2í0

M211
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- cre z (espessuÍa oa
parede 3mm), Pintado
duas demãos, tinta
esmalte sintético branco,
com fixaçao, Parafusos,
arruelas, Porcas e
elementos metalicos
galvanizados, Peliculas
reto refletiva tiPo lll A, em
acordo Norma NBR
1464412013.

12 Placa esmaltada Para UN
identiÍicação NR de rua ,

dimensoes 4525cm
(adaptado de SINAPI
73916/002)

6 - RUA JOSE NICOLAU

2 102,77 205,54

coDrco DrscRrMrNAÇÃo

1 SERVIÇOS
PRELIMINARES -
Serviços Topograficos
para pavimentação,
inclusive nota de
serviços,
acompanhamento e
greide(adaptado de
srNAPl78472)

2 MOVIMENTO DE
TERRA
REGULARIZAÇÃO DE
SUPERFICIES COM
MOTONIVELADORA.
AF_11nÚg

3 PAVIMENTAÇÃO DA
RUA(PARALEPIPEDOF
ExecuÉo de
pavimentaçáo em
Paralepipedos,
Rejuntamento com
Argamasa Traço
1 :3(cimento e
areia).AF_05/2020.

4 Forn. e aplicação de
meio Íio em pedra
granitica

UNIDADE QUANTTDADE 
P§NEF: 

?ãETi?
1 159,06 0,40 463,62

1 '159,06 0,09 104,32

1159,06 75,21 87 .172,90

338,16

m2

M2

M2

M

Ruo Solomôo Veloso, 5o - centro
CNPJ: 08.8ó5.6441000l-54

Foha )22- l.

27 ,16 9.'t 84,43

: l

Píef€rtura Munropel de Caaporà/PB



§E@s4ffiá^- Execuçáo M3

de passeio(calçada) ou
piso de concreto com
concreto moldado lN
LOCO, feito em obra,
acabamento
convencional, não
armado.AF_07/2016.
Caiaçao em meio fio M2

Rampa de UN
Acesibilidade(Paseio
1,2m)
Piso Tátil direcional e/ou M2

alerta, de concreto, na
cor natural, p/deficiente
visuais, dimensões

6
7

25x25cm, aplicado com
argamassa
induatrializada AC - ll,
rejuntado, exclusive
regularização de
base(adaptado de
094í8/ORSE)
Aterro com emprestimo
para passeio de
pedestre
Alvenaria em tijolo
ceramico furado
9x'l9x19cm, 1

vez(espesssura 19cm),
assentado argamassa
traço 1:4(cimento e areia
media não peneirada),
prêparo manual, junta
'lcm(adaptado de
srNAPt 73935/002)
srNALlzAÇÃO VÁRA -
Sinalização vertical, c
chapas planas de aço
zincado no 16
conformidade c norma
ABNT NBR 1'1904,2015,
suporte de fixação em
tubo de aço galvanizado
de 2"(espessura da
parede 3mm), pintado
duas demáos, tinta
esmalte sintético branco,
com fixaçao, parafusos,
arruelas, porcas e

26,99 729,52 19.689,74

80,78 1,40 113,09
4 494,58 1.978,32

73,28 102,69 7.525,12

23,26 59,38 1.381,í8

80,78 94,89 7.665,21

0,6 839,97 503,98

I

M3

M2

o

'10

M'11

Ruq Solomôo Veloqo, trO - Cenúo
CNPJ: 08.6ó5.6441000r-54

For.,.a 9?\ I
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lro,n" %l t-t___
galvanizados, peliculas
reto refletiva tipo lllA, em
acordo Norma NBR
1464412013.
Placa esmaltada para
identificação NR de rua ,

dimensoes 45x25cm
(adaptado de SINAPI
73916t002)

2 102,77 205,54

Total do Lote 135.987,45

TOTA1783.928,55

3.O.OBRIGAçÓES DO CONTRATADO
3. í . Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à
legislação fiscal, civil, tributária e trabalhista, bem como por todas as despesas
e compromissos assumidos, a qualquer título, perante seus fornecedores ou
terceiros em Íazâo da execuÉo do objeto contratado.
3.2.Substituir, arcando com as despesas decorrentes, os materiais ou serviços
que apresentarem alterações, deteriorações, imperfeiçÔes ou quaisquer
irregularidades discrepantes às exigências do instrumento de ajuste pactuado,
ainda que constatados após o recebimento e/ou pagamento.
3.3.Não transferir a outrem, no todo ou em parte, o objeto da contrataçáo, salvo
mediante prévia e expressa autorizaÉo do Contratante.
3.4.Manter, durante a vigência do contrato ou outros instrumentos hábeis, em
compatibilidade com as obrigaçôes assumidas, todas as condições de
habilitação e qualiÍicação exigidas no respectivo processo licitatório,
apresentando ao Conhatante os documentos necessários, sempre que
solicitado.
3.5.Emitir Nota Fiscal conespondente à sede ou filial da empresa que
apresentou a documentação na fase de habilitação.
3.6.Executar todas as obrigações assumidas com observância a melhor técnica
vigente, enquadrando-se, rigorosamente, dentro dos preceitos legais, normas e
especificações técnicas conespondentes.

4.0.DO CRtTÉRp DE ACE|TAB|LIDAOE DE PREçOS
4.í.Havendo proposta com valor para o respectivo lote relacionado no Anexo I -
Termo de Referência - Especificações, na coluna ódigo:
4.í.l.Superior ao estimado pelo ORC, o lote será desconsiderado; ou
4.1 .2.Com indícios que conduzam a uma presunção relativa de inexequibilidade,
pelo critério definido no Art. 48, ll, § 10, da Lei 8.666/93, em tal situação, nâo
sendo possível a imediata confirmaçâo, poderá ser dada ao licltante a
oportunidade de demonstrar a sua exequibilidade, sendo-lhe facultado o ptazo
de 03 (kês) dias úteis para comprovar a viabilidade dos preços, coniorme
parâmetros do mesmo Art. 48, ll, sob pena de desconsideração do lote.
4.2.salienta-se que tais ocorrências não desclassificam automaticamente a
proposta, quando for o caso, apenas o lote correspondente.
4.3.O valor estimado que o ORC se propÕe a pagar pelo objeto da presente
licitaçáo - Valor de Referência -, que representa o somatório 

-total 
dos preços

UN12

Ruq Solomão Velqo, f,O - Cêntro
cNPJ: 08.865.6rí4lOOOI-54
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5.O.Ii'IODELO DA PROPOSTA
5.í.E parte integrantê deste Termo de Referência o modelo de proposta de
preços correspondente, podendo o licitante apresentar a sua proposta no próprio
modelo fornecido, desde que seja devidamente preenchido, conforme faculta o
instrumento convocatório - Anexo 01 .

Presidenta da Comissão

Ruo Solomõo Veloco, 50 - CenEo
CNPJ: O0.8ó5.ó44lOOOI-54
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rotn.9?5 IPREFEITUNÂ DI

trÂ I.l:
iéleiôhádos'n* respectiva planilha dos serviços a serem executados, referente
ao correspondente lote, está acima indicado.
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ANExo 01 Ao rERMo oe RerenÊNch - pRoposrA

PÍeÍertura Munr0pal de Caaporã/PB

rotaa 93í, I

TOMADA DE PREÇOS No 00004/202í

PRCPOSTA

REF.: TOMADA DE PREçOS N" 0000412021

OBJETO: Conhatação de Empresa Especializada de engenharia para
construção de pavimentação e Drenagem no município de Caaporã-PB
(Convenio Ministério do Desenvolümento Regional - Contrato 1073357-
09t2o2o).

PROPONENTE:

Prezados Senhores,

Nos termos da licitação em epígrafe, apresêntamos proposta conforme abaixo:

1 - RUA LUDOVTCO FERRETRA - SERVTÇOS pRELtMtNARES
cóoiêo DtscRmtNAçÃo uNtóADEauANTtDADEpREÇopREço

1 SERVIÇO PRELIMINAR - m2
Placa de Obra em Chapa de
Aço Galvanizado(adaptado

pavimentação, inclusive
nota de serviços,
acompanhamento e
greide(adaptado de StNApl
78472)

3 MOVIMENTO DE TERRA _
REGULARIZAÇÃO DE
SUPERFICIES COM
MOTONIVELADOM.
AF_11t2019

4 PAVIMENTAÇÂO DA
RUA(PAMLEPTPEDO)_
Execução de pavimentação
em paralepipedos,
Rejuntamento com
Argamasa Traço
1:3(cimento e
areia).AF_05t2020.

M2 263,59

m' 263,58

UNIT. TOTAL
8

263,58

Ruo Solomôo Veloso, 30 - Centro
CNPJ: OE.E65.ó44lOOOI-54



§i@s4tHtt, cação de meo m
fio em pedra granitica
CALçADA- Execuçáo de
passeio(calçada) ou piso de
concreto com concreto
moldado lN LOCO, fêito em
obra, acabamento
convencional, não
atmado.AF _0712016.
Caiaçao em meio fio
Rampa de
Acessibilidade(Passeio
1,2M)
Piso Tátil direcional e/ou
alerta, de concreto, na cor
natural, p/defi ciente visuais,
dimensões 25x25cm,
aplicado com argamassa
induatrializada AC - ll,

m3

87,86

5,14

21 ,97
2

18,22

6,33

21,97

0,6

m'
UN

M2

7
I

m3

m2

10

11

m212.

rejuntado, exclusive
regularização de
base(adaptado de
09418/ORSE)
Aterrro com emprestimo
para passeio depedestre
Alvenaria em tijolo ceramico
furado 9xí 9x19cm, 1

vez(espesssura 19cm),
assentado argamassa traço
1 :4(cimento e areia media
não peneirada), preparo
manual, junta
lcm(adaptado de SINAPI
73935/002)
srNALrzAçÃo vÁRA -
Sinalização vertical, c
chapas planas de aço
zincado no 16 conformidade
c norma ABNT NBR
11904:2015, suporte de
Ícxxação em tubo de aço
galvanizado de
2"(espessura da parede
3mm), pintado duas
demãos, tinta esmalte
sintético branco, com
Íxaçao, parafusos, arruelas,
porcas e elementos
metalicos galvanizados,
peliculas reto refletiva tipo lll

Ruo Solomõo Veloso, 50 - Cantro
CNPJ: OE.665.ó/í4IOOO'I-

Folna h+ I
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r:l t-
"A:tsfh' acordo Norma NBR

14644t2013.
Placa esmaltada paÂ
identificação NR de rua ,

dimensoes 45x25cm
(adaptado de SINAPI
73916/002)

2 - RUA ZACARIAS BATISTA
coDrco DrscRrMrNAçÃo

1 SERV|ÇOS
PRELIMINARES- Serviços
Topograficos paÍa
pavimentação, inclusive
nota de serviços,
acompanhamento e
greide(adaptado de SINAPI
78472)

2 MOVIMENTO DE TERRA _
REGU|ÁR|ZAÇÃO DE
SUPERFÍCIES COM
MOTONIVELADORA.
AF 11t2019

3 PAVIMENTAÇAO DA
RUA(PARALEPIPEDOF
Execução de pavimentaçáo
em Paralepipedos,
Rejuntamento com
Argamasa Traço
1 :3(cimento e
areia).AF _0512020.

4 Forn. e aplicaçáo de meio
Íio em pedra granitica

5 CALÇADA- Execuçâo de
passeio(calçada) ou piso de
concreto com concreto
moldado lN LOCO, feito em
obra, acabamento
convencional, não
armado.AF_07/2016.

6 Caiação em meio fio
7 Rampa de

Acesibilidade(Paseio'1,2m)
I Piso Tátil direcional e/ou

alerta, de concreto, na cor
natural, p/deficiente visuais,
dimensões 25x25cm,
aplicado com argamassa

UNIDADEQUANTIDADE PREÇO PREÇO
UNIT. TOTAL

M2 1029,03

M2 1029,03

M2 í029,03

m 345,93

20,82

80,95
4

73,45

2un

m"

m2

un

Ruo Solomõo Vehúo,30 - Cenko
CNPJ: O8.865.ó44lOOOt54
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rejuntado,
regularização
base(adaptado

AC-il,
exclusive

de
de

09418/ORSE)
9 Aterro com emprestimo m3

para passeio de pedestre
í0 Alvenaria em tijolo ceramico m2

furado 9x 19x19cm, 1

vez(espesssura 19cm),
assentado argamassa traço
1 :4(cimento e areia media
não peneirada), preparo
manual, junta
1cm(adaptado de Sll.lAPl
73935/002)

11 STNAL|ZAÇÃO VÁRA - un
Placa Esmeltada paÍa
identificaçâo NR de rua,
dimensões 45x25cm
(adaptado de SINAPI
73916/002)

3 - RUA AUGUSTO CORREA VÊLOSO
coDrco DtscRtMlNAçÃo UNTDADEQUANTTDADEpREÇOPREÇO

UNIT. TOTAL

rotha I29 /------.-=--

233,16

80,95

1 SERV|ÇOS
PRELIMINARES - Serviços
Topograficos para
pavimentação, inclusive

M' 1456

nota de serviços,
acompanhamento e
greide(adaptado de SINAPI
78472)

2 MOVIMENTO DE TERRA - M2
REGULARIZAÇÃO DE
SUPERFICIES COM
MOTONIVELADOM.
AF _11t2019

3 PAVTMENTAÇÃO DA M2
RUA(PARALEPTPEDO)-
Execução de pavimentação
em Paralepipedos,

com
Traço

e

1456

1456

Rejuntamento
Argamasa
í:3(cimento
areia).AF_05/2020.

4 Forn. e aplicaçáo de meio M
Íio em pedra granitica

Ruo Solomõo Velo6o, 50 - Centro
CNPJ: O8.E65.ó44lOOOI-54

553,31
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@'s4ffiâ-Execuçãode M3
passeio(calçada) ou piso de
concreto com concreto
moldado lN LOCO, feito em
obra, acabamento
convencional, não
armado.AF_O7/2016.
Caiação em meio fio
Rampa de
Acessibilidade(Passeio
1,2M)
Piso Tátil direcional e/ou
alerta, de concreto, na cor
natural, p/deficiente visuais,
dimensões 25v25cm,
aplicado com argamassa
induatrializada AC - ll,

Píef eiluíà Munr(rpal de Caâpoíà/PB

rona4l--

M2

UN

M2

6
7

8

M3

M210

25,89

í 09,25
í0

90,5

31,47

109,25

0,3M211

rejuntado,
regularização
base(adaptado
09418/ORSE)

exclusive
de
de

Aterro com emprestimo
para passeio de pedestre
Alvenaria em tijolo ceramico
furado 9xí 9x19cm, 1

vez(espesssura í9cm),
assentado argamassa traço
1:4(cimento e areia media
náo peneirada), preparo
manual, junta
lcm(adaptado de SINAPI
73935/002)
srNALrzAÇÃo vrARtA -
Sinalização vertical, c
chapas planas de aço
zincado no 16 cpnformidade
c norma ABNT NBR
11904:2015, suporte de
Íxação em tubo de aço
galvanizado de
2"(espessura da parede
3mm), pintado duas
demãos, tinta esmalte
sintético branco, com
fi xaçao, parafusos, arruelas,
porcas e elementos
metalicos galvanizados,
peliculas reto refletiva tipo lll
A, em acordo Norma NBR
14644t2013.

Ruc Solomõo Veloso, 50 - Centro
CNPJ: O8.8ó5.óIí4IOOOI-54
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ry#Amlsma*ada para
identificação NR de rua ,

dimensoes 45x25cm
(adaptado de SINAPI
73916t002)

Rampa de
Acesibilidade(Paseio 1,2m)
Piso Tátil direcional e/ou
alerta, de concreto, na cor
natural, p/deficiente visuais,
dimensões 25x25cm,
aplicado com argamassa
induatrializada AC - ll,
rejuntado, exclusive
regularização de

Ruo Solomão Veloqo, 30 - Centro
CNPJ: OE.E65.ó44IOOOI-tt

UN

M2

m2

m

m"

8

m2

un

m2

524,46

29,76

98,74
8

83,74

I 
PreÍertura Munrcrpal de (aapoíà/PB

1,"y,ê4-t-

4 . RUA DA FRATERNIDADE
cóDrco DrscRrMrNAçÃo UNtDADEeUANTtDADEpREçopREÇo

UNIT. TOTAL
1 Serviços Topograficos para M2 1411,38

pavimentaçáo, inclusive
nota de serviços,
acompanhamento e
greide(adaptado de SINAPI
78472)
MOVIMENTO DE TERRA - 1411,38
REGULARIZAÇÃO DE
SUPERFICIES COM
MOTONIVELADORA.
AF _11t2019

3 PAVIMENTAÇÃO DA
RUA(PARALEPTPEDO)-
Execução de pavimentação
em Paralepipedos,
Rêjuntemento com
Argamasa Traço
1 :3(cimento e
areia).AF _0512020.

4 Forn. e aplicação de meio
fio em pedra granitica

5 CALÇADA- Execução de
passeio(calçada) ou piso de
concreto com concreto
moldado lN LOCO, feito em

1411,38

obra, acabamento
convencional, não
armado.AF_07/2016.

6 Caiação em meio fio

2



PtEtflÍuaÂ Dl

Píeíettuía Munl(iPâl dê

rcna 932-l---

m'

m'10

de

0,611

Aterro com emprestimo
para passeio de pedestre
Alvenaria em tijolo ceramico
furado 9x19x19cm, 1

vêz(espesssura 19cm),
assentado argamassa traço
1:4(cimento e areia media

28,43

98,74

1cm(adaptado
73935t002)
srNALrzAÇÃo VÁRA - m2
Sinalização vertical, c
chapas planas de aço
zincado no 16 conformidade

não peneirada),
manual,

preparo
junta

SINAPI

ABNT NBR
suporte de

tubo de aço
de

parede
duas

esmalte

45x25cm
SINAPI

de

sintético branco, ccom
fixaçao, parafusos, arruelas,
porcas e elementos
metalicos galvanizados,
peliculas reto refletiva tipo lll
A, em acordo Norma NBR
uu4r2013.

12 Placa esmaltada peÍa un
identmcação NR de rua ,

c norma
I 1904:2015,
Íixação em
galvanizado
2"(espessura da
3mm), pintado
demaos, tinta

dimensoes
(adaptado de
73916t002)

2

5 - RUA PROJETADA CASARÃO MUTIRÃO
coDtco DtscRlMtNAçÃo UNTDADEQUANTTDADEPREÇOPREçO

UNIT. TOTAL1 SERVTÇOS
PRELIMINARES- Serviços
Topograficos paÍa
pavimentaçâo, inclusive
nota de serviços,
acompanhamento e
greide(adaptado de SlNApt
78472)

M2 113.1,1

Rrao Solonõo Veboo, f,O - Centro
CiIPJ: 06.8ó5.ó441000r-54
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PRETETTURA OI

MWIMENTO DE TERRA - M' 1131,1
REGULARIZAÇÃO DE
SUPERFíCIES COM
MOTONIVELADORA.
AF_1',U2019
PAVIMENTAÇÃO DA M2 1131,1
RUA(PARALEPTPEDO)-
Execução de pavimentação
em Paralepipedos,
Rejuntamento com
Argamasa
1:3(cimento

Traço
e

7

areia).AF_05/2020.
Forn. e aplicaçáo de meio M
fio em pedra granitica
CALÇADA- Execução de M3
passeio(calçada) ou piso de
concreto com concreto
moldado lN LOCO, feito em
obra, acabamento
convencional, não
armado.AF_07/2016.
Caiaçao em meio Íio
Rampa de
Acesibilidade(Paseio'1,2m)
Piso Tátil direcional e/ou
alerta, de concreto, na cor
natural, p/deficiente visuais,
dimensões 25x25cm,
aplicado com argamassa
induatrializada AC - ll
rejuntado, exclusive
regularização de
base(adaptado de
094í8/ORSE)
Aterro com emprestimo
para passeio de pedeshe
Alvenaria em tijolo ceramico
furado 9xí9x19cm, 1

vez(espesssura 19cm),
assentado argamassa traço
I :4(cimento e areia media
não peneirada), preparo
manual, junta
lcm(adaptado de SlNApt
73935t002)
srNALtzAÇÃO VARTA -
Sinalização vertical, c
chapas planas de aço

M2

UN

M2

471,44

23,86

100,13
8

85,13

25,23

í 00,13

M3

M2í0

11

Ruo Solomão Veloso, 30 - Cenúo
CNPJ: 08.8ó5.ó44lOOOt-54
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1 6 conrorm dade

c norma ABNT NBR
11904:2015, suporte de
Íxação em tubo de aço
galvanizado de
2"(espessura da parede
3mm), pintado duas
demãos, tinta esmalte
sintetico branco, com
fi xaçao, parafusos, arruelas,
porcas e elementos
metalicos galvanizados,
pellculas reto refletiva tipo lll
A, em acordo Norma NBR
146/,412013.
Placa esmaltada para
identiÍicação NR de rua ,

dimensoes 45x25cm
(adaptado de SINAPI
73916t002)

UN12

6 . RUA JOSE NICOLAU
coDrco DrscRrurNAçÃo

1 SERV|ÇOS
PRELIMINARES - Serviços
Topograficos para
pavimentação, inclusive
nota de serviços,
acompanhamento e
greide(adaptado de SINAPI
7U72)

2 MOVIMENTO DE TERRA -
REGUr-ARTZAÇÂO DE
SUPERFÍCIES COM
MOTONIVEI.ADOM.
AF_11t2019

3 PAVIMENTAÇÃO DA
RUA(PARALEPIPEDO)-
Execuçáo de pavimentaçáo
em Paralepipedos,
Rejuntamento com
Argamasa Traço
1:3(cimento e
areia).AF_05/2020.

4 Forn. e aplicação de meio
fio em pedra granitica

5 CALÇADA- Execução de
passeio(calçada) ou Piso de

UNIDADE QUANTIDADE PREÇO PREÇO
UNIT. TOTAL

m' 1 159,06

1159,06

1 '159,06

338,16

26,99

M2

M'

M

Ruq Solomõo Velo6o, 30 - Centro
CNPJ: 08.8ó5.ó44IOOOI-54
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com concreto
moldado lN LOCO, feito em
obra, acabamento
convencional, não
armado.AF_07/2016.

6 Caiaçao em meio fio
Rampa de
Acesibilidade(Paseio í,2m)
Piso Tátil direcional e/ou
alerta, de concreto, na cor
natural, p/deficiente visuais,
d imensões 25x25cm,
aplicado com argamassa
induatrializada AC - ll,

80,78M2

UN

M2

4

73,28

23,26

80,78

M3

M210

rejuntado,
regularização
base(adaptado
09418/ORSE)

exclusive
de
de

Aterro com emprestimo
para passeio de pedestre
Alvenaria em tijolo ceramico
furado 9x19x19cm, 1

vez(espesssura í9cm),
assentado argamassa traço
1 :4(cimento e areia media
não peneirada), preparo
manual, junta
lcm(adaptado de SINAPI
73935t002)
srNALrzAÇÁo vÁRlA -
Sinalização vertical, c
chapas planas de aço
zincado no 16 conformidade
c norma ABNT NBR
11904:2015, suporte de
fixação em tubo de aço
galvanizado de
2"(espessura da parede
3mm), pintado duas
demãos, tinta esmalte
sintético branco, com
fixaçao, parafusos, arruelas,
porcas e elementos
metalicos galvanizados,
peliculas reto refletiva tipo lll
A, em acordo Norma NBR
146/,4t2013.
Placa esmaltada para
identiÍicaçâo NR de rua

0,6M211

12

dimensoes

Ruo Solomõo Veleo, 3O - Centro
CNPJ: O8.8ó5.ó44lOOOI-54

45x25cm
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de SINAPI

VALOR TOTAL DA PROPOSTA - R$

PRAZO - ltem 5.0:

PAGAMENTO - ltem 18.0:

VALIDADE DA PROPOSTA - ltem 9.0:

dede

Responsável

Ruo Solomôo Veloso, 50 - Contro
cNPJ: O8.Eó5.ó/í4lOOOI-54
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Ruo Solomôo Vel6o, 30 - Centro
CNPJ: O8.E65.órl4lOOOl-54
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ESTADo oa peRaíga
PREFEITURA MUNICIPAL OE CIAPONÃ

cotrttssÃo PERMANENTE oe ucraçÃo

ANEXO il - TOMADA DE PREçOS No 0000412021

MODELOS DE DECLARAÇÕES

REF.: TOMADA DE PREÇOS No 00004/2021
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAAPOM

PROPONENTE
CNPJ

1.0 - DECI-ARAçÃO de cumprimento do disposto no Art. 70, lnciso XXXlll, da
CF - Art. 27, lnciso V, da Lei 8.666/93.

O proponente acima qualificado, sob penas da Lei e em acatamento ao disposto
no Art. 70 inciso XXXlll da Constituiçáo Federal, Lei 9.854, de 27 de outubro de
1999, declara não possuir em seu quadro de pessoal, funcionários menores de
dezoito anos em trabalho notumo, perigoso ou insalubre e nem menores de
dezesseis anos, em qualquer trabalho; podendo existir menores, a partir de
quatoze anos, na condição de aprendiz na forma da bgislação vigente.

2.0 - DECLAMçÃO de superveniência de fato impeditivo no que diz respeito a
participaçáo na licitação.

Conforme exigência coniida na Lei 8.666/93, Art. 32, §2o, o proponente acima
qualificado, declara não haver, até a presente data, fato impeditivo no que diz
respeito à habilitação/participação na presente licitação, não se encontrando em
concordata ou estado falimentrar, estando ciente da obrigatoriedade de informar
ocorrências posteriores. Ressalta, ainda, não estar sofrendo penalidade de
declaração de idoneidade no âmbito da administração Federal, Estadual,
Municipal ou do Distrito Federal, arcando civil e criminalmente pela presente
aÍlrmação.

3.0 - DECLAMÇÃO de submeter-se a todas as cláusulas e condiçÕes do
correspondente instrumento convocatório.

O proponente acima qualificado declara ter conhecimento e aceitar todas as
cláusulas do respectivo inskumento convocatório e submeter-se as condiçÕes
nele estipuladas.

Local e Data.

Wr



NOME/ASSINATURA/CARGO
Representante legal do proponente.

OBSERVAÇÃO:
AS DECLARAÇÕES DEVERAO SER EI.ABOMDAS EM PAPEL TIMBRADO
DO LICITANTE, QUANDO FOR O CASO.

RLp Solomõo Vêloso,50 - CantÍo
CNPJ: O8.E65.644IOOOI-54
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REF.: TOMADA DE PREÇOS No 00004/2021
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAAPORA

PROPONENTE:
CNPJ:

4.0 - DECLARAÇÃO de elaboração independente de proposta.

(identiÍicaçáo completa do representante do licitante), como representante
devidamente constituido de (identificaçâo completa do licitante ou do consórcio),
doravante denominado (licitante/consórcio), para fins do disposto no item 7.5.1.
do Edital da Tomada de Preços n" 000042021 , declara, sob as penas da lei, em
especial o art. 299 do Codigo Penal Brasileiro, que:

a) a proposta apresentiada para participar da Tomada de Preços no 0000412021
foi elaborada de maneira independente pelo licitante, e o conteúdo da proposta
não foi, no todo ou em parte, direta o indiretamente, informado, discutido ou
recebido de qualquer outro participante potencial ou de fato da Tomada de
Preços no 00004f2021 , por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

b) a intenção de apresentar a proposta elaborada para participar da Tomada de
Preços no 0000412021 não foi informada, discutida ou recebida de qualquer outro
participante potencial ou de fato da Tomada de Preços no 00004/202'1, por
qualquer meio ou por qualquer pessoa;

c) que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão
de qualquer outro participanle potencial ou de fato da Tomada de Preços no
0000412021 quanto a participar ou não da referida licitaçáo;

d) que o conteúdo da proposta apresentada para participar da Tomada de
Preços no 0000412021 náo será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente,
comunicado ou discutido com qualquer outro participante potencial ou de fato da
Tomada de Preços no 000M12021 antes da adjudicação do objeto da referida
licitação;

e) que o conteúdo da proposta apresentada para participação da Tomada de
Preços no 0000412021 náo foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente,
discutido ou recebido de qualquer integrante da Prefeitura Municipal de Caaporâ
antes da abertura oÍicial das propostas; e

f) que está plenamente ciente do teor e da extensâo desta declaraçáo e que
detém plenos poderes e informaçôes para firmá-la.

Local e Data.

Ruo Solomôo Veloso, 30 - Cent o
CNPJ: 08.8ó5.&í4IOOOI-5.1

Jr Iol:
CIDADE DA 6ENIE
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Ruo Solomôo Velco,30 - Centro
CNPJ: Oô.Eó5.órtAlOOOI-54

NOM E/ASSI NATI RA/CARGO
Representante legal do proponente

oasenvRçÃo:
As DEoLÂRAÇÔES DEVEMo SER ELABoRADAS EM PAPEL TIMBMDo
DO LICITANTE, QUANDO FOR O CASO.

Vr
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PíefêrtuÍa Munr(rDal d€ Caapoíà/PB
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COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

ANEXO !il - TOMADA DE PREÇOS No 0000412021

MODELOS DO TERMO DE RENUNCIA

REF.:TOMADA DE PREÇOS No 00004/2021
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAAPORÃ

PROPONENTE
CNPJ

1.0 - TERMO DE RENÚNC|A ao recurso conforme previsto no Art. 43, lnciso lll,
da Lei 8.666/93.

O proponente acima qualiÍicado, declara, na forma do disposto no Art. 43, lll, da
Lei 8.666/93, aceitar o resultado divulgado pela Comissão, que analisou a
documentação preliminar do processo em epigrafe, efetuada nos termos do
respectivo instrumento convocatório, desistindo, assim, expressamente de
qualquer interposiçáo de recurso previsto na legislaçâo vigente, bem como ao
prazo correspondente e concordando, portanto, com o prosseguimento do
certame. Declara ainda que, em havendo a oconência de qualquer igualdade de
valores entre sua proposta e a dos demais licitantes e após observado o disposto
no Art. 30, § 20, da Lei 8.666/93, fica aúorizado a realização do sorteio para
definição da respectiva classiÍicação, náo sendo necessário a sua convocação
para o coÍrespondente ato público, conforme previsto no Art. 44, § 2o, do referido
diploma legal.

Local e Data.

NOM E/ASSI NATU RA/CARGO
Representante legal do proponente.

OBSERVAÇÃO:
O TERMO DE RENÚNCA DEVERÁ SER EIÁBORADO EM PAPEL TIMBRADO
DO LICITANTE, QUANDO FOR O CASO.

Ruo Solomõo Vêlo6o, 50 - Centro
CtIPJ: O8.8ó5.ó/t4lOOOI-54

:
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ANEXO IV-
PROJETO BASICO

Ruo Solomõo Vêloso, f,o - centro
CNPJ: OE.Eó5.644lOOOI-54
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ESTADo DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAÂPoRÃ

1 JUSTIFICATIVA DO PROJETO

O Município de Caaporã - PB apresenta forte carênciâ de vias pavimentâdas em grande partê da área
urbana. A ausência de revêstimento nas ruas compromete a qualidade de vida dâ população em
função da exposição às intempéries da natureza, sobretudo àquelas decorrentes des precipitações
pluviométricas que ocasionam:

Erosões: comprometendo a vida e a mobilidade urbana;

Acúmulo de água e lixo: propíciando o crescimento de vegetação rasteira e contribuindo para a
insalubrÍdade do ambiente e proliferação de doenças.

Além disso, a pavimentação de vias urbanas contribui para redução do índice de doenças
transmissíveis através de meios hídricos durante o período chuvoso e acúmulo de poeira verificada
..o longo do período de estiagem.

O projeto tem a finalidade de implementar a melhoria da infraestrutura urbana a partir da execução
de pavimentação em paralelepípedos e drenagem superficial de águas pluviais. os serviços foram
previstos considerando fatores como: clima, economia, meio ambiente e desenvolvimento social. Foi
utilizada tecnologia simples e eficiente, possibilitando a utilização de mão de obra local e mâteriais
construtivos da região. Deste modo, além de promover melhoria significativa no sistema de
transportes, pretende-se fomentar a economia municipal proporcionando geração de emprego e
renda.

Face ao exposto, a Prefeitura Municipal de Caaporã vem propor a PAVIMENIAçÃO E DRENAGEM NO
MUNICíPIO DE CAAPORÃ - PB.

2 CARACTERTZAçÂO DO MUNTCÍP|O

2.1 Histórico

Definitivamente, ô atual município de Gaporã foi conhecido como ,,Boca do Mato,,, denominação
essa, originária de linguagem indígena, "Caa-Doca e porã-Mato". Sabe-se, que Boca da Mata
pertencia ao Sr. José de Sá e ao Coronel Monteiro.

Por volta de 1843, o local fazia parte de uma vereda por onde passavam viaiantes procedêntes de
Goiana com destino às praias de Pitimbu e Acaú.

Situava-se na região da Fazenda "Tabú", de propriedade da família Lundgren, do Rio Tinto.

com o passar dos anos foram sendo construídas casas à margem da vereda, razão porque caaporã é
hoje uma cidade longitudinal, leste a costa, com aproximadamente 3 quilômetros de extensão.
Evolução Histórica - Fundação do povoado
Em 1800, "Boce da Mâta" pertencia ao Coronel Monteiro, e o Engenho Tabú para Sr. 1oão de Sá. O
local fazia parte de uma vereda, por onde passava viajantes, procedentes de goiana, com destino às
praias de Pitimbu e Acaú.

Em 1917 a 1918, os Íêferidos donos venderam suas propriedades ao sr. coronel Alberto Lundgren,
que posteriormente fixou residência na fazenda Tabú, que já habitada por escravos, foi se
desenvolvendo surgindo casas às margens da vereda, razão porque caaporã é hoje ume cidade com
grande extensão.

LrxcoLx cÂRTAxo
ENGENHE'RO C'VIL, CREA I60.614,68$8
+55 (83) S3924.1447 - hlpíoietro«rhorÍnait.coÍh
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAÂPORÂ

Seus primêiros ãlicerces surgiram as margens de uma vereda que postêriormente veio a ser Vile.
Origem do nome Caaporã - Palavra de origem indígena formada da junção dos nomes "Caa e Potã"
Mata. Por isso nossa cidade êra conhecida como Boca da Mata.

Fonte: IBGE.

2.2 Formação Âdministretiva

Distrito criado com â denominação de Caaporã, pelo decreto-lei estedual ne 520, dê 31-12-1943,
subordinado com parte da Área do distrito de Pedras de Fogo, subordinado ao município de Maguari.

No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o distrito de Caaporã, figura no município
de Maguari.

Pela lei estadual ne 136, de 30-09-1948, o município de Maguari passou a denominar-se Cruz do
Espírito Santo.

Em divisão territorial datada de l-Vll-1950, o distrito de Caapora, Íigura no município dea Cruz e do
Espírito Santo.

Pela lei estadual ne 895, de 11-03-1953, o distrito de Caaporã, passou â fâzer partê do novo
município de Pedras de Fogo.

Em divisão territorial datada de 1-Vll-1955, o distrito de Caapora, figura no município de pedras
Fogo.

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VI-1960.
Elevado à categoria de município com a denominação de Gaporã, pela lei estadual ne 3130, de 27-
12-1963, desmembrada de Pedras de Fogo. Sede no antigo distrito de Caapora. Constituído do
distrito sedê.

lnstalado em 02-02-L964. Em divisão territorial datada de 31-xll-1968, o município é constituído do
distrito sêde. Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2003. pela lei n9, de é criado o
distrito de cupissura e anexado ao município dê caaporã. Em divisão têrritorial dãtada de 200s, o
municÍpio é constituÍdo de 2 distritos: caaporã e cupissura. Assim permanecendo em divisão
territorial datada de 2007.

2.3 Demografia

População estimada 2019

População 2020

Área da unidade territorial 2016 (kmr)

Densidade demográfica 2020 (hab/km,)

Código do MunicÍpio

Gentílico

Prefeito 2018

Fonte: IBGE.

21.828

20.362

150,168

13s,59

2503001

caaporãense

CRISTIANO FERREIRA MONTEIRO

,^ LlltcotN caRTÀxo

.&. ENGENHETRO CÍvtL - CREA Í@.814 689-8
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Fonte: IBGE.

2.4 Localização

Mesorregião: Mata Paraibanâ IBGE(?O?O

Microrrêgião: .,oão Pessoâ IBGE/2020

Região metropolitana: João Pessoa

Municípios limÍtrofes: Alhandra (Norte); Goiana (Sul); Pedra de fogo (Oeste); Pitimbu ([este].

Distância até â cepital (loão Pessoa-PB): 45 km

lndicadores: IDH-M
PIB

PIB per capita

0,551 (baixo)

Rs 36 768,993
Rs 3 300,04

(PNUD 2000)
rBG E/2008
rBGE/2008

Coordenadas da Sede Municipal: Latitude: 6' 36' 23.35" S Longitude: 35" 37' 39.42" W

LHCOLII CÂRTAXO

ENGENHEIRO CMIL. CREA 160.E14,689.8
+55 (E3) 9t9024./f.l47 - lcipÍoiolos@hotrnail.Çom Pág. t.
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PREFE]ÍURA MUNICIPAL DE CAAPORÃ

3 ESTUDOS PRETIMINARES E DIMENSIONAMENTO TÉCNICO

3.1 Estudos Preliminares

O estudo preliminar foi realizado para estabelecer e assegurar as diretrizes gerais visândo

gaÍantir â viabilidade técnica/econômica e a solidez do investimento.

lnicialmente foram verificados os requisitos mÍnimos necessários para execução do projeto,

quais sejam:

. Exame das áreas obieto da intervenção;

o Restriçóes da Prefeiturâ e de outros órgãos (SUDEMÂ, DER e ENERGISA);

. Levantamento planialtimétrico (curvas de nÍveis e perfis longitudinais).

Na realização dos exames locais, foram observadas as setuintes cãrâcterísticas:

. Como âs viãs já estão implentedâs, não existem consideráveis movimentações de terra nos

pontos de tangência vertical e horizontal;

. Os locais estão localizados em área seca;

o As áreas previstas não estão situadas em regiões sujeitas à erosão acentuada;

. As áreas dos logradouros não estão sobre aterro com materiais sujeitos a decomposição

orgânica;

o Possuem Íácil acesso;

o Não há restrições por parte da preÍeiturâ Municipãl de Caaporã - pB parã execução do

projeto;

o com relação às restrições do DER - Departamento de Estradas e Rodagens, a área em estudo

não está inserida daiaixa non edificondi (de não construção);

. No tocante à concessionária dê fornecimento de energia elétrica local, não hâverá

desconformidade no alinhamento dos postes.

Deverá ser solicitâda manifestação da Superintendência de Administração do Meio Ambiênte

- suDEMA, embasada nâ Deliberação ne 3620, sistêma Estâdual de Licênciamênto de Atividadês

Poluidoras - SELAP - Normâ Administrativa NA - 126 Procedimentos Para Dispensa de Licenciamento

Ambiental do copam - conselho de proteção Ambiêntal, aprovada na s77a Reunião ordinária de

24.03.2015, publicada no DOE-PB em 25.03.2015, que caracteriza dispensa do licenciamento

ambiental para pavimentação e drenagem de vias públicas em áreas urbanas.

a^ LltlCOLl{ CARÍAxo

.& eruoetse,no Cvri - cREA 160 Br4.689-8
r.L rrrJrT0t +55 (83) 9S924.44,17 - blproiôtos@hotnait.com Páa.7
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3,2 Dimensíonamento Técníco

3.2.1 Pavimentacâo

3.2.1.1 Concêpção da Estrutura do Pavimento

A estruturâ do pavimento foi concêbida de acordo com a disponibilidade de mâteriais

regionais nas proximidades da intervenção, conforme ãs características dos esforços solicitantes

provenientes do tráfe8o e das condições climáticas da área a ser pavimentada. Foi também

considerâdo o prazo de execução da obra, observando a relação custo x benefício.

3.2. 1.2 Pavimentação em Paralelepípedos

Os paralelepípedos deverão sêr dê pêdra granítica, satisfazendo às sêguintes condições:

al Características intrínsecas:

As rochas das quais se pretende extrair paralelêpípedos deverão ser de granulação fina a

média, homogêneas, sem fendilhamentos e sem alterações, além de apresentarem condições

sàtisfatórias de dureza e tenacidade.

Os ensaios e as especificações mais comuns são as seguintes:

. resistência à compressão simples: maior que 1.ooo kglcm, 1tO5 rru7mry;

o peso especÍfico apaÍente: mÍnimo de 2.400 kg/m3 (Z+ fru/m1;

o absorção de água, após 48 horas de imersão: menor que 0,5%, em peso.

b) Características extrÍnsecas:

Forma: Os paralelepÍpedos devem se aproximar o máximo possível da forma prevista, com

faces planas e sem saliências e reentrâncias acentuadas, principalmente a face que irá constituir a

superfície exposta do pavimento.

As arestas deverão ser linhas retas e as faces perpendiculares entre si. Em certos casos e em

determinados tipos de rochas, permite-se que a face inferior seja ligeiramente menor que a face

superior, e a peça passaria a ser um tronco de pirâmide de bases paralelas, cuja diferença máxima

admitidaéde2cm.

As dimensões são as mais variadas possíveis, dependendo do local e da natureza da rocha.

Ádotâremos es dimensões estabelecidas pelo lnstitutô de pêsquisâs Tecnológicâs (lpr) - são peulo:

. Largurã: 11,5 a 15 cm;

. Comprimento: 22 a 2g cm;

. AltuÍa:13 a 15 cm.

,. LINCOLX CARTAXO

,@ ENGEN{ErRO CtvtL - CREÁ Í60.Et,í 689.E
lrr trr.]lT!] +55 (83] 99924.4447 _ |c]p{oiotos@hotrnaiJ.coÍr
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3.2,1.3 Dimensionamento

al Camâ Transmitide ao Terreno

Por ser um pâvimento de blocos rÍgidos de pedra de dimensões médias e com ligações

precáriâs entre si, o pevimento de paralelepípedos possui comportamento semi-flexível, admitindo

grandes deformações.

A aplicação de carga sobre o bloco de pedra é integralmente transmitida ao subleito, pois a

intêrmitência do conjunto praticamente impede a transmissão lateral.

As saliências e reentrâncias das faces laterais, assim como o atrito provocado pelo

reiuntamento da areia, não são consideradas para o cálculo no que se refere à distribuição tangencial

das cargas aplicadas sobre o bloco e retransmitidas ao subleito imediatamente abãixo.

b) Cálculo da esoessura do oavimento em funcão do CBR (índice de Suoorte Califórnia):

Embora não haiâ estudos precisos pâra dimensionamento de pavimentos em

paralelepípedos, alguns conceitos teóricos viabilizâm a sua aplicação, tendo como base

conhecimentos essencialmente práticos e de eficiência comprovada (Manuot de récnicas de

Povimentoçõo Vol. 2 - Eng. Wldstermiler de ,enço - plNll.

As Normas Rodoviárias consideram a some das espessures da base de areia e do

revestimento de paralelepÍpedos como sendo a espessura total do revestimento. Adotando o valor

hecêssário para atingir cotas de greide fixas e aplicando a forma empírica do Índice de suporte

califórnia (cBR), utilizâda pelos franceses (pêitier), que fornecem valoíês semelhantes aos dos

gráfi cos comumente utilizados, tem-se:

100+150xrF
(/s + s)

Sendo:

Ís: CBR, em porcentagem;

e: espessura total do pavimento, em centímetros;

P: carga por roda, em toneladas.

lsolando Is, obtém-se:

,. = [gool1so]-f)l-.
com reração a espessura totat al catçamí,o .do,.l"ro, 23 cm uma vez que será possÍver

atender essa exigência de antiga norma utirizando-se um corchão de ereia com espessura máxima de
10 cm e blocos de rocha com altura mínima de 13 cm.

UTCOIX CARTAXO
ENGENHEIRO CNIL. CREA 160,814.669S
+55 (lB) 9€924.4447 - Up.oHos@hotrnait.com
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No que diz respeito à carta transmitida ao terreno, o valor adotado no exemplo (6 t/roda )
12 t/eixo) é o dobro da carga máxima admitida pelo CONTRAN para um eixo isolado com dois

pneumáticos. Certamente â carga considerada é muito superior ao tipo de tráfego que acontecerá na

rua projetâdâ.

Considerando-se um veículo tipo picape, cabine simples, dois eixos simples e peso bruto total

(veículo + carga) de 3 t resultaria um carregamento de 0,75 t/roda no pavimento.

Aplicando o método de dimensionamento, admitindo tráfego leve, o Íesultado será !5,32%

ao conslderar e = 23cm e P = 6t. Deste resultado se conclui que se o subleito tiver um suporte menor

que 15,32% a espessura total do pavimento será maior que 23cm.

3.2.2 Drenasem

A determinação da equação das chuvas intensas seÍá o pÍimêirô passo no dimensionamento

da drenagem de águas pluviais. A partir dela é possível ser prevista a quantidade de água que deverá

ser escoada pela pãvimentação. salienta-se que taxa de infiltraçâo em drenagem urbana é mínima,

sendo descontadã do escoâmento superficial atribuído ao que se chama de coeficiente de deflúvio

(ou coeficiente de Run oÍÍ1. Em seguida, aplicou-se os métodos de controle das águas superficiais e

subterrânea, ou seja, o impedimento das águas aos locais críticos por meio de materiais pouco

permeáveis, ou ainda ao escoamento rápido das águas para locaís afastados da obra sem danificar as

estruturas de captação, condução e desemboque.

Para determinar as chuvas intensês, foram obtidas as medidas pluviométricas coletãdas por

r,reio das estações meteorológicas da Gerência de Monitoramento e Hidrometria da Agência

Executiva de Gestão das Águas - GEMOH/AESA do Estado da paraíba.

Nos pluviômetros as medidas foram coletadas em intervalos de 24h, sendo a altura
pluviométrica expressa em milímetros.

A frequência refere-se ao número de repetiçôes da maior precipitação dentro de um

intervalo de tempo. A duração foi o período de tempo contado desde o início da precipitação até o
fim, mensurâda em horas. Dessa forma, a intensidadê da precipitâção será a reração entre a artura
pluviométrica e a duração da precipitação, expressa em milímetros por horâ.

A partir dos dados disponibirizados pera GEMOH, foi possíver estaberecer as máximas

intensidades ocorridas durante uma dada chuva.

Dessa forma, fixou-se os rimites de duração em 15min, pois representa o menor intervaro
possível de leitura com pÍecisão adequada em 24 horas (VILLELA&MATOS, 1975).

TJXCOL CARTAXO
ENGSNHETRO CtVtL , GREA 160.S14.689.8
+55 183) 99921.4,4,(7 - hlp.detqe@hounait.com
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A partir do intervalo de duração mencionado, definiu-se a intensidade/duração da

precipitação, referente a diÍerentes frequências de ocorrências. Estimou-se, com base nos registros

pluviométricos e valendo-se dos princÍpios das probabilidâdes, a máxima precipitação possÍvel de

ocorrer em Câaporã - PB com frequência de 10 anos.

Também foram observadas as séries máximas observadas em cada ano (séries anuais).

3.2.2.7 Determinoção do Equoção dos Chuvos lntensqs

Com o fim de mitigar os efeitos das inundâções, comumente utiliza-se obras hidráulicas que

requerem uma vazão específica para o projeto. A vazão de poeto pode ser estabelecida com base

em dados disponíveis de vazão ou de int€nsidade das chuvas. Em muitos locais, no entanto, não se

Lispõe desses dados, principalmente em bacias de pequeno pone como no caso em análise.

Fendrich (1999), por exemplo, recomenda que seja priorizada as relações IDF lintensidode de

chuvd, durdçõo e lrequênciol para a determinação das vazões de proieto, cujo trabalho pioneiro no

Brasil foi desenvolvido por Pfafstetter (1957I. Equações para vários locais vem sendo revisadas e

atualizadas com base em séries temporais mais extensas, incorporando alterações ocoÍridas no

regime de chuvas (Fendrich, 1998; 1999; Costa, 1999; Costa e Brito, 1998; 1999; Júnior, 1999;

Figueiredq 1999; Naghettini et al., 1999; Souza, Lg??; Souza, 1969; ffafstetter, 1957; Alcântara,

L960 e Wilken, 1978). Quando Íegistros de chuva mais extensos são disponíveis para vários locais de

uma região, as relações IDF podem ser utilizadas com maior confiabilidade, além de permitirem uma

regionalização para superar o problema da Íalta de dados.

Estudos pioneiros sobre chuvas intensas no Estado da paraíba foram conduzidos por

ffafstetter (1957) e souza (1972) utilizando dados de registros de chuva de estações localizadas em

João Pessoa, no Litoral, e em são Gonçaro, no sertão. pfafstetter (r.957) ajustou para essas

localidades os coeficientes da reração entre e precipitação e o período de retorno para várias

iuraçÕes, enquanto souza (1972), utilizando 13 anos de dados da estação de João pessoa,

desenvolveu uma reração rDF semerhante à equação em referência. considerando que o Estado da
Paraíba dispõe apenas dessas relações antigas, faz-se necessário uma ãtualização com dados mais
abrangentes. Neste trabarho, foram estaberecidas rerações rDF para 15 estações pruviográficas no
Estado da paraíba. os coeficientes das rerações obtidas foram regionarizâdos, permitindo a

determinação da equação para qualquer local do Estado. A metodologia empregada e os resultados
são discutidos no trabalho.

A equação geral da relação IDF é dada na forma (Bernard, 1.930):

ulcot t CARÍAXO
ENGENHEIRO CÍV'l. CREA 160.8Í4.6E9.8
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. K xTnt=(r+8,'

Sendo:

i: intensidade máxima, geralmente em mm/h;

T: frequência em termos do tempo de recorrência, em anos;

t: duração da chuva, geralmente expressa em mlnutos;

B, n, m, K : constantes locais.

A determinação dos coeficientes da equação acima para um dado local requer informações de

intensidade de chuva. Neste trabalho foram utilizados dados de 15 postos na Paraíba: 14 postos do

benco dê dados da SUDENE e 1 posto operado pela AESA, situados nas regiões do Litoral, Agrestê,

curimataú e Sertão.

São eles: João Pessoa (7 anos), Campina Grande (11 anos), Guarabira (12 anos), Barra de Santa Rosa

(13 anos), Seridó (16 anos), Monteiro (9 anos), Taperoá (15 anos), Teixeira (17 anos), patos (9 anos),

Catolé do Rocha (27 anos), Antenor Navarro (30 anos), Bonito de Santa Fé (15 anos), São Gonçalo (7

anos), ltapoÍanga (7 anos) e o posto da bacia experimental de Sumé (9 anos). A localização dos

postos pode ser vista na Fitura abaixo:

tigura I - Postos pluviográficos da paraíba.

com base nos dados dos postos constantes na Figura 1, foram estabelecidas séries anuais de

intensidades máximas para as estações com mais de 10 anos e séries parciais para as demais.

u- LttlcoL}l caRÍaxo
Z-- ENGENHEIRO CIVIL . CREA 160.8t4 689.6

rcL tlaJ!Tnr +55 (83) 9S92a.4.(47 - UpÍoiêto§@hovnait.com
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Segundo Chow (1964), a seleção de dados para o proieto dê uma estrutura deve ser feita

pelo tipo de estrutura ou proieto. Por outro lado, CETESB (1986) recomenda que as séries parciais

devem ser utili2adâs para períodos de retorno até 10 anos. A série anual é mais usual, principalmente

quando se dispõe de muitos dâdos. A série parciâl tem a vantagem de superar o problema da

deficiência no tamanho da amostra. O emprego das séries temporais permitiu determinar os

coeficientes da equação dos postos, os quais foram validados e regionalizados para facilitar a

estimativa da intensidade máxima para diferentes durações e período de retorno em outros locais do

Estêdo.

a) Oigitalização e Processamento dos Diagramas de Chuva

O método convencional para seleção das séries consiste na fixação das durações das chuvas

em que os diagrames são digitalizados, permitindo determinar as alturas e intênsidades, sendo então

obtidos os valores máximos anuais. O procedimento adotado Íoi a digitalização dos pontos de

mudânça de intensidade para todos os pluviogramas disponíveis, obtendo-se a base de dados para o

cálculo das intensidades. um programa computacional lê os dados e permite a detecção e eliminação

de erros. Posteriormente, as chuvas máximas para durações definidas são calculadas utilizando-se a

metodologia descrita por Alcântara (1960) e citado por wilken (1978). As durações utilizadas foram

5, 10, 15,30,45,60 e 120 min, comuns no cálculo de chuvas intensas e vazões de projetos de obras

de drenagem urbana.

b) Análise de Frequência dâ Série

A análise de frequência das séries, para uma dada duração, foi realizada aplicando-se o

método de chow (1964) com fator de frequência calculado pelo método de Gumbel. os resultados

obtidos serviram de base para determinação dos coeÍicientes da equação IDF para cada um dos

postos analisados.

c) Determinação dos Coeficientes B,n,me K

Logaritimizando a equação lDF, resultâ em:

logi= LogA-nlog(t + B)

Onde:

logA = log(KTn) = logK + mlogT

A segunda equação e a equação de umâ reta com coeficientes rr (angular) e logÁ (linear).

iegundo wilken (1978) não existe regra específica para determinação da constante g, podendo ser

obtida pelo método de tentativa e erro ou método gráfico. Neste trabalho, o valor de B, para um

dado posto, foi ajustado conforme o maior coeficiente de determinação (r2) da correlação Iinear

LIXCOL}I CARTAXO
ENGENHEIRO CTVIL. CREA 
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er.tÚe Logi e Log(t + B) para o período de retorno de 5 anos. Para os outros períodos de retorno

considerados Q, fo, É,20, 25, 50 e 10O anos) o valor de I foi mantido, não sendo observado

mudança significativa no coeficiente de determinação, e os valores den elogA da reta de

regressâo determinados. O valor médio deaÍoi então calculado para representar o posto em

.:onsidereção, enquanto os valores de log,4 serviram para determinação das constantes m e K de

terceira equação.

A terceira equação é também a êquação de ume reta com coefíciente angular m e

coeficiente linear logK. De modo semelhante, os valores de logA e logT íoram correlacionados e

os valores de m e K da reta de regressão determinados.

Os resultados obtidos para B,n,meKcofi a aplicação da metodologia anteÍiormente

descrita para todos os postos encontram-se na Tabela 2. Exemplificativa, a Figura 2 mostra uma

aplicação da equação do posto de Antenor Navarro obtida com base nos 20 anos selecionados para

o âjuste, considerando diferentes durações e períodos de retoÍno.

Fituía 2 - Relações IDF pâra Antenor Navarro.

d) Validação das Equações

As equâções de Antenor Navarro (Sertão) e Bârrâ de Santa Rosâ (Curimatâú) foram validadas

utilizando-se um perÍodo não considerado na sua determinação. Foram usãdos LO anos para validar a

equação de Antenor Navarro e 7 anos pâra Barra de Santa Rosa. Para João Pessoa, os resultados dos

tÍabalhos de Pfefstetter (1957) e Souza (1972) foram comperados com os celculados pela equação

LtxcoLlt cARÍÀxo
ENGENHEIRO CIVIL. CREA 160,814 6898
a55 Í83) 93921.1447 - lclp@iolos@holrnail.com Pá8.'t.
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determinada neste trabalho. Os resultados da validação são mostrados nas Figuras 3 e 4, pãra â

duração de 15 minutos.

: Pr'úrrêllcr (19!t) À sor?! íl9t:j

I lo

90 loo I lo 12l} tlo
.ri<h.t r !Eü) *FÀ<lo sôi.a. í t97l). Pf.íí.tr.t ( t957)

Figura 3-Valores Simulados pard João Pessoa (Validação p/t=15 min).

e) Regionalização dos Coeficientes

Os coeficientes 8,n,me K dos postos estudados foram utilizados para a regionalização
respectiva, obtida através de interpolação pelos métodos de Krigging e lnverso da Distância. para

tanto, foi usado o programâ SURFER vêrsão 6.0 para a definiçâo das isolíneas dos coeficientes sobrê
todo o Estado da Paraíba.

Idgitúd. O.ste (gÍnur)

Figura 4 - lsolinhas do coeficiente 8.
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lrEatrud. O.í. GrÍr,

tigurâ 5 - lsolinhas do coeficiente n.

-47.50 -j?lx) ,.16.50 -t6.00
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Flgura 5 - lsolinhas do co€ficiente m.
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IrDStt[d. O.st (grru§)

Fitura 7 - lsolinhas do coeÍiciente ,(.

0 Análise dos Resultados

Os coeficientes B,n,meKdos postos (Tebela 2) foram bem e.iustados com valores do

coeficiente de determinação (r2) variando entre 0,87 e 0,99 para a correlação entre log, e

log(t+B)e entre 0,92 e 0,99 para a correlação entrelogAe rogf, sugerindo que as equações

representam bem as condições climáticas podendo ser utilizadas na simulação de chuvas máximas na

Paraíba. As equações dê Antenor Navarro, Barra de santa Rosa e João pessoa foram validadas para

um período não usado na suã determinação, através da comparação de valores simulados com os

observados e com os resultados de trabalhos anteÍiores. os valores de r2 foram usados como

critério, tendo ficado entre 0,95 e 0,99 em todas as durações. A boa qualidade dos resultados

estimulou a geração de isolinhas dos coeíicientes sobre todo o Estado da paraíba, o que permite

detêrminar a equação para qualquer local desejado. No caso do município de caaporã - pB, situado

nas proximidades de João Pessoa - PB, iremos utilizar os valores dos coêficientes relativos à estação

em epígrafe.

Para o período de retorno, os sistemas dê micro drenagem em gerãl são dimensionados para

frequências de descargas de 2,5 ou l0 anos, de acordo com as características da ocupação da área a

ser beneficiada. A seguir são apresentados alguns valores comumente utilizados:

Ocupação da Período de Retorno (em anos!
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Tabêla 1 - Estimativã de período de retorno a partir do tipo de ocupação da área.

Tabêle 2 - Coeficientes 8, n, m e K das Equações de Chuvas Obtidas.

A partir dos dados constantes na Tabela 2, estimamos a intensidade da chuva de pro.iêto em

85,62 mm/h.

g) Determinação do Coeficiente de Deflúvio

A água da chuva contribui para o fluxo de água a partir do instantê em que atinge a superfície

do solo. Parte da água precipitada escoa superficialmente ao superar a capacidade de inÍiltração, e

parte é infiltrada no solo, seguindo por percolação (escoamento subterráneo) ou encontrando

camadas menos permeáveis de modo a escoar lateralmente (escoamento subsupeíicial) até que

atin.ia o leito do curso natural ou reapareça na superfície em forma de nascentes. O escoamento

subterrâneo e o subsuperficial possibilitam a alimentação dos cursos d'água, permitindo sua

existência durante períodos de seca. o termo run o/Ícorresponde aos dois escoamentos; superficíal

e subsuperficial (CRUCIANI, 1987I.

Os procedimentos comumente aplicados, tanto para obras de micro drenagem como para de

macrodrenagem, são os de natureza analítica, umâ vez que trazem na sua definição estudos

matemáticos/empíricos que promovem maior credibilidade âos seus resultados. Logo, os métodos

anâlíticos foram empregados no presente trabalho.

Os tÍês tipos de métodos analíticos são conhecidos como: Método Racional, Método do

Hidrograma Unitário e a Análise Estatística. Para obras de micro drenagem o método mais

empregado em todo o mundo ocidental é o Método Racional por seÍ de mais fácil manipulação,

a^ Ltltcol. caRTÀxo4-- ENGENHEIRO CIv-lL . CREA 160.814 6898
t t t rt! J tr 0 ! .55 Í83) 93ê21.4447 - klp.oielos@hounart.com Pát. 18

Í\lome tattudc Lo.rgilrdc ltl' Pcrído I n m l(
Antenor Navarro
gán. d€ Sarta Rosa

Eonito de Santâ fé
Câmrina Grdnde

Càtole do Rocha

6uarabirá
Taperoá

Teireira

Seridó

ItôooÉn€

6'M', 3E"27' 30 (6s 941 1s

5'43' 36'04', 17 (6189) 16

1"!9' 38"31', 1s (67,94) 10

7'.1t 3s's2', 11 (66-891 5

6'27', 37"45' 27 (63.921 13

6'sg 3s'2E 12 (6s-81) 5
7'12' 35'5d 15 (63 93) 7

7F13'. 37L5' 17 (63€5) 18

6'51', 36'25', 16 (79-94) 8

Tlq 3a.o!r 12 a6çÀ11 .tS

0,693 0,161 936

o,7ú o,2n 765

0,129 0,181 813

0J96 0,277 334
0,566 0,095 708

0,536 0,239 246
0,497 0,014 342
0,6ü 0,16 A77

0,í3 0,168 492
íI IA ô íÚtt <"

João pesoa rÍ8 34'53' 5 {81-86) 10 . o39s .-J,õ-i-ãõ
Patos

Monteiro

São Gonçâlo 6's0' 38'19',

7'51 3To-t',
7"O1', 17'17',

9 (67-86) 1s

9 (6s-87) 12

9 {84-e2) t2
7 (81-87) 7

0,724 0,295 3O2

0,639 0,r0s 429

0,735 0,7A7 E74

0.6s1 0.301 1\)

Residencial
Comercíal

Terminais Rodoviários

02a10
OSal0
05a10



P.t.-',*.,.,o.,oõilã,ro'
lr.tn"%Ll-

ESTADo DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE cAAPoRÃ

todavia não é recomêndável para o cálculo de contribuições de bacias com áreas superiores a 1,0

km2 devido à natureza simplificadâ da tradução do fenômeno. Bacias de drenagem com área superior

a 2,0 km2 necessita-se de análise mais acurada, pois a simpliÍicação dos cálculos poderá acarretar em

obras hidraulicamente super ou subdimensionadas. Recomenda-se para obras de drenagem com

áreas de contribuição superiores à 100 hectares utilização do Hidrograma Unitário Sintético, desde

que sua elaboração seia baseada em dados obtidos através de análises da área em estudo. A Análise

Estatística é recomendada para cursos de água de maior porte, onde a área de contribuição seja

superior a 20 km2, servindo essencialmente para previsão dos volumes de cheias. A principal

limitação do método está na exigênciâ de grande número de dados paÍa sua aplicação. Sendo assim,

o Método Racionâl foi o êmpregado no dimensionamento do trebalho por ser indicado para projetos

de micro drenagem em geral.

Originário da literatura técnica norte-americana (Emil Kuichling - 1890), o Método Racional

traz resultados bãstante aceitáveis para o estudo de pequenas bacias, em função da simplicidade de

opereção e inexistência de método de maior confiabilidede para situaçóes desta natureza. Menores

erros funcionais advirão da maior acuidade na determinação dos coeficientes de escoamento

superficial e dos demais parâmetros necessários para determinação das vazões quê influirão

diretamente nas dimensões da obra e do sistema a ser implantado.

o Método Racionar reraciona axiomaticamente a precipítação com o deflúvio considerando
as principais características da bacia, tais como: área, permeabilidade, forma, declividade média, etc.,

sendo a vazão de dimensionamento carcurada pera seguinte expressão para áreas menores que
2Km2:

CxixA(, =-" 36x 104
Sendo:

Q: Descarga por metro linear da rodovia (m3/s/m);

C; coêficiente médio de escoamento superficial (adimensional);

i: intensidade de precipitação (cmlh);

Á: área de contribuição por metro linear da sarjeta (m2/m).

h) Coeficiente de deflúvio de acordo com a natureza da superfície
5ão encontrâdas diversas formas de se estimar o coeficíente de escoamento superficiar(defrúvio) na riterãtura especiarizada. vrttEtA&MATOS (1975) apresenta varores de coeficiente de

L0acotr{ caR?AXO
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+55 (&3) ggg21-U47 - tdproidos@hotnait.coln

Pát. 19





;"*;".,*,o.o.a;.,^
lr",n" ?62 t\_-=*:.-

EsÍaDo DA PARAIBA
PREFEITURA MUNtctPAL DE cAAPoRÃ

deflúvio (C), ertraídos do Manual de Técnica de Bueiros e Drenos da ARMCO, que variam de acordo

com a natureza da superfície, conforme demonstrado na Tabela 3:

Íabch 3 - Valores do Coeficiente de Deflúvio (C) extraídos do Manual de Técnica de Bueiros e Drenos da
ARMCO.

i) Coeficiente de rugosidade de Manning

No cálculo das velocidades nas sarjetas é utilizada a Equação de Manning, qual seja:

y =! y pzts , gtlz
n

Sendo:

/: velocidade média na seção (m/s);

n: coeficiente de rugosidade Manning (s/m'^);

R: râio hidráulico (m). o raio hidráulico é o quociente entre e área molhadâ e o pêrímetro molhado;

.§: declividade (m/m). A inicial "S" vem da palavra inglesa Srope que quer dizer declividade.

o coeficiente de rugosidade mencionado varia de acordo com o tipo de superfÍcie de escoamento,

com base na Tabêlâ 4:

Sarjeta em concreto com bom acabamento
Revestimento dê Asfalto

a) Tenura lisa
b) Textura áspera

Revestimento em argamassa de cimento
a) Acabamento com êspalhadeira
b) Acabamento manual alisado
c) Acabamento manual ásoero

0,0L4

0,016

Sarjetas com pequ"
0,02 a 0,005

Tabela 4 - Coeficientes de rugosidade de Mínin! 1fl

A LITCOLi{ CANTAXO
ENGENHE'RO CMT. CREA 160,8Í4.6898
+55 (83) 99924.4,147 - lclploietcr@hotmait..om

M
Pá9. ?0

Superficie Valores de C
Telhados perfeitos, sem fuga
Suoerfícies asíaltadâs ê êm bom êstedo

0,70 a 0,95
nÂqâOqí)

Pavlmentaçõês de paralelepípedot ladÍilhos ou blocos de madelra com
iuntâs bÊm tornadas 0,75 a 0.85

Para as superfícies anteríores sem as.iuntas tomadas
Pavimentações de blocos inferiores sem as juntas tomadas
Estradas macadamizadas
Estradas e passeios de pedregulho

0,50 a 0,70
0,40 a 0,50
0,25 a 0,60
0,15 a 0,30

0,10 a 0,30

0,01 a 0,20

Superfícies não revestidas, pátios dê estrada de ferro e terrenos
descampados
Parques, jardins, gramados e campinas, dependendo da declividade do solo
e da natureza do subsolo
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3.2.2.2 Oimensionomento do Escoamento SúpeÚicidl nos Sarietos

Área de contribuição (A) = Conforme Proieto'

coeficiente de deflúvio (c) = 0,75;

Extensão (L) = Conforme Projeto;

Declividade (l) = Conforme Proieto;

Período de retorno (T) = 10 anos;

Coeficiente de ruSosidâde (nl = 0,02;

Tempo de concentração (t) = 10 minutos;

lntensidade de precipitação (i) = 98,,105 mm/h.

No Anexo lV, encontre-se plânilha de dimensionamento da drenagem pluvial.

4 ANEXOS

ANEXO l- Declarações

ANEXO ll - Anotação de Responsabilidade Técnica (ART);

ANEXO lll - Relatório Fotográfico das vias a seÍem pavimentadas;

ANEXO lV - Dimensionamento da drenagem pluvial;

ANEXO V - Planilha Orçamentária;

ANEXO Vl - Memorial Descritivo e Especificações Técnicas;

ANEXO Vll - Sinalização Vertical;

ANEXO Vlll - Plantas.

a^ Lt colll c^RÍaxô

,& eNeeNxe,qo cUtL - cnEÁ Í60.814 6898
t (t Pla J r T 0 I +55 l$) 99921.1,{47 - Ufroietos@hotÍnait.com Pá9.21
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ANEXO I

Declarações
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ANEXO II

Anotação de Responsabilidade Técnica (ART)

Lttícor.x caRÍAxo
ENGSNHEIRO CtVtL - CREA 160.8r4.6898
+:ó ítB) 9€924.,1,í47 - hlp.Dieio§@hotrnail.com Pá9. 2l
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^T:iÍ:%:f"::ãu"i ?'.oll!110"'"o1Í,ll"i"-,?* c R E A - P B
conselho Regional de Engenharià e Agronomia da Paràíba

- 

1. Rêsponsávêl Técnico

UIICOLI{ CARTAXO OE URA JUI{IOR

TÍtuloproiissiônâl: ENGENHAROCIVIL

Ehpresa conlretâdá: LcL sERVIços DE El,tOEl{HARiA EIREU - ME

2. Dados do Contrato

lro,n.9L? I
L_--,-

RNP: 'lG08l,a6at0

Regitúo: t6rotía6tt€PB

Regisro: 0003aGí00/PB

cPF/CNPJ T)8.865.64410001-tl

N': 30

CEP: 58326000

Págine'l12

ÂRT OBRA / SERVIçO
No P820210386075

INICIAL

Cont'atante: Pío'Íeiturd funlcipal de Caeroíã

RUA Sdomao vslo3o

Complemento:

Cidade: CAAPOTú

Baino: CadÍo
UF: PB

Celebrado 6m:

Tipo d€ contratante: P..toã Jurniica de OlÍ.lro Públlco

Cofllralo: ll& capaciôc.do
Vdoi- R3 3.0m,00

AÉo lnstitucional: Out or

- 

3. D.do. dr Obí.rs.rvlço
RUA OIVERSAS

Comdemento:

Cidâdê: C^APORÁ

Data de lnÍcio: 2tlo7/202í

Finel*láde: lníi...tutur.

No: Sn{

Baino: CEiTRO EZOil RUttAL

UF:Pa CEP: íIxl6OO0

Previsão de téímino: 3l/lt2o2l Coordenad€s Geográltcas: 0, 0

Código: ltao E p.cific.do
Proprielánor P.É-íêitur. unlclp.l dô Câepoíã cPF/CNPJ r}E.E65.6,í,í/000í-í

4. AtiYadade Íécnica
1 . DIRETA

5 - PROJETO > OARÂS E SERVIçOS - AROUI-IETUR > PÀSAGISMO > p ISAGTSMO > #0845 -
ACESSOS E PÂSSEIOS

5 - PRoETo > oaRAs E sERMÇos - coNsTRUçÀo crvrl > ÍRÂNspoRÍE > {1361 -
slMuzaÇÁo vERIc^L
s - PRoJETo > oaRAs E sERVtÇGs - coi.tsTRuçÁo ctvtl > TNFRA-ESÍRUTURÀ
TERRlroRt^L > pAvtMENTAÇÂo , #1.178 - EM paR LELEpipEDos

5 - PROJETO > OARAS E SERMçOS - COi{STRUÇÀO CrVrL > SANEÂMENÍO > 116ã -
DREMGEM

38 - ORÇÂ!,ENTO > OSRAS E SERVTÇOS - AROU|ÍETURA > PÂTSAGTSMO > PÀSAGTSMO >
*0845 - ACESSOS E PASSEOS

38 - oRÇAMENTo > oBRAs E sERvtÇos - coNsrRuçÁo clvrL > TRÁNSPoRTE > í.t361 -
srNA].rzÂÇÀo vERncÀ-
38 - ORÇÂMENTO > OBRAS E SERV|ÇOS - CONSÍRUÇÃO CrVrL > TNFRA-ESTRUÍUR^
rERRtroRhr > pÂvtMEMTÁçÁo > #147E- EM pARAI-ELEplpEDos

38 - oRÇÂMENÍo > oBRAs E sERvtÇos - coNSTRUÇÀo ovlL > SANEAT,TENÍO > d1620 -
DREMGEII

9 - ESPEcIFIcÂÇÂo > oBRÁs E SERVIçGS . ARQUIÍEÍURA > PÂIsAGIsMo > PAISAGISMo >
rc445-ÂCESSOSEPÀSSEOS

9 - ESPECTFTCAÇÂo > oaRAs E sERvços - coNsrRuÇÀo crvrl > ÍRANspoRtE > *1361 -
srMr-rzÂÇÁo vERÍrcAL
9 - ESPECTFAÂÇÁO > OBRAS E SEm/tÇOS - CONSTRUÇÃO OV|L > |NFM-ESTRUÍURA
ÍERFITORIÂL > PAVIM€IüAÇÀo > #1178. EM PARÁLELEPIPEooS

9 - ESPECTFTCAçÁO > OERAS E SERVTçOS - COi{STRUçÀO C|VIL ' SÂNEAMENTO > í1620 -
DRENAGEM

Ouanüded€

5.701,21

5.701,24

5.701,21

5.?O1.21

5.701,21

5.701,24

5.70.t,u

5.101,21

5.701,4

5.701,21

5.70',1,21

5.701,21

UnHad6

Após a conclusão das aludados tácnices o pÍofrssionál devs prccedor a beúá deslã ARÍ

_ 5. Ob.Ív.çõ.s
ETABORAÇÀO DE PROJETO, ORÇAMENÍO E ESPECIFICÂçÀO DA PÂvIMÊNTAÇôES E oRENÂGENS No MUNICIPIo DE cMPoRÀ - PB.
REALTZ^-Do arMvÉs Dos coNÍRATos oE REpAssE 107375$31/2020 s to73a57{9/2020, coM 

^REA 
oE 5701.24.

- 

6. Dscl.rrgõ..
- Gáusr,lá Comp'ofiis6ódo: Qualquêí coníito olJ lilÍÍli, ongirado do prcscnle conlralo, bêm como sua lnl!Íprclaçáo ou exeorção, sê.á Esdviro poÍ
aiblt ag3m, de acodo.rm a L.i no. 9307, de 23 dê sêtorÍ1bro do 1996. por meio do C6hlro dê M6dhqão o ArbllÉg.m - cMA vihcllhdo ao cro+PB.
nos iermoê do Esp.c{ivo r.guhÍn nlo d€ âóitsâgem qu€, exprÉs!5mnta, as part€§ dodaãn.oncodâr.

Á auld iiiiaô dâCi ARÍ pôd. s vrÍc.da dtr nb,//.,É.Êsbc.cúrrôr/!drir. c!ín a ciâ\Í!: ce7!
lípie.so m 231072021 à 10:ã 3A po. . ip: 179.185.136.1a9

'i:âr.pà-r$ô? s!.DàE(í!.!ô.r!n
r.t (83) 3533 ã25 Far:

CREA-PB
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NENIIUMA. NAO OPÍANTE
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& Asliô.turâa
Dêdâro sêíêm vêídâdêiras â! iníomaçnês âcimâ

LTNCOLN CAFÍTÂXO DE URA Áí'.dod.'sfr d'shrFurcL!

UTICOLN CART Xo DE lJÊA JtlNloR - cPÊ: 064.973.61rt{s

- 

§- lníom.çõ..

PúLituÍ. xuôicipi & CÉpqa. CiPJ: O!.a65,ü/l,000r-tt

' A ÁRT ó válida somonre quando qu,leda, íÉdl6nlê apres€ntaÉo do coínpíovante do pagâmento ou cúnbíêítcia no sle do CÍ6a.

Vdorda ART: R3 EE.78 Registrada em: 22072021 Velor pego: Rt 88,?8 Nosso Número: 3ii62522

Á erbntdd.d. dé ARI po& ... v.ííc.d. rn: b://(ír.rb.tit ccotr!./pdí.d. côr, i .rsnr cqTjItrpín dn ?3/o7ZO2i à t0:26:.o ,or . br t79.166.13ô j a9

lirãr.íô.cg.h. sE ôOdt õa!-!.
rc (83) 3533 2525 Êu:

F"h. I Lç' Pls"-"z

CREA-PB aRr oBRÂ / sERvrço
No P82021O386075

Paraiba

INICIAL

- hso qu€ .atdJ cúmpítrdo 3 rúCrE (b ealbldaab paaústâs na noamsa tócÍrLas da ABNÍ, nâ laglCâÇlo ô3pôcííce ê m dacrrto n.
5296a20(X.

- 

7. Enlid.dc dc clrÊ8.

Anot.ção de Respons.bilidàde Técnica - ART
Lei no 6.496, de 7 de dezêmbÍo de 1977

conselho Regional de Engenharia ê Agroíomia da

tr
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ANEXO ilt

Relatório Fotográfico das vias a serem pavimentadas

u col CAiTAXO
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ANEXO !V

Dimensionamento da drenagem pluvial

LI'IGOLI{ CARTAXO

ENGENHETRO CtVrL - CREA 160.8r4 689.8
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ANEXO V

Planilha Orçamentária

LT CO{.r,t CARÍÂXO
ENGENHETRO CwtL - CREA r 60.614.689.6
+55 183) 99921.4,147 - tctpíoiolos@hotnait..oÍn
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ANEXO VI

Memorial Descritivo e Especificações Técnicas

Fo|ha )q? I
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+55 Í8,3) 90024.4447 - lclpíúlotrs@hotnâil.com Pá8.?7

P"ír.Ã;rru.ffipg'



roha 91i I

ESTADO DA PARAIEA
PREFE]TURA ÍÚUNICIPAL DE CAAPORÃ

GEÍ{ERATIDADES

O presente memorial tem por finalidade estabelecer as condições que presidirão a instalação e o
desenvolvimento das obras e serviços relativos à pavimentação no município de Caaporã - PB.

- Disposições Gerais

Os serviços contratados serão executados, rigorosamente, de acordo com as normas a seguir:

. Os materiais empregados deverão ser de primeira qualidade e, salvo disposto em contrário
ou identificado na planilha orçamentária, serão fornecidos pela empreiteira.

. Não será permitida a alteração das especificações dos materiais, exceto a juízo da
fiscalização e com autorização por escrito da mesma.

. A mão-de-obra â empregar, especializada sempre que necessário, será de primeira qualidade

e acabamento será esmerado.

Serão impugnados pela fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições

contratuais.
. FicaÉ a empreiteira obrigada a demolir e refazer os trabalhos rejeitados, logo após o

recêbimento da ordem de serviço correspondente, ficando por sua conta exclusiva as

despesas decorrentes desses serviços.
. Todos os elementos e insumos constantes no escopo da construção devem obedecer às

especificações aqui fixadas, não devendo ser utilizados elementos com quelidãde inferior aos

especificados em planilha.

. Alguns itens são mencionados apenas em planilha orçamentárie, estes também dêvem

obediência ao presente memorial.
. Os serviços devem ser aferidos no momento de sua execução;

. Os quantitativos estimados e apresentados em planilha serão obretos de adequação à

demanda real executada;

. A visita técnica serve para que a empresa realize a sua prévia avaliação dos serviços a serem

executados. Alguma sub-composição que êventualmente seja considerada necessária deve

ser inserida nos itens principais do orçamento, pols não serão aceitos os pedidos de

suplêmentação rêlativos a serviços dessa natureza,

. Os serviços sêrão executados em estrita e total observância às indicações constantes em

plantas e memoriais. No caso de dúvidas quanto às dimensões de pro.leto e medidas das

cotâs, dar-se-á prioridade aos valores cotados;

. Maiores esclarecimentos serão prestados pelâ fiscalização e/ou pelos responsáveis pelo

projeto que procederão as verificações e aÍerições que julgarem oportunas;
. Durante a execução dos serviços, todas as superfícies atingidas pela obra deverão ser

recuperadas utilizândo-se material idêntico ao existente no local, procurando obter perfeita

homogeneidade com as demais superfícies circundantes. Todo e qualquer dano causado à

instalação da área por elementos ou funcionários da empreiteira deverá ser reparado sem

ônus;

. A contratede deverá providencier sob suas expensas o berrecão da obra, adotando as

providências necessárias para o início dos serviços. lncluem-se neste item a localização,

preparo e disponibilização no local da obra de todos os equipamentos, mão-de-obra,

materiais e instalaçÕes necessários à execução dos serviços contratados.

Ltltcotll caRÍaxo
ENGÉNH€IRO CÍVIL. CREA 160,814,689.8
+55 Íe3) 93021.4rf.ó7 - lclpÍoietds@hoünail.com Pá9.2E
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Será de natureza provisória, indispensável ao Íuncionamento do canteiro de obras, de

maneira a dotá-la de funcionalidade, organização, seturança e higiene, durante todo o
período em que se desenvolverá a obra, a obediência à Norma NR 18 - condições e Meio
Ambiente de Trabalho na indústria dâ construção.

Barracão para escritório de obra disporá de instâlâções necessárias para o bom andamento
dos serviços:

o Mesas de trabalho e de reunião, geladeira, filtro, iluminação elétrica, telefone e fax
quando necessários;

o lnstalações sanitárias completas.

o De acordo as condições do ambiente, terão ventilação forçada ou ar condicionado
(neste cãso será necessário a adoção de forro térmico, o que poderá ser obtido com
placas de isopor). A depender do porte da obra, será do típo padrão pequeno, médio

ou grande.

As instalações sanitárias deverão ser construídas observando-se as se8uintes características:

o Ter portas de acesso que impeçam o devassamento e mantenham o resguârdo

conveniente;

o Ter pisos impermeáveis e antidêrrapantes;

o Estar situadas afastadas do local destinado às refeições;

o TerventilaÇão e iluminação adequadas;

o Possuir as instalações elétricas adequadamente protegidas;

o Ter pé-direito mínimo de 2,50m;
o Estar situadas em local de Íácil e seguro acesso, não sendo permitido deslocamento

superior a 2km do posto de trabalho;

As insteleçõês poderão ser executadas em madeira, devendo, entretanto, ser pintadas a óleo

para que sejam laváveis e duráveis.

Toda instalação sanitária de obra deverá atender, no mínimo, às seguintes especificações:

o Conter Lavatórios;

o Serão dimensionados na proporção de 01 coniunto para cada grupo de 20

trabalhadores ou fração;

o Serão individuais ou coletivos, do tipo calha revestida internementê com azulejos;

o Possuirão as respectivas torneiras, sendo espaçadas de 0,60 m nos lavatórios

coletivos;

o serão ligados à rede de esgotos quando houver ou, caso contrário, diretamente ao

sumidouro, sem Passar Pela fossa;

o Deverão ser previstos recipientes para coleta de papeis usados ao lado dos

lavatórios;

o Conter Vasos sanitários;

o Serão dimensionados na proporção de 01

trabalhadores ou fração;

conjunto parâ cada grupo de 20

o Serão instalados em gabínetes com um mínimo de 1,00 m', possuindo portâ com

trinco intêrno;

oosgabinêtesterãodivisóriascomalturamínimadel,S0mepossuirãorecipiente
com tampa para depósito de Papeis usados;

o As peças serão de louça e possuirão sifão;

o Terão caixa de descar8a alimentada automaticamente;

.^ Lrr{col-]{ cARÍaxo
A, tpGEnaÊLRo CÍvrL ' CREA 160'814 68$8
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o Será Iigado à rede de esgotos, quândo houver ou, câso contrário, ao sistema fossa-

sumidouro projetado para esse fim.

Todas as instalações provisóÍias deverão ser construídas de acordo com os padrões da Contratante,

conforme instruções de instalações provisórias previamente aprovados pela Fiscalização.

A obra não será iniciada sem que a Contratada encaminhe à Fiscalização cópias dos documentos

exigidos nesta especiÍicação e no contrato, destacando-se, dentre eles:

o A matrícula da obra no INSS;

. A ART de execução da obra ,unto ao CREA/PB.

Durântê o decorrer da obra ficarão sob responsabilidade da Contratada, no tocante aos escritórios:

o A limpeza das instalações, o fornecimento de móvêis e utensÍlios de consumo, água e ênergia

elétrica, necessários às atividades de Fiscâlizâção;

. A manutenção das instalações em perfeito estado de conservação e hi8iene;

. O fornecimento constante e contÍnuo de papel higiênico e remoção de lixo.

1. SERVTçOSPREUMtNARES

1.1 - Placa de obra em chapa de aço galvanitado

A contratada deverá instalaÍ placa de obras nas dimensões 4,00m x 2,00m, em chapa de aço zincado

ne 24. De acordo com a orientação da secÍetaria de Comuniceção do Município.

Deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporçóes e demais orientações

contidas no manual de vlsual de placas de obras.

A placa deverá ser fixada pela contratada em local visível, preferencialmente no acesso principal do

empreendimento ou voltâda para a via que forneça melhor visualização. A contratada também

deverá ser responsável pelo bom estado dê conservação, inclusive quanto à integridade do padrão

de cores durante todo o perÍodo de execução da obra.

Para a fixação da placa, será utilizada estrutura de madeira de lel, sendo construída com peças de 7,5

x 2,5cm e 7,5 x 7,5cm de seção transversal, e fixadas entre si por meio de preSos 18 x 30.

A estrutura de sustentação da placa será fixada ao solo por meio de escavações de 0,30m x 0,30m e

O,sOm de profundidade. Após a introdução da estrutura nas escavações, observará o nivelamento e

alinhemênto, prOcedendO-se com os escoramentos ê o preenchimento das escavações utilizando

concreto simples.

1.2 Serviços topográficos para pavimentação, inclusive nota de serviços, acompanhamento e

grek e

A locação e nivelamento deverá ser executada com instrumentos topoSráficos de precisão,

devidamente aferidos antes do início dos trabalhos. A locação será feita sempre usando as medidas

calculadas sobre as cotas do projeto. Em caso de dúvidas, deverá ser consultada a FISCALIZAÉO.

rona 2a) I
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A ocorrência de erro na locação da obrâ projetada implicará para a CONTRATADA, na obrigação de

fazer, por sua conta e risco e, nos prazos estipulados, as modificações, demolições e Íeposições

necessárias.

2. MOVIMENTO DE TERRA

2,1 - Regularização de sup€rfrcies com motoniveladoÍa
A via a ser pavimentada já possui revestimento de solo silto-arenoso sobre o terreno natural

constituído por material arenoso. o conjunto apresenta capacidade de suporte suficiente para

atendimento às cargas atuantes.

Nos poucos locais onde for necessário, o solo adicional deverá ser de qualidade igual ou melhor que

o existente (A-2-4 HRB), aplicado com umedecimento, espalhamento e compactação, a partir da

utilização de equipamentos âdequados.

A liberação da regularização será fêita visualmente pelo Engenheiro Fiscelda obra.

3. PAVIMENTAçÃO

3.1- Execução dê payimento em paralelepípedo, Íeiuntamênto com argamassa traço 1:3,
Os paralelepípedos deverão ser de granito ou de outras rochas satisfazendo às seguintes condições:

- Ser de granulação média ou fina, homogêneas, sem fendilhamêntos e alterações, além de

apresentarem condições satisfatórias de dureza e tenacidade.

- Os ensaios e as especificações mais comuns são os seguintes:

. Resistência à compressão simples maÍor que 1.000 kg/cm'l,

. Peso específico aparente mínimo de 2.400 k&m3,

. Absorção de água após 48 h de imersão menor que 0,5 % em peso.

Nota do oroietista: A inspeção visual do Entenheiro Fiscal poderá permitir a dispensa desses ensaios
com base na sua experiência prática.

Os paralelepípedos devem se aproximar o máximo possível da forma prevista com faces planas e sem

saliências e reentrâncias acentuadas, principalmente a face superficial do pavimento.

As aÍestas deverão ser linhas retas e, nos casos mais comuns, perpendiculares entÍe si. Em qualquer
caso, as dimensôes da face inferior não devem diferir mâis de 2 cm das da face superior.

Nota do oroietistâ: As dimensões são as mais variadas possíveis, podendo,se aceitar variações de 13
a 15 cm para comprimento, largura e altura.

Os paralelepípedos deverão ser assentados sobre o colchão de areia normalmentê ao eixo da pista,

obedecendo ao abaulamento estabelecido pelo projeto. Além diss, as juntas dos paralelepípedos de
cada fiada deverão ser alternadas com relação às duas fiadas vizinhas de tal modo que cada iunta
fique em frente ao paralelepípedo adjacente, dentro do terço médio.

Os pâralelepípedos depois de assentados deverão ser comprímidos com maço ou similar.
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os paralelepípedos, quando trâzidos para o local de lançâmento, poderão ser depositados sobre o
subleito preparado caso não haja lugar disponível à margem da pista. Neste caso, os paralelepípedos

deverão ser distribuídos êm fileiras longitudinais intêrrompidas â cada 2,5 m para localização das

linhas de referência para o assentâmento.

cravam-se ponteiros de âço ao longo da pista âfastados entre si não mâis que 10 m.

Marcam-se com giz, nestes ponteiros, com o auxílio de régua e nível de pedreiro, uma cota tal que,

referida ao nÍvel da guia dê a seção transversal correspondente ao abaulamento ou super-elevação

estabelecida pelo projeto. Distende-se fortemente um cordel pelas marcas de giz, de ponteiro a

ponteiro, pelo eixo, e outro de cada ponteiro às tuias, normalmente ao eixo das pistas. Entre o eixo e

a guia outros cordéis podem ser distendidos sobre os cordéis transversais, com o espaçamento não

superior a 2,5 m (com ponteiros auxiliares).

Pronta a rede de cordéis, procede-se com o assentamento da primeira fileira normal ao eixo. Nessa

fileira deverá haver uma junta coincidindo com o eixo da pista. Os paralelepípedos deverão ser
colocados sobre a camada de areia, acertada no ato assentamento de cada paralelepípedo de modo
que sua face superior fique cerca de 1 cm acima do cordel; o calceteiro golpeia o paralelepípedo com
o martelo de modo a trazer sua face superior ao nível do cordel. Assentado o primeiro
paralelepípedo, o segundo será colocado ao seu lado, tocando-o ligeiramente, formando-se juntas

em função das irregularidades das faces dos blocos, estê segundo, poÍ sua vez, será assentâdo como
c primeiro.

A fileira deverá progredir do eixo da pista para a guia dos dois lados deyendo terminar junto a esta,

preferivelmente, por um paralelepípedo mais comprido que o comum.

A seBunda fileira deverá iniciar-se colocando-se o centro do primeiro paralelepípedo sobre o eixo da
pista. Os demais serão assentados como os da primeira fila.

As juntas dâ tercêira flla deverão, tanto quanto possível, ficar no prolongamento das juntas da
primeira fila, os da quarta no prolongamento da segunda e assim sucessivamente.

Os paralelepípedos empregados numa mesma fileira deverão ter larguras praticamente iguais. As
juntas longitudinais e transversais não devêÍão exceder 1,5 cm.

Em junções de trêchos rêtos, alargamentos para estacionamento, curvas de pequeno raio, esquinas,
cruzamentos e entroncamento devem ser aplicadas as orientações construtivas constantes do
Manual de Técnicas de Pavimentaçâo - Volume 2 - Pág, 628 a 631 - Wlastermiller de Senço - 2001.

- Reiuntamento dos blocos

O enchimento das iuntas será feito esparramando-se uma camada de areia do assentamento sobre o
calçamento forçando-se a areia, por meio de vassouradas, a penetrar nas juntas até uma
profundidade de 3 a 4 cm abaixo da face superior do bloco. Essa profundidade será preenchida com
argamassa de cimento (ABNT-EB-1)e areia de assentamento no traço 1:3.

- ProteÉo

#d
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Durante todo o período de construção do celçamênto, deverão ser construídâs vâlêtas própriâs que

desviem das enxurradas. Salienta-se que não será permitido o tráfego sobre a pista em construção.

Para tanto, deverá ser providenciada a sinalização necessária.

- verlfcaçõês

o pavimento pronto deverá ter a forma definida pelos alinhamentos, perfis, dimensões e seção

transversal típica estabelecida pelo projeto, com as seguintes tolerâncias:

A face do calçamento não deverá apresentar sob uma régua de 2,5 a 3,0 m de comprimento, sobre

ela disposta em qualquer direção, depressão superior a 10 mm.

Não mais de 20% dos parâlelepípedos assentâdos numa Íileira completa poderão ter comprimentos

diferentes do estabelecido no pÍojeto. Serão permitidos numa fileira completa no máximo 10% de
parâlelêpípedos com larguras diferentes da estabelecida no projeto. Quânto à altura, os

paralelepípedos não poderão ter mais de 10 % de variação dos limites estabelecidos.

Numa fileira completa, no máximo 30% das juntas poderão exceder o limite de 1,5 cm.

- EntÍega ao tráÍego

O calçamento será entregue o tráfego somente após o enduÍecimento da argamassa de

reiuntamento.

3.2 - Forneclmento e âplicação de melo flo em pedÍa SranÍticá

Egjg.Iglg: peça prismática de granito ou outra rocha de resistência equivalente, de seção retangular
ou destinada â limitar a pista pavimentada, protêger o calçamento e evitar deslocâmentos dos

paralelepípedos, assim como proteger os passeios. Tem, em geral, comprimento máximo de 80 cm

por 10 a 15 cm de largura e 40 cm de altura. Nãs curvas usam-se guias retas de menor comprimento.

!§iq[!g: é o conjunto de guias assentadas e alinhadas ao longo das bordas da pista.

- Abertura, regularlzâção e apiloamento das valas

Deverá ser aberta uma vala para assentamento das guias ao longo da borda do subleito preparado,

obedecendo ao alinhamento, perfil e dimensões estabelecidas no projêto. O fundo da vala deverá ser
regularizado e apiloado. Para corrigir o recalq ue produzido pelo apiloamento, será colocada no fundo
da vala uma camada do próprio material escavado que será, por sua vez, aplloado.

Com a função de proteger os bordos do pavimento ou amarrar determinadas seçóes, serão
implantados cinturões de travamento a cada 20,00m em algumas ruas, conforme memória de
cálculo, devido à grande inclinação da písta de rolamento. O piso dos cordões ficará na mesma cota
do revestimento adjacente.

- Assentamento das guias

As guias serão assentadas com a face que não apresente falhas nem depressões para cima de tal
forma que assuma o alinhamento e o nível do pro.ieto. Em pontos definidos em projeto, as guias

serão rebaixadas para execução de rampas de acesso, em atendimento aos parámetros de
acessibilidade estatuídos pela norma NBR 9050/2004 da ABNT.

a^ Lttlco|.ll cÂRÍaxo
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- Reiuntemento das gulas

As juntas serão tomadas com ârgamassa de cimento e areia com a dosagem de 1:3 em volume.

- Reposição e apiloamento do meterial escavado

O material escavado das valâs deverá sêr reposto ao lado das guias e apiloado logo que fique
concluído o assentamento das mesmas.

- Verificação e toleÍância

O alinhamento e perfil do meio-fio serão verificados antes do início do câlçamento. Não deverá haver

desvios superiores a 2 cm em relação ao alinhamento e perfil estabelecidos.

- Colchão de areia

Quando se trata de pavimentação de ruas de tráfego leve ou pouco intenso, a execução pura e
simples do assentamento do paralelepípedo sobre a base de areia tem revelado ser suficiente.

A areia poderá ser de rio ou de cava. Deve seÍ constituída de partículas limpas, duras e duráveis,

obedecendo à seguinte granulometria:

peneira ne 3 (6,35mm) - % que passa 100%

peneira ne 200 (0,07mm) - % que passa 5% a 15%

A areia, satisfazendo às especificações, deverá ser esparramada regularmente pelo subleito
preparado. Nos casos comuns em que não

Essa areia poderá servir também para o preenchimento das juntas entre os paralelepípedos.

4. CALçÁDA

4.1 - Execução de passeio (calçada) ou piso em concrêto com concreto moldado in loco, Íeito em
obÍa, acabamento convencional,
As calçadas serão executadas conforme indicações no desenho da seção típica, constante da prancha

anexa, com as seguintes orientações:

Serão construídas alvenarias de tiiolo cerâmico 8F em uma vez com altura variável no

alinhamento oposto ao meio-fio para contenção. O terreno sob a calçada será regularizado
(corte ou aterro) com a devida compactação;

Sobre o terreno regularizado serão montadas formas com tiras de madeira com espessura de
1cm fixadas ao solo âtravés de piquetes formendo quedros de modo a resultarem juntas

secas retilíneas. As tiras de madeira terão altura prevista no pro.ieto para o piso da calçada.

Os quadros terão comprimento igual à largura da calçada.

O piso do passeio será em concreto simples traço 1:2,5:3,5 - cimento/areia/brita 25 com

espessura de 7 cm;

O lançamento do concreto deverá ser procedido em quadros alternados em etapas a cada 24
horas;
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. o concreto será adensado com utilização de soquete manual ou de placa vibratória.

Posteriormente, será sarrafeado com régua de alumínio, utilizando-se as formas

como mestras;
. Vinte e quatro horas após a concretagem será procedida a remoção das formas. Serão então

concretados os quadros vazios, seguindo-se os mesmos procedimentos anteriorês. Desta

maneira, serão criadas "juntas frias" que permitirão os movimentos de dilatação e retração
do concreto;

. O concreto será cobêrto com lona, plástico ou outro material adequado para a cura. Esta

cobertura poderá ser substituída por uma camada de areia de 3 cm de espessura, sendo

mantida molhada por inigação pêriódice durante, pelo menos,95 horas (4 dias);
. O acabamento final será dado utilizando-se desempenadeira de aço. Este acabamento terá

textura homogênea, sem marcas de agregado graúdo ou da desempenadeira;
. Caso seja necessário, visando melhorar a qualidade do acabâmento, poderá ser espalhado,

previamente, pó de cimento de modo uniforme sobre o concreto sarrafeado e ainda úmido,
o que formará uma pasta a ser alisada com a desempenadeiÍa.

4.2 - CaiaÉo em meio fio.
Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de "CAL" sobre o meio fio. A pintura do meio
fio deverá ser executada por meio manual e por pessoal habilitado.

4.3 - Rampa dê acessibllidade (passelo 1,5m).
As rampas de acesso serão executadas de acordo com os padrões exigidos nas normas técnicas da
ABNT em especial a NBR 9050/84 conÍorme indicações do projeto. O procedimento construtivo será
o mesmo das calçadas.

4.4- Piso tátil direcioíral e/ou ahrta, de coírcÍeto, na cor natuÍal.
Deverá atender a NBR 9050. Os pisos para sinalização das acessibilidades aos portadores de
necessidade especieis, serão em concreto com dimensõês dê 25x25cm. A largura e a cor das faixas
que compõem uma sinalização tátil direcional devem ser constantes.

4.5 - Atero com empréstimo para passeio de pedestre.
O aterro será necessário pârâ perfeita execução de passeio (calçada), com mâteriais de primeira
qualidade e executados nos locais conforme o projeto.

,.6 - Alvenaria em tijolo ceÍâmico íurado 9x19x19cm, 1 vez (espessura 19cml, assentado
aÍgamassa tÍaço 1:4.
Será executada alvenaria de 1vez, conforme consta no projeto. A alvenaria será executada com
tijolos cerâmlco, preferencialmente com junta de 10mm, observando o nivelamento de fiadas e
prumo. Os materiais deverão ser de primeira qualidade.

5. S|NALTZAçÃO VtÁStA

5.1 - Sinallzação vertical de regulamentação
As placas de sinalização vertical a serem utilizadas encontram-se indicadas nos desenhos anexos e
deverão ser construídas conforme as normas do CONTRAN.
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s.2 - Placa esmaltada para identificação no de rua, dimensões 45x25cm

As placas para identificação das ruas deverão ser esmaltadas por vitrificação do esmalte sobre o

metal â uma temperatura de 800'C, sendo sua superfície lisa e brilhosa, devendo possuir alta

resistência mecânica e proteção contra intempéries. Suas cores não deverão sofrer alterações ao

serem expostas aos raios solares.

As dimensôes deverão ser de 45 x 25cm e terão as seguintes informações:

. Nome do logradouro, em tamanho de fonte proporcional as dimensões especificadas;

. Códico de Endereçamento Postal - CEP, fornecido pelo Sistema de Correios e Telégrafos;

Conforme Modelo:

lllodelo de Phca esmsltldr prrr ide[ülicaçio de rua

6. DRENAGEM

6.1 - Boca de Lobo

As bocas de lobo serão executadas em alvenaria de tiiolos cerâmicos, rêvestida com argamassa
(cimento e aÍeia), no traço 1:3, com lastro de fundo de 10 cm e tampa em concreto armado, com
escoramento com made ra de 3! qualidade e não aparelhada.

6.2 - Boca de Bueiro

As bocas de bueiro seÍão executadas em concreto ciclópico, incluindo formas, escavação, reaterro e
materiais.

6.3 -Tubos de ConcÍêto

Os tubos de concreto terão diâmetro indicado em projeto, junta rígida.

7. COÍ{S|DERAçôES FtNA|S

Durante todo o período de execução da obra, a área construída deverá ser mantida sempre limpa.
Remover dêvidamente dâ obrâ todos os materiais e equipamentos, assim como as peças
remânescentes e sobras utilizáveis de materiais, ferrâmentas e acessórios.

Proceder à remoção de todo o enturho da obra, deixando-a compretamente desimpedida de todos os
resíduos de construção, bem como cuidadosamente varridos os seus acessos.

Não haverá pagamento específico para esse serviço devendo seu custo ser diluído nos demais itêns.
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ANEXO V!!

Sinalização Vertical

Forne LgL I
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I lntrodução

A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utili2a de sinais apostos sobre

placas fixadas na posição vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, trânsmitindo mensagens de

ceráter permanente ou, eventualmente, variável. mediante símbolos e/ou legendas preestabelecidas

e legalmente instituídas.

A sinalizeção vertical tem a finalidade de Íornecer informações que permitam aos usuários das vias

adotar comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de tráfego

e orientar os usuários da via.

A sinalização venical é classificada segundo sua função, que pode ser de:

. regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via;

. advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas suas

proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres;

. indicar direções, localizações, pontos de interesse turístico ou de serviços e transmitir mensâgens

educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento.

Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagêm que pretende transmitir

(regulamentação, advertência ou indicação).

Todos os símbolos e legendas devem obedecer a diagramação dos sinais contida neste Manual.

2 Princípios da sínalização de trânsito

Na concepção e na implantação da sinalização de tránsito, deve-se ter como princípio básico as

condições de percepção dos usuários da via, garantindo a real eficácia dos sinais.

Para isso, é preciso assegurar à sinalização vertical os princípios a seguir descritos:

al Legalidade

Código de Tránsito Brasileiro - CTB e legislação complementar;

b) Suficiência

Permitir fácil percepção do que realmente é importante, com quantidade de sinalização

compatível com a necessidade;

c) Padronização

Seguir um padrão legalmente estabelecido, e situações iguais devem ser sinalizadas com os

mesmos critérios;

dl ClaÍerâ
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Transmitir mensatens objetivas de fácil compreensão;

Precisão e confiabilidade

ser precisa e confiável, corresponder à situação existente;

Ter credibilidade;

Visibilidade e legibilidade

Ser vista à distância necessária;

Ser lida em tempo hábil para a tomada de dêcisão;

Mânutênção ê aonservâção

Estar permanentemente limpa, conservada, fixada e visível.

3 COÍ{STDERAçôES GERATS SOBRE StÍ{AUZAçÃO DE REGUTÁMENTAçÂO

3.1 DeÍinição e íunção

A sinalizãção vertical de regulâmentação tem por finâlidade transmitir aos usuários âs condições,

proibições, obrigações ou restriçôes no uso das vias urbanas e ruÍais. Assim, o desrespeito aos sinais

de regulamentação constitui infrações, pr€vistas no capítulo XV do Código de Trânsito Brasileiro -

CTB.

Pelos riscos à segurança dos usuários das vias e pela imposição de penalidades que são associadas às

infrações relativas a essa sinalização, os princípios da sinalização de trânsito devem sempre ser

observados e atendidos com rigor.

As proibições, obrigaçóes e restrições devem ser estabelecidas para dias, períodos, horários, locais,

tipos de veículos ou trechos em que sê justifiquem, de modo que se legitimem perante os usuários.

É importante também que haja especial cuidado com a coerência entre diferentes regulamentações,

ou seja, que a obediência a uma regulamentação não incorra em desrespeito à outra.

,a^ Llltcolll c RÍÀxo
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conFnio d€ sinds d6 R6gulam€nlação:

3.2 Aspectos legais

As mensa8ens dos sinâis de regulamentâção são imperativas e seu desrespeito constitui infrâção,

conforme capÍtulo XV do CÍ8.

As formas, cores e dimensões que formam os sinais de regulamentação são objeto de resolução do

CONTMN e devem ser rigorosamente seguidos, para que se obtenha o melhor entendimento por

parte do usuário. Os detalhes dos sinais aqui apresentados constituem um padrão coerente com a

legislação vigente.
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3.3 Sinab de ÍeSulementaÉo

Côm o objetivo de facilitar seu entendimento, escolha e aplicação, nêstê manual os 51

(cinquenta e um) sinais de regulamentação estão agregados em 8 (oito) grupos, alguns tâmbém em

subgrupos, conforme sua natureza, função, característica e aspecto do trânsito que regulamentam.

Os grupos e subgrupos são os seguintes:

a) Preferência de passagem;

b) Velocidade;

c) Sentido de Circulação;

d) Movimentos de circulação;

d.1) Proibidos

d.2) Obrigatórios

e) Normas especiâis de circuleção:

e.l) Controle de faixas de tráfego;

e.2) Restrições de trânsito por espécie e categoria de veículo;

e.3) Modos de operação.

0 Controle das caracteÍístlcas dos veículos que transitam na via;

gI Estacionamento;

h) Trânsito de pedêstres e ciclistas.

3.4 Característicâs:

3.4.1 Pâdrões alfanuméricos

PaÍa mensagens complementares dos sinais de regulamentação em áreas urbanas, devem

ser utilizadas as fontes de alfabetos e números dos tipos Helvética Medium, Arial, standard

Alphabets for Highway Signs and Pavement Markings ou similar. Em áreas rurais devem ser utilizadas

as fontes de alfabetos e números do tipo Standard Alphabets for Highway Signs and pavement

Markings series "D" ou "E (M)'.

3,4.2 RetÍorrêflêtividade ê iluminâção

Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas, retrorrefletives,

luminosas (dotadâs de iluminação interna) ou iluminadas (dotadas de iluminação externa frontal).

a^ Lll{cot-it caRÍaxo
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Nas rodovias ou vias de trânsito rápido, não dotadas de iluminação pública as placas devem

ser retrorrefletivas, luminosas ou iluminadas.

Em vias urbanas recomenda-se que as placas de "Parada Obrigatória" (R-1), "Dê a

Preferência" (R-2) e de "Velocidade Máxima" (R-19) sejam, no mínimo, retrorrefletivas.

Estudos de engenharia podem demonstrar a necessidade de utilização das placas

retrorreÍletivas, luminosas ou iluminadas em vias com deficiência de iluminação ou situaçÕes

climáticas adversas.

As placas confeccionadas em material retrorrefletivo, luminosas ou iluminadas devem

apresentar o mesmo formato, dimensões e cores nos períodos diurnos e noturnos.

3.4.3 Materiâis das placas

Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a confecção das

placas de sinalização são o aço, alumínio, plástico reÍorçado e madeirâ imunizada.

Os mateÍiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e películas.

As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semifosco ou pintura eletrostática.

As películas utilizadas são: plásticas (não retrorreíletivas) ou retrorrefletivas dos seguintes

tipos: de esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, a serem deflnidas de

acordo com as necessidades de projeto.

Poderão ser utilizâdos outros materiais que venham e surgir a partir de desenvolvimento

tecnológico, desde que possuam propriedades físicas e químicas que garantam as carãcterísticas

essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer condições climáticas, inclusive após

execução do processo de manutenção.

Em função do compÍometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta

brilhante ou películas retrorrefletivas do tipo "esferas expostas". O verso da placa deverá ser na cor

preta, fosca ou semifosca.

3,4.4 Suporte das placas

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas próprias das

placas e os esforços sob a ação do vento, garantindo a correta posição do sinal.

Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua posição

permanente e apropriada, evitando que seiam giradas ou deslocadas.

Ltt{coLil cÂn1Àxo
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Para fixação da placa ao suporte devem ser usados elementos Íixadores adequados de forma

a impedir a soltura ou deslocamento da mesma.

Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são aço e madeira imunizada.

Outros materiais existentes ou surgidos à partir de desenvolvimento tecnológico podem ser

utilizãdos, desde que possuam propriedades Íísicas e químicas que garantam, suas características

originais, durante toda sua vida útil em quaisquer condições climáticas.

- Exemolos de suoortes:

Em determinados casos as placas podem ser fixadas em suportes existentes usados para

outros fins, tais como, postes de iluminação, colunas ou braços de sustentação de grupos

semafóricos.

Por questão de segurança e visibilidade é recomendável, quando possível, que a estrutura de

viadutos, pontes e passarelas sera utilizada como suporte dos sinais, mantida a altura livre destinada

à passagem dê vêículos.

o

o
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Os suportes devem possuir cores neutras e formas que não interfiÍam na interpretação do

significado do sinal. Não devem constituir obstáculos à segurança de veículos e pedestres.

Para sinais usados temporariamente, os suportes podem ser portáteis ou removíveis com

características de forma e peso que impeçam seu deslocamento.

3.4.5 Posicionamento na via

A regra geral de posicionamento das placas de sinalização, consiste em colocá-las no lado

direito da via no sentido do fluxo de tráfego que devem regulamentar, exceto nos casos previstos

neste Mânual.

As plãcâs de sinalização devem ser colocadas na posíção vertical, fazendo um ângulo de 93s a

959 em relação ao sentido do fluxo de tráfego, voltadas para o lado externo da via. Esta inclinação

tem por objetivos assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o reflexo especular que

pode ocorrer com a incidência de faróis de veículos ou de raios solares sobre a placa.

As placas suspensas podem ser utilizadas, conforme estudos dê engenharia de tráfego, nas

seguintes situaçôes:

. controle de uso de faixa de trânsito;

. interseção complexa;

. três faixas ou mals por sentido;

. distânciâ dê visibilidade restrita;

. pequeno espaçamento entre interseções;

. rampas de saídas com faixas múltiplas;

. grande percentagem de ônibus e caminhões na composição do tráfego;

. falta de espaço para colocação das placas nas posições convencionais;

. volume de tráfego próximo à capacidade da via.

Nas vias rurais e urbanas de trânsito rápido, a não ser que o espaço existente seja muito

limitado, recomenda-se manter uma distância mínima de 50 metros entre placas, para permitir a

Llltcot { caRÍaxo
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leitura de todos os sinait em função do tempo necessário para a percepção e reação dos

condutores, especialmente quando são desenvolvidas velocidades elevadas.

A altura e o afastamento lêteral de colocação das placas de sinalização estão especificados de

acordo com o tipo de via, urbana ou rural e são apresentados nas figuras a seguir.

- Posicionamento em vias urbanas:

A borda inferior dâ placa ou do conjunto de placas colocada lateralmente à via, deve ficar a

uma altura livre entre 2,O e 2,5 metros em relação ao solo, inclusive para a mensagem

complementar, se esta existiÍ.

As placas assim colocadas se beneficiam da iluminação pública e provocam menor impacto

na circulação dos pedestres, assim como ficam livres do encobrimento causado pelos veículos,

Para as placas suspensas a altura livre mínimâ deve ser de 4,6 metros.

O âfastâmento lateral das placas, medido entre a borda lateÍel da mesma e da pista, dêve

ser, no mínimo, de 0,30 metros para trechos retos da via, e 0,40 metros nos trechos em curva.

Nos casos de placas suspensas, deve ser considerados os mesmos valores medidos entre o

suporte e a borda da pista.
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A colocação de placas Iaterais em vias de trânsito rápido, com câracterístices semelhentes às

vias rurais, poderá ser efetuada da mesma íorma à aplicada nestas últimas, desde que não obstrua a

eventual circulação de pedestres.
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CAAPORÂ

ANEXO V.
PLANILHA

ORÇAMENTARIA

Ruo Solomõo Veloso, 30 - Centro
CNPJ: 08.Eó5.ó44lOOOI-54
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,un'(r0er de (aapoÍà/pg

rona 1o9 l.

PF'EFEI'TLJÊÃ DÊ

PLANILHA ORçAMENTARIA

qAV\MENTAçÃO E DRENAGEM NO MUNTCíq\O DE

CAAPORÁ - PB

CoNTRATO 1073357-09

stcoNv 906289

Ministério do Desenvolvimento Regional

LCL PROJETOS DE ENGEiIHÁ.RIA

Av. Goy. Fláylo R. Codinho, stx), Sl 60í, Jd Occanta

Joâo P.ssoá . PB

CEP:58037{x)5

T.l: 8:, 9!r92/H/aa7

Eng. Relponúvel: Llncoln Cartaxo dê Llra Júnlor

cPF 068.97E.6í4.05

CREAi60 E14 6E9 - 8



ENCARGOS SOCIÀS

A-1 INSS

A-2 SESI 1,50 1,50

A-3 SENAI í,00 1,00

A-4 NCRA o,20 0,20

A-5 SEBRAE 0,60 0,60

A-6 SALÁRIO EOUCAÇÃO 2,50 2,50

A-7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00

A-8 FGTS 8,00 8.00

A-9 SECONCI

a-'l REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 18.01

B-2 FERIADOS 4,30

&3 AUXILIO - ENFERMIDADE 0,87 0,67

&4 13O SALARIO 10,78 8,33

&5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06
B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,56
*7 DIAS DE CHUVAS 1,98

B-8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,08
&9 FERIAS GOZAOAS 13,M 10,55

&10 SALARIO MATERNIDAOE 0,03 0,03

c-'1 AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,45 3,45
c-2 AVISO PRÉVIO TMBALHAOO 0,10 0,08
c-3 FERIAS INDENIZADAS 0,50 0,39
c4 DEPÓSITO RECISÃO SEM JUSTA CAUSA 4,10 3,17
c-5 TNDENTZAçÃO ADtCtONAL 0,37 0,29

D-1 REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 8,49 3,41

o-2
REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TMBALHADO E
REINCIDENCIA DO FGTS SOBRE AVISO PREVIO INOENIZAOO 0,37 0,29

PRoIETo: Lincoln cartaxo de Lira Júnior - Eng" civil GREA 160 g14 689 - 8 - Tel. (g3l g gg24 4447

Pí€lerrura Munropal de Caaporã/pB

Item Discrimlnaçãô Horista Mênsalista

A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS í6, 1ô,80

B ENCARGOS SOCIAIS OUE RECÊBEM AS INCIDÉNCIAS DE "A'' 50,5í 20,28

c ENCÂRGOS SOCIAIS QUE NÃO REGEBETI AS INCIDÊNCIAS DE "A" ( 7.38

D rAXÁS DE REINCIDÊNCIAS DE UH GRUPO SOBRE O OUTRO 8,8ô 3,70

TOTAL §ERAL 85,69 .18,16



Preíeúur;, urjrir!, ,le ldàporà/pB

Forr,e W I--..-,-

.9

,g

3
.É

ô
o

E

::

-9

a
o

z
ó

t
ô

=I
z
Éô
o

ô

-9

ll
e

E

I

aa
+

+
()

U
+

E

.2

.9

E

-t*.t-N-l <- q6- l or

:l:l"l:

" : "1"to-l \ o-l co-

_tt
§ el> tlt

sls tlãlw ,it3l: sl
õl! ol<lr! !!l.l!
olõ.Yl!: rl;tà
s ;-lElE
ã:-l?li
àl:lil;
.plE el>

ã1fl BlÊ

Í Í Yllr mlçl.n

Õ

E

l
t-

I

Ê

,x

!
E

.§

ô

=

o

!

I
*

=o

à(

I
ô

,õ

e

!
E

.E

o

c,

!
!

=
d

-ôo

À

I
a

€)

.E.
àÉgo

!ê6ôõã:
z_ !l
liP 

=
ILÉ Y
oÉ EEÊ. §ii: aEã'i á-
-E g + uÊircxo;Í
EEE.gE9.9 oPE;
ã ô Eà E 1'F; ll (nao.

EsEeiã;

oE

?a
8ã
üE

=

!ü

eÊEgã

:'Í
E!
9.9
E(J

ó .<E

"-Ê
à n.
,t i-3
.!ho
à<:::*5

iI

l:
q

e!

E
jiôi

d
4

a
o
4'



Forh. 30É /..--

PRoGRAMA: Planeiamento Urbano / Apoio a PolÍtlca Nacional de Desenvolvlmento Urbano

CONCEDENTE: Ministério do Desenvolümento Regional

CoNVENENTE: MunicÍpio de CaapoÍã - PB

CONTRATO: 1073357-09

OBRA: PAVIMENTAçÃO E DRENAGEM I{O MUNrcÍPIO DE CAAPORÂ. PB

REF. PREÇOS: SINAPI PB - 04/2021

DESONEMDO: Sim

1.1 lÀC BLocoS E PISOS (CtiPJ: 15.17oit65rcüffi8)
CONSTRUFACIL COMERCIO DE MATERIAIS OE CONSTRUCAO EIRELI - ME
(CNPJ 04.376.1 Í 6/0001{0)

INTERBLOCK (CNPJ: lí.80433&000í-06)

INSUMO IQ 44

1.2 INSUMO M2 64

lNsut\ro t/e. 48

Obs.: Adotado como referência a MEDIANA dos valores .olados

PROJETO; Lincoln Cartaxo de Lira JúnioÍ - Eng' Civil CREA 160 814 689 - 8 - Tel. l83l9 9924 4447

coTAçÃo DE TNSUMOS

ITEM oEscRrçÃo,Fo rE ÍrPo I u[D lcusTo

1 PISO PODOTAnL DE COI|CRÊÍO - DIRÉCTO||ÂL EÁLERIÀ25X 25 CX ÍUEr»Ar{Al atz &



Preíertura Munrrrpar de Iaáporã/pg

çorna 7o9 l.

I Planeiamento Urbano /Apoio a Política Nacionalde Desenvolvimento Urbano

RATO: 1073357-09

: PAVIMENTAçÃO E DRENAGEM NO MUNICíPIO DE CAAPORÃ - PB

1,1 SINAPIPB

I.2 SINAPIPB

..-. ARGILÂ ARGILA VERMELHA OIJ ARGILA ARTNOSA*" (REltRlon uLAzrDA. sEM rRÂNspoRTE)

8&Ií6 SÉRVENTE COII ENCÁRGOS COMPLEIi'ENTARES

1,25

2,5

9.39 11,74

í3,94 34,85

LASTRO DE COIiCREÍO MAGRO, APTICÂDO EM PISOS.
9s2,1í LÀJES SOaRE SOLO OU RAOERS. ESPESSURA DE 5

cM. N_07m16

,xooz fffi §lLlcAEM PlsooMEr{ÍÂDo ÍRÉs

I prso PoDoTATtL DE CONCRETO - OTRECTONAL E' ÀLERTA 25 X 25 CM IMEDIANA]

2-1 SINAPIPA

22 §rNÂPl PA

2.3 MERCADO

coMPosrÇÀo

couPosrçÀo

coÍAÇÁo

I 21,51 193,59

8,633994382 17,1 147,61

0,975 48 46,80

....- CÂRPINTEIRO DE FORMAS COI.i ENCARGOSshz coupLEuerrnnes
88:}16 SEFNr'ÉNÍE COI' ENCARGOS COIIFLEIIEI{TARES

CONCRETO MÂGRO PAR LÀSTRO, TRAçO 1:4,5:4.s
9962 (CIMENTo/ ÂREIA MÊDhr' BRTÂ 1) - PREPARo

MEcÀNrco coü sEroNErRA 4o0 L. AF_07/20i 6

SARNAFO NAO APARELMDO '2.5 X 7' CM, ÉM
44Í7 À,iÁCAR t{OtEÁi AtÉELlx OU EQTJIVALEME OA

REGIAO - BruTA

,ror POfÍIALETE 7,5 X 7,5' CM EM PINUS. MISTÂ OrJ
. .-' 

EOUIVÂI.ENTE DA REGIÀO. BRUTÁ
pr"Ác^ t € oBRA (PÁFA COÀETRIrcAO CML) EM

4813 CHÂFA GALVA'IIZADÀ 'N. Z2', AOESIVADÀ OE 'ZO X
r,125'M

5075 PREGO DE ACO POLTOO COM CÂBECA í8 X 30 (2 3/4 X

17.4 17,40

13,9í 27,8

3.1

3.2

3.3

3.4

3.5

3.6

STNAPTPB coMPosrÇÃo

stNÂPt PB coMPostÇÁo

slNAPr PB coMPosrÇÀo

SINAPIPB INSUMO

SINAPI PB INSUMO

SINAPIPB INSUMO

SINAPIPB INSUMO

1

1

1

0,11

S|NAP|PB coMPosrçÃo 882s3

slNÁPr PB COIiaPOS§ÀO 88288

stNAPi PB coMPosçÂo 88316

SlNeel ea COMeOSçÃO aaseT

SINAPIPB coMPoslÇÁo 92't,{5

COIúPIEMENTÁRE§

I\IIVEI.ADOR COÍT.I ENCAR@S COII,IPLEMERÍARÉS

SERVENTE COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES

DESENHISTA DETALHISÍA COM ENCÂRGOS
COi'PtE}'ENTÂRES
CAMINHONETE CABINE SIMPLES COM MOTOR 1,6 FLEX.
cÀMBIo MANUÂL PoTÊNCIA IO1hO4 cV, 2 PoRTAS.
CHP DIURNO. AF-112015
TASUÂ NAO ÂPAREI}IADA 2.5 X 1Í C , ÉiJ
MrcÂRÁNOLtsA AI6EUM OU EOTJIVATTNÍE DA
REGIÁO. BRTJTA

0.0025

0,0025

0,0075

0,002

0,001

0.002886

10,51 0,03

12,s3 0,03

13.94 0,10

3124 0,06

56.62 0,06

1126 0,0i1

H 0.4

UN4

5.1

í2

§NAH Pa coMPostçÃo

SINAPI PE INSUITO

88316 SERVENTE COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES

BtrcHA OE NYLO}I SEM AgA 56, @I' PÁRAFUSO OE
I 1950 420 X ,tO ilt El,í ACO ZNCÂDO rcM ROSCA SOEERSA.

CÂAECA CHATA E FENOA PHILIJPS

."... PIACÂ DE ACO ESMA]-TADA PARA |DENT|FTCACAO DE
'""'' RUA.'45 cM x20'cM

13,94

02

74.255.3 SINÂPIPB INSUMO

PROJEÍO: Lincoln Cartaxo de Lira Júnior - Eng' Civil CREA 160 814 689 - 8 - Tel. (83) 9 9924 4447

coMPosrÇÃo DE cusTos

ITEMI FONTE TIPO cóD Dcscrição da Composigão Unid Quant
Cusrô I Custo
u.ir I ra,t

í AÍERRO COü' EIPRESNUO PANÂ PASSEIO Df PEDESTRE ta3 46,5S

M3

H

388,032 RAXPA 05 ACÊSSIBtr-OAOE (PASSETO 1 ,2t) ul{

M2

M2

M2

3 PLACA OE OBRÂ EX Ct{ÂPÂ DE ACO GALVANTZÁDO IA§AÍ'ÍÂOO OE §ilÁfl 7420910011 i2 3n,10

0,01 279,4 2,79

,1,67 46,68

25,N

H1

H2

5,27 5,27

H

H

H

H

CHP

M

4.1

d.2

4.3

4.4

r PLACA ESI^LTÂI)A PARA TDE,ÍnHCAçÃO tlR OA RU^" ÍItaÉNSÔ€S 2r5x25cn ÍÂI)APÍADO- DE slNAP| 739t6/00a 80,63UT

UN

5,58

0,80



20,05

12,27

35,10

ô.2

6.3

6.4

srNÂPrPB COMPOSIÇÁO

stNÂPr PB COMPOSTçÀO

stNÂPtPB COMPOSTÇÃO

SINÂPI PB INSUMO

1,14 17 59

0,88 13,94

54 0,65

87373

8&i0â

883í6

7271

ARGAMASSA TRAçO 1:4 (EM VOLUME OE CIMENTO E

AREIA MÊDIA ÚMIDÂ) PARÂ CONTRAPISO. PREPARO
M NUAL. ÂF_08,20r9

PEDREIRO COÍr.t ENCARGOS COTPLEMÊNÍARE§

SERVENTE COU ENCARGOS COMPLEMENÍARES

BLOCO CERÂÀ,IICO VAZADO PARA AIVENARIA DE
DE 9X 19 X 19CM (L XA X

0,0138 ffi.42 7,03

7,3 COTAÇÃO INSUMO

7.4 §NAP| PB COTTPOSçÁO

7.s STNAPTPB COMPOSTÇÀO

34357 REJUNÍE CIMENTICIO, OUALOUER COR

ARGÂ}/IASSA INDUSÍRIALIZADA MTJLTIUSO, PARÂ
371 REVESTII.IENTO INÍERNO E EXTERNO E

ÂSSENÍÂtvlEt{TO DE BLOCO§ DIVER§OS

- ãSO POOOTATIL OE CONCRETO ' DIRECIOML É

' elenrÀ zs x zs cM IMEDTANAI

88309 PEORBRO COI,I EI€ARGOS COIIPT"ETTENTÂRES

88l:}16 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

7.1 SINAPI PB INSUMO

7.2 SINÂPI PB INSUMO

KG

KG

M2

H

H

o,52

4

1,05

0.5

1,2

1,92

2,72

50,40

8,80

16,73

SINAPIPB

SINAPI P8

MERCADO

11,25 21,51 241,§

10.88621298 17,1 186,ís

1,125 48 54,m

LASÍRO OE CONCRETO MAGRO, APLICÂDO Ei.l PISOS,
corrposrÇÃo 9524't LÁJES soBRE soLO OU RÂDIERS, ESPE§SURA DE 5

cM. AF_07/201 6

coirposrçÁo zssma !ffi @lc Eu PlsooMÊNÍÂDo' rREs

, PISO PODOTATIL DE CONCRETO - DIRECIONAT FuuravAU ' rente, zs x zs cM ÍMEotANAl

PROIETO: Lincoln Cartaxo de Lira Júnior - En8' Civil CREA 160 814 689 - 8 - Tel. (83) 9 9924 4447

f-tr,at.nu,. urnn'Pt' oe ('dàPoíâi PB

\r.,n.-@-/---.'ç.----'-

ALVENAR A Étí ruOLO CERÀlllCO FURAOO 9X lgxÍgcr, I VU (ÊSPÊSSURÂ 19 Cl{} ,

6 ASSEXTÁDO ARGÁ'|ASSA IRACO 1:,1(C E}{TO E AREA IEllÂ llÁO PExEIRÁDâ.
pREPARO llA]iUÂL, JUt{TAl C [ADAPTÁDO DE St{ÀPl 7i}935íl'O4

M3

It
H

UN

3,69

0,68

í3.94

&1

E.2

&3
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Pí€te{urà Munr('par de Caaporâ/pB

lron" Aba- t-
PROGRAMA:

CONCEDENTE:

CONVENENTE:

CONTRATO:

OBRA:

REF. P;tEF. DE PREÇOS:

DESONERADO:

Planeiamento Urbano / Apoio a Política Nacional de Desenvolvimento Urbano

Ministério do Desenvolvimento Regional

MunlcÍpio de Caaporã - PB

1073357-09
PAVIMENTAçÃO E DREI{AGEM NO MUNICíPIO DE CAAPORÂ . PB

srNAPt PB - O4l2021
5im

Encargos

45,6906

B.D.t.

27,46%

ITEM DESCRTçÃO DOS SERV|çOS

1.0 RUA I.UDOVICO FERREIRA 3s.48s,43
2.O RUA ZACARIAS BATISTA 133,447,4O
3.0 RUA ÂUGUSTO CORREA VEI.OSO 77,..2L9,52
4.0 RUÂ DA FRATERNIDADE 167.257,58
5.0 RUÂ PROJETADA CA9ARÃO MUTIúO 140.130,78
6.0 RUA IOSÉ NICOTAU 135.987,4s

PROJETO: Lincoln Cartaxo de Lira Júnior - Eng' Civil CREA 160 814 689 - 8 - Tel. (83) 9 9924 4447

PTANIIHA ORçAMENTARIA RESUMO

vAroREs (Rs)

o.o PÂVIMEIIÍAçÃO E DREIIAGEM NO MU ICíP|O OE CAAPORÃ. P8 783.928,56



&dü
PROGRAMA:

CONCEDENTE:

CONVENENTE:

CONTRATO:

o8RÂ:
RE', PREçOs:

DESONERÂDO:

Pl.nêiafianto Uíbano / Apoio a Polftica l{aaional da O6lnYolYifianto uôâno
Mlniíédo do Olrnyolvimcnto R€tional
Muôicipio dc C..pod - PA

,.073357-O9
pavrMEÍ{raçÃo Ê oiEÍ{aGEM no MuÍ{rdPlo DE ClÂPOiÁ - Ps

srxaPr PB - oal2oll
Slm

En.ar8o3: E5,5!Ir
B.D.l.serv,ços: 27,6X

l.o RUA IUDOVICO FEIREIAÂ 35-{43,,13
1.1 5fRVrCOs PREUMTXÂAEs 3.{t

3 1.1.1
PL CI DE OBRA EM CHÂPÂ Dt ÂCO GAwÂX|ZÀDO 

M2
ÍaoaPTAoo DÉ s[raPr 74209/001]

8,00 416,92 3.335,36

| 1.7

SERVICOS TOPOGRATICOs PARA PAVIMENTACÁO, INCLUSIVE

NOTA DE STRVICOS, ACOMPANHAMENÍO E GREIOE M2

ÍADASTADO OE SINAPI 78472I

263,58 0,40 r05,43

1-l MOVIMIÍ{IO OE TERRÂ a,n
S NAPIPB 1m575 1.2.1

REGULÁRrZÂÇÃO 0F SUPERf ÍCrES COM MOTOT{IvELÂDORÂ.

AF lt/2019 M2 263,58 0,09 21,72

1.3 PAVIMTNIÂCÀO OÂ RUA (PARÁI.TLTPIPTOOI 22210,13

srNAfl PB 
| 

1or16e 1.3.1

EXECUçÂO OE pÂVÚtrENÍO EM PARAT-ELEPípIDOS,

RIIUMTÂMENÍOCOM AR6ÁM455Á TBÂçO 1:3 (CIMENIO E M2

anEral- ÂF o5l2020
263,58 75,21 19.823,85

DER PB 04.910.02 ! 3.2 FOÂN,I APUCACAO DE MEIO FIO EM PEDRÂGRAIIITICÁ 87,86 27,16 2.386,2€

1.t cÂLç oa 9.1Or-27

SINAPIPB 94990 1,.4.1

EXECUÇÃO OE PASSEIO ÍCáLçÀOA) OU PI5O OE CÔNCREIO

coM coNcRETo Mot"oaDo rN toco, r€no tM oBM, , M3
acÂEaMtNTo cot{vEÍ\lctoNÂt-, ft Ão ÂRMADo. aF-or2o16

5,14 ,r,rrl 3.74s,73

GTGOVjP ! 75390 7 4_2 CÂIACÁO EM MEIO FIO I M2 21,97 1,40 30,76

2 1.4.3 RAMPA D€ ÂCESSIEII.IDADE ÍPASSÉIO 1.2MI UN 2,(to 494,56 989,16

coMPosrçÃo 1 l4_4

ptso rÁTt[ DrRtcroNAl E/ou aLERTÂ, oE coNcREro, NA

coR NATURÂL p/oEFtcrEirrEs vtsuars, otMENsôEs

25X25CM, APLICADO COM ÂRGÂMA§Â INOUÍRIÂUzÂDA M2

aclr, REtuMTADo, Exctusrvt REGUTÂBtzÂçlo oE BAsE

(aoaPfÂDo oE 09418/oRsE)

Â,27 ,rrrl 1.871,01

t 1.4.5 ATTRRO COM EI\,iPRE5IIMO PÁRA PASSEIO DE PEDESTRE M3 6,33 59,38 375,44

-.,*l 6 1.4.6

ÂrvENAR|Â EM ÍÚôtO CERAMTCO FURÂOO 9X19X19CU, 1

vEz (ESPESSUM 19 CM), ASSEr.rrÁDO ARGAMÀssA rRÂCO 
M2

lr4 íCIMtNTO t AREIA MEoIA NAO PINEIRADÂI, PREPARO

MANUAL, JUNÍA1CM IAOAPTÂDODE SINAPI 73935/002]

)1,97 94,89 2.0a4.71

1l stNALrzaçÁo vtÁRiÂ a

DER Pg 06.200.00

---t-comeocç.ol s

1.5.1

srNALrzAçÂo vERTlcÂt ccHáp s pLÂNAs Dt 
^ço 

zrNcADo

Nc16 CONFOÀMIDADE C iIORMA ABNT BR 1190(:2015, :

supoRTE DE flxÂçÂo EM TUBo oE aço GAl-vaNrzaoo DE 2'I
(úpEssuRÂoa paRtDE 3MM), prNTAoo 0uÀ5 D€MÀos,

TrNÍa EsMÂtTE srMTÉTrco BRÁNco, coM flxaçÃo,
PAMFUSOS, ARRUETÀS, PORCÁs Ê ELEMENTOS METATICOS

GALVANTZADOS, PEUCU|AS RETO REFLIT|VAT|PO Â. EM

acoRoo NoRMA NB8 14644/2013

@.
orME sÔEs 45X25Ct4 IAOAPT OO Dt STNAPT 73916/m2l

0,60 839,97 503,98

15.2 2,N to2,77 205,54

2,O RUÁ ZACÂnU5 BÂTrSrÂ 133.A47,EO

L'. stnvrços PRtUMTNAR€§ 4tt

4 2.1.7

SERVICOS TOPOGR TrcOS PARA PAVIMENTACAO, IàICLUSIVE

NOÍA DT SERVICOS, ACOMPANHAMENTO E GREIOE M2

JÁOAPTADO DE SIÍ{API 78472I

1 029,03 0,40 411,61

22 MOVIMEI{ÍO DT TERRÀ 92Át

srNAPt PA 1m575 2 2_2
REGUrÂRpÂÉo DE supERFÍcrEs coM MoroNlvEtÂmu. | ,:
aF 112019

1.029,03 o,o9 92,6r

2.' PÂvIMÉt{TAcÃo 9Â 8UA {PÂRÁTEL€íPTDo} E5.7aE.E1

srNÂPtPB 101169 2.3.1

ExEcuçÃo ot pÂvrM€tÍo EM PaMLELEpÍpEoos,

RUUÍ{TAMENTO CoM 
^RGÂMASSÂ 

ÍRAçO 1:3 {CIMENÍO E M2

anEÁ|. af_0s/2o20
1.029,03 75,211 77.393,35

DER PB 04.910.02 2.3.2 FORN. E APUC,ACÂO DE MEIO FIO EM PEDRÂGRÂIIIT1CA M 21,16 9.39s,46

'AplicâÉo do 8Dl nos preçosdo 0€R ds5onerâdo. PRorETo: Lincoln c-àÁaxo dê Urâ Júnior - Enr'ckil cREÂ 160 814 689-8 -T.1. (83) 9 E)24 a.lil7

PLÁÀIItIIÂ ORçAMEÍ\ITÂRIA

foraÍE cóDGo mM DE5(RçÃo Dos sERVIços UNID, oua|rÍ. vÀLoRt5 valoRE9 (R3)-- (fls1. uNtT ToTAL

,a3.9;t8,56o-o pÂvtÍriExrÁcÃo € DRrirÂGEit t{o MUrrcífio oE cÁÁpo8À - ps



Forha aaq l_

LI (ÁLÇÂDÂ 463{},

SINAPI P8 94990 2.4.7

EXTCUÇÃO DE PASS€IO ÍCALçÁDA) OU PISO Df CONCRE]O

COM CONCR€TO MOTDADo IN IOCO, F€ITO EM OBRÁ, M3

acÂEaMENTO CONVENCTONAL NÃO AnMÂOO. Af 0712016

20,42 729,52 15.188,6r

GGOVTP I 75390
corrror(Iol 2

2.1.2

2.4.3

CAIACAO EM MEIO FIO M2

RÂMPÂ DE ÂCÍSSIEII,IDADE (PASSEIO 1.2M) UN

80,95

4,m 494,58
1 113,33

I r.r?8J,

7 1-4.4

P§oIÁIL DIRECIoNAL E/OU ALERTA, DE COTICRETO, NA

coR NATURÂL p/oEFtcrENrEs vrsuÂ 15, orMENsÕEs

2SX25CM, APLICÂDO COM ARGÂMASSA INOU5IRIÀI]2ÁDÂ

ac-fl, REluNT oo, ExcLusrvE REGUL^RtzaÇÃo DE aasE

taDAPraoo Dt 09418/or5E)

1., 73,45 102,69 1.542,54

1 1.4.5 ATERRO COM EMPREÍIMO PARÂ PASSEIO DE PEOESTRE M3 233,16 s9,38 13_445,04

**l 6 2.4.5

ALVENÂRIA EM ÍÚOI,O CERÂMICO TURÁDO 9X19X19CM, 1

vEz (EspfssuR 19 cM) . ÀssENTAoo aRGÂMAsSÂ TRÂCO

l:4 (CIMINTO t AREIA MEDIA NÁO Pt NtlRÂDAl. PREPÂRO 
Mz

MANUAL JUlvlAl CM IADAPIÂOO D€ SINÂPI73935/002]

E0,95 94,49 t.6ar)9

2-3 íxarEAçÂo vúRrA

comeo*áol 5 2 5.1
pLAcÂ ESMALTADÂ paRA roENTtFtcaçÃo NÂ oE RUA. 

UN
DrMtflsôEs45x25cM taoaPÍaDo D[srNÂPr 7]916/m2l

2,ú 702,77 205,54

I.e
3"1

RUÂ Atr6trsro c(xifa llELoso
sf Rvrcos PRÉuMltrtÂtrEs

co'c..r:"1 4 3.1.1

SERVICOS TOPOGRÂFICOs PARA PAVIMEiITÂCÂO, INCLUíVE

NOTA OE SIRVICOS, ACOMPÂTHÂI'INÍO E GREIDE M2

IÂDAPTADO OE SlltÂPl 784721 I

1.456,00 o,al 582,40

I a2 MOVIlvlT TO OE TERiA

SINAPIPB 100575
RECULÂR|ZAçÂO Ot SUPERFÍCTESCOM MOTONTVELÂm* I ,,af 1u2019

1.456,00 0,0si 131,04

33 ?ÂVIMEI'fiACÂO DA RUA (PARAEIEPíPEDO} 124.

SINAPIPB ÚT169 3.3.1

33:

EXECUCIO DE PAVIMENTO EM PÂRÂIEI.EPIPEoos,

REJUNTAMENIO COM ARGAMÁsSA TRÂçO 1:3 (CIMENTO E M2

asEra). ar_os/2020

1.456,00 ,t,rrl r09.505,76

DER P8 04.910.02 FORN. E APUCACAO DE MÉIO FIO EM PEDRÂ GRANÍTICÂ m 553,31 27.16 15.027.90

2.4 CÀTCÂDA 45.s1489

,,*or,r" i *rro 3 4.1

ExEcucío 0€ pÂss€ro lcÂLcaoÂ) ou prso DE corlcRETo

COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, TETTO EM O8RÂ, M3

ÂcÁgÂMENTo cotvE?,tcroNAL NÃo aRMA0o. AF_07n016

25.89 719,52 \4.§7 ,27

GIGOVJP 153 3_4.2 cÂrÁcÂo EM Mao Fro M2 109,25 1,40 152,95

7 3.4.3 RÂMPA DE ACESSIEII.IDADE (PÂSSEIO 1,2M) UN ú,m

90,í) rFI 3.4.4

@
COR NATURAL, P/D€FICIEiÍIES VISUAIS, OIMENSõES

25X25CM, ÂPLICAOO COM ARGÂMASSA INDUSTRIAUzÁOA M2

Âc{, RUUMrÂoo, ExcLusrvt sE6utÂRtzÂçÃo DE BÀsE

(ADAPTADO DE 0941S/ORSE)

I 3.4.5 ATTRRO COM EMPREÍIMO PARÂ PASSEIO OE PEDESTRE M3 31,47 59,3a 1.858,69

6 3.46

ATVENÂRIÂ EM ÍUOLO CEMMICO FURÂDO 9X19X19CM,1

vEz lEspEssuRA 19 cM), ASSENTAOO Afi6AMÂ5SA TRACO 
M2

l:4 {OMt TO E AREIA MEDIA NAO PENEIRÂDA}, PREPARO

MANUAL]UNÍAI CM ÍADÂPÍADO DE SINAPI 73935/OO2I

lW,25 94,89 10.356,73

35 slriauzÁçÃo vúÂrA 457.53

DtR PB 05.200.m 3.5.1

sr ÂrzaçÂo vtRTrcÂl- c cHApÀ9 ptÂNAs DE açozrNcÁDo
Nr16 CONfORMIOÂDE C NORMÂÂSNÍ NBR rr9o/r:2015,

supoRTE 0E ÍrxÂçÁo EM ruBo DE Âço GAlvaxrzÂDo 0E 2"
(EspEsst RÁ oa paREoE 3MM), pràÍÍaDo ouas o€ MÃos,

TINTA úMAtTE stNTÉÍrco BRANco, coM FrxaçÃo,

PAMFUSOS, A8RUELÂS, PORCAS I ELEMEIVTOS MEÍALICOS

GÂIVÂNIZÂDOS, PEUCUI.ÂS REIO RE'LETIVA TIPO ÍIÁ, TU
ACORoO NORMA Í{BR 14644/2013

0,30 ,rrrrl 25r.g

5
pLAca EsMÂLTADA paRA TDENTTÍtcaçÂo NR DE RUA

DIMENSÔES 45X25CM ÍAOAPTADO Dt SrNÂPl 73916/m2l UN 2,ú 102,77 205,54

4.0 RUA DÀ 
'IAIEIIIIDAD€

167.257,S8

4.1 Sf,BVICOS PREUií ÂAES 564.55

..**J 4 4.1.1

SERVICOS ÍOPOGRATICOS PARA PAVIMENTACAO, INCLUSIVE

NOTA DE SERVICOS, ACOMPANHAMENTO E GR€IDE M2

ÍADASIADO OE SI?{API 7E472I

1.411,38 o,4o 564,55

4.2 MOVlt lElíTO O€ rERM I L21

'AplicáÉo dô 80lno5 pr€ços do OtR desonprãdo, PBOTETO: tiírcoln C.rt to dê Urá lúnior - Eng'Ciül CRtÂ 1áO 814 6t9 - 8 - Têt. íA3l I *2t 1117

P"f ,*a",r*,prrc. Crrp*arpil

FoNTE côolGo rIEM DÊscntçÃo oos sEnvrcos
, vÂtonts v roRts{Rsl -uxtD. ouÂt{Í.- (Rsl - UtlÍT TOTÂ1,

5t2-t



lron"7fr1 l-

stNAPtPB lm97s
l

4.2.7
REGUT.ÂRrzÁçãoDEsup€RFícrEscoMMoro rvftÁooRA- 

M2
aF ll/2019

1.411,38 0,09 r27,o2

4t PAVIMTIIIÍACÃO DÁ RUA IPARÂlIt'IPIPÊDO)

sri/ÂPt PB | 101169 411
ExEcUçÃo oE PAVIM€NÍO EM PARÂLELEPÍPEOO'

REJUNTAMENTO cOM ÁRGAMASSA TRÂçO r:3 {CIMENTO E M2

aREra). ÀF_05/2020

I 411,34 75,27 106-149,a9

otR P8 04 910.02 4.3_) FORN, E APUCâCÁO DE MEIO FIO EM PEORA G8ÂNBICA 524,46 77,76 74.244.33

L1 cÁlçÀDA 45.46:2,27

STNAPTPB I 94990
I

4.4_l M3
ExEcuçÃo oE passflo lcÁLçaDÂ)ou prso oE coNcRETo

COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO EIIO EM OBfiA,

acÁB MENÍo co v€NcroNAl" NÃo ARMADo. aF_o7l2015
29,76 ,r,"1 21.710,52

GTGOVJP I 7Sl9O 1.^.2

1.1.3
clracÂo EM MEro Fro M2 94,14 1,1t0 138,24

2 RÁMPA OT ACESSIEILIOADE (PASSE]O 1,2MI UN 8,OO 49,t,58 3.956,64

7

PIso TÁTIL DIRECIoNAL E/oU ALERTA DT cotlc8ETo, NA

CoR NATURÂL P/oETIcIEilTts vIsUAIs, DIMENSÔ85

25X25CM, APLICAOO COM ARGAMASS.q INOUSÍRIAIZÁOA M2

ac-I, Ruut{TÂoo, ExcLustvt REcutÂRtrÂÇÃo DE BAtt
(ÂpaPTAOO OE 09.18/OR5E) I

83,74 102,69 E.599,26

I 4.4.5 ATERRO COM EMPRESTIMO PÁRA PASSEIO OE PTDESTRE M3 28,43 59,3a 1.688,17

6 4 4_6

ATVEI{ARIA EM ÍÚOI,O CERAMICO FURÂOO 9X19X19CM, 1

VEZ IEsPESSURA 19 CM}, ASSTNTADO ÂRGAMAssA TRACO

l:4 (CIMENTO E AREIA MEDIA NAO PENEIMOAI, PREPARO M2

MÂNUAL ]UNTAI CM ÍAOAPTÂDO DF SINAPI73935/002I

98,74 94,89 9.369,44

/L5 9NJUtrAçÃO Vúfi^ I 7O9,5:

DER PB 

| 

06.2o.m .{ 5.1

sIN^uzÂçÀo VERTICÂL c cHÁPA§ PLAI{AS DT AçozINcADo
NT16 CONFORMIDAOE C NORMA ASNT NBR I19OiI:2015,

supoRTÊ oE HxÁÇÂo EM TUBo DE Âço calvaNrzÀDo ot 2"

{EspEssuRÁ oÂpÁREoE 3MM), pr{TADo DUAS oEMÂos,
TrNra ESMALTE stNTÊflco BR Nco, coM FtxaçÃo,
PAMFUSOs, A8RUTTÀ5, PORCAS E ELEMENTO5 METALICOS

GÂLVANIZADOS, PEUCULAS REIO REFI,ETIVÂ TIPO IIIA, EM

acoRDo r{oRMÂ Í18R 14644/2013

0,60 ,rr,rrl $3,98

5 4 5_2
PLAC, t5MALraoApAiÂ tDENTrFtcaçáo NR Dt RUA.

DTMENsôEs45x25cM [ADApraDo D€ snapr 7]916/m2l uN 2,OO Lo2,77l 205,54

5.0 Rua ttorfÍao^ cásÁalo MuffiÃo l I 140-Í]O,ra
5.1 stRMços PREUMIi{Â8ES 45

5.1.1

SERVICOS TOPOGRA'ICOS PAR,A PAVIME TACÁO, INCLUSVE ]

NOTA DI S€RVICOs, ACOMPÂTIXAM€NTO E GREIOE M2

JÂDAPTADO DE gNAPr 784721

1.131,10 o.oi 4s2.44

52 MOVIM$ÍTO O€ rERM 10r"

SINAPI PB 100575 5.2.1
REGULARTZÂçÃo oE supERFÍcrEs coM MoÍor,ltvEraooRA.
AF-1r2or9 M2 1.131,10 o,os] ror,m

53 PÂuMErÍAçÃo DÂ RUÂ tpÂaÁrElEptprDol 97.a71.2A

stNAPtPB 101169
ExEcuçÂo oE pÂvtMENTo tM paRÂt-ELEpÍpEDos,

REJUNTAMENTO COM ÂR6ÂM^SSÂ TRÂço 1:3 {CtMtlrro e ] uu
ÂREra). Ar_os/202o I

1.131,10 75,21 85.070,03

oER PB I o4.9ro.o2 5.1.2 FORN, É ÂPUCÁCJO OE MEIO FIO EM PEDRA GRATIÍTICA 471.44 27,76, 12.&4,3r5ri cátç DÂ l
-T

at.ltp.-

SINAPIPB 94990

l

5.4.1

ExEcuÉo DE pass€ro (caLçÁDAlou ptso DE coNcRETo
COM CONCRETO MOLDAOO IN LOCO, IEITO €M O8RÁ, M3
AcÂ8AMÜ{To cotlvtitcto Âç NÂoÂRMAoo. aF o7nor6

23,86 ,r,rrl 17.406.3s

GIGOVJP 75390 5.4.2 C IACÂO EM atiElo FIO M7 100,13

8,00

----.1--r,40l 1/0,18
.r4sáT 3es6-612 5.4.3 nlMpÂ oEAcfssrBruDADE tplsstro r.zlri 

--fulr
l-,.**"1 544

ptso rÁÍtr DlREctoNÂt E/ou 
^LERÍÀ 

oE co cnEÍo, NA

coR r{ÂruRÂI" P/oERctEt{rEs vlsuAts, DtMENSôES

25X25CM, APLICÂOO COM ARGAMASSA INDUÍRIAUzÃDÂ M2
ACII, RUUI{TÂDo, ExcLUSIvE REGuLÂRIzÁçÃo Dt 8A5E

{ÂDAPTAOO DE O9{18/ORS!)

85,13 roz,sgl all;.fi

1 s.-{.5 AÍERRO COM EMPREÍIMO PAM PÂSSEIO DE PTO€SÍRE M3 25,23 s9,38 r.498,16

...-*l 6 5 4.6

ÂTVENÂRIÂ EM TIIOLO CERÂMICO FURÁDO 9X19X19CM, 1

vEz (EsPEtsuRA 19 CM), AssENTAoO ÂRGAMAsSATRÁCO

I,4 {CIME*,O E AREIA MEDIA NÀO PENEIR,ADA), PRTPARO M2

MÁÍIUAI,, JUMTÁlCM IADAPTADO DE SINAPI 73935/OO2I

100,13 9.501,3494,89

it !.i L_. 84!S4go 4S.{ , T

-T -T
'AplicâÉo do 8Dlno5 prêços do OtR desonêíados PnOJETO: Uncoln CàÁaro d. LJ..lúÍÍor- Ent'CivtlCnEA 160 E1,r 689 - 8 -Í.t. lS3) 9 992a 4447

Kr',T€ cÓoKo ttEM D[scf,rçÃo 006 srBvrços uiitD. ouÂ r. vÂtoREs vÃl,oRrs (R$),
- (RSl - UtYIr rOTÀt



ilIilurin,P.' ot caaPoíârPB

çonablLl.-

",.,,1*,-- 5.5.1

srfl^uza(Ào vt8TrcÂl- c CHAPAS Pt-ÂflÂs oE aço zrNcaoo

Nr16 CONFORMIOÂDE C NORMÂABNT NAR 11904:2015,

supoRTE Dt ÍtxaÇÃo EM ruEo DE aço GAtvaNtzaDo DE 2"

ItspEsírRÂ oa pÀREoE 3MM), Pt rÂoo DUAS o€MÂos,

T|NTA EsMAtrE sr TÊÍrco BRAtlco, coM ÊtxÁçÀo,

PARÀFUSOS, ARRUEIAS, PORCAS E ELEMEMTOS METALICOS

GÂLVANIZÂDOS. PEUCUIÁS RETO RIFL.ETIVÂTIPO IIIA, EM

ÂCORDO t{ORit4Â Í!8R 14544/2013

0,30 439,97 251,99

5
I

5.5.2
pLÂcÁ ESMALTAoa PARÂ tDENTttt(ÁçÃÔ Nc DE RUA. 

rrN
DIMENSõES 4 5x25cM laDAPraoo D€ 5tNÂPt73916/m2l

2,@ 102,77 205,54

6-O 1:15.947r5

ôt sEtVrçOs mrUl,|r{AR€S

4 61.1
SERVICOS TOPOGRAFICOS PAR^ PAVIMEiIÍÂCÂO, INCLUsIVE I

NorA DE sERvrcos, AcoMpaNHÂMENTo E GRETDE 1 t,z
ÍÂDArIÂOO OE gNÂPr 784721 )

1159,06 0,40 463,62

6.2 MOTNMIIÍÍO D€ TERRÁ 1Oq32

SINAPIPE r00575 6.2.7
RÉGU|ÂRtzaçÃo DE suP€RFícrEs coM MoroNrvEtÁDoRA.

AF 11/2019
M2 1.159,05 0,09 10É,32

6.3 PAvIMEITAçiO OÀ nUA (PARÂI.ILEPIPCDO)

5tNAP| PB 101169 6 3.1

ExEcUçÁo DE PAVIMENÍO EM PÂRAIETEPÍPEDOS,

RUuNIÀMENTO cOM AnG]ÀMA5SA TRAçO r:3 (CIMENIO E M2

aRErÂ). ÂF 05/2020

1.159,06 75,2! a7.i2,94

DER PS 04 910.02 5.3.2 FORN, E APUCÁCAO OE MEIO FIO EM PEDRAGRAIIITICA 338,16 2l,75 9.184,43

6.. crrc D^

SINAPIPS .4990 6 4.1

ExTcUçÃo D€ PAssEIo (CÁKÁOA}OU PISO DE CONCRETO

COM CONCRFTO MOLDAOO IN LOCO, FEÍTO EM OBRÁ, M3

aclBÂME To coNvÉ croltAL NÃo aRMÂoo. aÍ-072016
26,99 729,52 19.689,74

GTGOVjP 75390 51.2 c rÂclo EM MEro fro I M2 80,78 1,40 113,09

z 6.4.3 MMPA OE ACESSIOILIDADE (PASSEIO 1,2M) UN 4,OO 494,58 L97432

".,'*..1 7 644

PIso ÍÁTIL DIRECIoNAL E/OU ALERTA OE CONCRETO, NA

coR NAÍuRAl- p/DEFlcr€}{TEs vrsuats, DtMENSôES

25X25CM, APLICÂOO COM ÂRGÂMÂ554 INDUÍRIÂI.IZÂOA M2

AcnI, REIUNTADo, €XCLUSIVE REGULÂRIZAçÃO DE oASE

IaDÂPTADO Dt 09418/ORS[)

73,2E 102,69 7.525,12

I 6.4.5 AIERROCOM EMPR€STIMO PARA PÀSSEIO DE PEDESTRE M3 23,26 s9,34 r.381,18

6 6.4-6

ÂLVENARIAEMTIJOLO CERAMICO FURÁOO9X19X19CM, 1

vEz (EspEssuRA 19 cM), asst[TAoo ÀRGAMÂssa rRAco 
M2

r:4 (ClMEliTO E AREIA MEDIA NÂO PtNtlRÂDA), PREPARO

MÂiiUAI.. JUI{IAI CM IADAPTADO OE SINAPI 73935/002]

80,78 94,89 7.555,27

6-t $rÀuzaçÁo vÁflA 709,52

oER PB 06.200 m 6.S.r

sr AlrzaçÂo vtRÍrcÂl- c cHApas pr.ÂNÂs oE aço ztNcÁDo

Nr16 CONIORMIOADI C NOffMA ABNI NBR 11904:2015,

supoRTE DE Ftxaç.Áo EM Íu8o DE aço GÀvat{tzÂDo oE 2"

(EspEsgrRÁ DA pÂREDt IMM), prtlTADo DUAS DEMÂos,

TtNTÂ ESMÂITE stNlfirco sRÂ co, coM FrxÂçÁo,

PÂNÁTUSOs, ARRUTLÂs, P]ORCIS E ELEMEIITOS METAI,ICOS

GÂLVANI2ADOS, P€UCUTÂS RETO REÍI.ETIVA TIPO IIIA, IM
ACORoO NORMA ÍtBR 14644/2013

0,60 a39,97 503,98

5 6 5.2
plAca ISMÂLTADA paRA TDENTTÍrcâÇÀo NR DE RUA, 

uN
orME sôts 4sx2scM lAoapraDo o€ srNÂpt 73916/m2l

z,@ 102,17 205,54

'ApliBÉo do 80lnos preços do otR dêronerâdos PROIETO: Lln.oln Cârraxo de Urd Júnlo.- Eng'ClvllCaEÂ 160 814 689 - 8 -T!t.1A31999244447

roNTt cóorco ITEM oEs(arçÃo Dos sElvKos
vrf,oRE§ v,/lfoREs ltsl -ulllD' oultÍ' 1çf-unn rorÁr 

'

RuÂ ,osÉ tlEotAu



Preíertura Munr(ipàt de Caapoíà/PB

Fohatl+ t-

C^, X Ã .":,:#á: .t"""osiçáo 
do rnvestimento - ocr - oGU -

Empreendimento

PAVIMENTACÂo E DRENAGEM No IIUNICÍPrc DE CAAPORÀ . PB

Agêntê êxêcutor

MunicíDio d6 CaaDorã - PB

PÍograma

Plânêiamento Uóano

Modaldad€

Apoio a Política Naclonal ds Desenvolvimgnio Urbano

Item DiscrimanaÉo
lnvostimento total (R$)

Recursos União Conuapartida Outías Íontês Total

1.0 RUA LUOOVICO FERREIRA 34.734,57 750,86 35.485.43

z0 RUA ZACARIAS BATISTA 131.015,64 2.832.16 133.847

3.0 RUA AUGUSTO CORREÂ VELOSO 't67.596,60 3.622,92 171.219,52

4.0 RUA DA FRATERNIDAOE 163.718.4S 3.539.09 r67.257.58

5.0 RUA PROJETAOA CASARAO MUTIRAO 137.165.68 2.965.10 140.'130,78

6.0 RUA JOSÊ NICOLAU 133. í't0,02 2.477,43 135.987.45

Total 767.341,m 16.587,56 0,00 783_928,

)aapora - PB 20 de outubro de 2021
oc€l/Oatâ

UNCOLN CARÍAXO DE 
^'íiMdo 

d. ídr dieiiãl po.
U'{COI."|{ CARTAXO DC U8ÂLlríA !$oRo6a9786r4o5

JUNIOR:0689786,l 405 Dàdor: zo2r.ro2o r4:r :5. {.'oo'

@@
lome LiÍEoln CaÍtaro d€ Lira JúnioÍ Nome CÍistiano FeÍrsira Moítgiro
islso Engeoheiro Civil Cargo Preíeito Conslitucioílal
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çBffiÀÊona EsrADooaprneisr
PREFEITURA MUNICIPAL oe claponÃ

conrssÃo pERMANENTE oe lrcrraçÃo

ANEXO Vr - TOMADA DE PREÇOS No 00004/2021

MINUTA DO CONTMTO

TOMADA DE PREçOS No 00004/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 00122/202,I

CONTRATO No: ..../...CPL

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBMM A
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAAPOM E ........., PARA
ExEcUÇÃo DE SERVIÇo coNFoRME DISCRIMINADo
NESTE INSTRUMENTO NA FORMA ABAIXO:

Pelo presente instrumento de contrato, de um lado Prefeitura Municipal de
Caaporá - Rua Salomão Veloso, 30 - Centro - Caaporã - PB, CNPJ no
08.865.644/0001-54, neste ato representada pelo Prefeito Cristiano Ferreira
Monteiro, Brasileiro, Casado, Empresário, residente e domicilíado na Avenida
Tancredo Neves, 55 - Casa - Centro - Caaporã - PB, CpF no g08.521.S04-g2,
Carteira de ldentidade no í.648.359 SSP/PB, doravante simplesmente
CONTMTANTE, e do outro lado ...... - ..., CNpJ no
........., neste ato representado por.... residente e domiciliado na ...., ......... _ .........

..., CPF no ........., Carteira de ldentidade no...., doravante
simplesmente CONTRATADO, decidiram as partes contratantes assinar o
presente contrato, o qual se regerá pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIIIEIRA . DOS FUNDAMENTOS:
Este contrato decorre da licitação modalidade Tomada de preços no 000a4t2021 ,processada nos termos da Lei Federal no g.666, de 21 de Junho de 1g93; Lei
complementar no 123, de í4 de Dezembro de 2006; e legisraçáo pertinente,
consideradas as alteraçôes posteriores das referidas normas.

CLÁUSULA SEGUNDA - Í}O OBJETO:
o presente contrato tem por objeto: contratação de Empresa Especializada de
eng;enharia para construção de pavimentação e Drenagem no município decaaporâ-PB (convenio Ministério do Desánvorvimento Regionat - contrato
1073357-09t2020).

o serviço deverá ser executado rigorosamente de acordo com as condiçõesexpressas neste instrumento, proposta apresentada, especificaçôes tecnicãscorrespondentes, processo 
-de 

licitação modalidade Tomada ã;-ÉÀ;;;-;;
000.0412021 e instruçÕes do conúataíte, documentos esses que ficam fazendopartes integrantes do presente contrato, independente Oe transcriçáo, ;.;;;regime de empreiteda por preço global.

cLÁusuLA TERCETRA _ DO VALOR E pREÇOS:

Ruo Solomõo Veloso, JO - Centro
CNPJ: 08.6ó5.órí4IOOOI-54

Preíêrtura Munrcrpai de CâapoÍá/PB
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G1ãôr fotd dêste contrato, a base do preço proposto, é de R$ ... (. ).
Representado poÍ: ... x R$ ... .

CLÁUSULA QUARTA. DO REAJUSTAMENTO EM SENTIDO ESTRITO:
Os preços contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano.
Dentro do prazo de vigência do contrato e mediante solicitação do Contratado,
os preços poderão sofrer reajuste após o interregno de um ano, na mesma
proporçâo da variação verificada no IPCA-IBGE acumulado, tomando-se por
base o mês de apresentação da respectiva proposta, exclusivamente para as
obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.
Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será
contado a partir dos efeitos financeiros do último reajuste.
No caso de atraso ou náo divulgação do índice de reajustamento, o Contratante
pagará ao Contratado a importância calculada pela última variação conhecida,
liquidando a diferença correspondente tâo logo seja divulgado o índice definitivo.
Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de cálculo referente ao
reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.
Nas aferições finais, o índice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente, o
definitivo.
Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de
qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o
que vier a ser determinado pela legislação entâo em vigor.
Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegeráo
novo índice oficiel, para reajustamento do preço do valor remanescente, por
meio de termo aditivo.
O reajuste podeÉ ser realizado por apostilamento.

cLÁusuLA eutNTA - DA DoTAÇÃo:
As despesas correrão por conta da seguinte dotaçâo, constante do orçamento
vigente:
02.o9o-SECRETAR|A DE TNFMESTRUTURA E SERVTÇOS URBANOS
02090.15.451.í033.1962 - |MPLANTAÇÃO DE PAV|MENTAÇÃO DE V|AS
PUBLICAS
4.4.90.51 .00.00.001- oBRAS E TNSTALACOES
4.4.90.51.00.00.51 0- oBRAS E TNSTALACOES
02090. 1 s.451 . 1 033. I 988 - |MPLANTAÇÃO DE PAV|MENTAÇÃO ASFALTTCA
EM VIAS E ES
4.4.90.51.00.00.001- oBRAS E TNSTALACOES
4.4.90.51.00.00.510- oBMS E TNSTALACOES
ESSAS DOTAÇÕES PODEMO SOFRER ALTERAÇÕES.

CLÁUSULA SEXTA - DO PAGAMENTO:
A- o pagamento será efetuado mediante processo regular e em observância às
normas e procedimentos adotados pelo contratante, da seguinte maneira: para
ocorrer no prazo de trinta dias, contados do período de adimplemento.
B- De acordo com e Lei Municipal N'738/20'18 reguramentado pelo Decreto N.
07112018 que dispõe sobre as diretrizes para a política municipal de segurança
alimentar e nutricional e cria o conselho Municipal de segurança Alime-ntar e o
Fundo Municipal de combate e Erradicação da extrema póorezá, determinando
tambem outras providencias, em seu Art. 6" - inciso Vl será descontado o

Ruo Solomõo Veleo, f,O - Centro
CNPJ: O8.E65.ó44IOOOI-5.1

Píeíe(ura Munropal de (aapoíã/PB
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&ffi.ois por cento) sobre o pasamento o" or",or,|*rüffi.I
contratos administrativos celebrados com o município de Caaporã, relativamente
a obras, suprimentos ou prestação de serviços.

cr-Áusum sÉrrua - Dos pRAzos E oA vtcÊxctl:
Os prazos máximos de início de etapas de execução e de conclusão do objeto
ora contratado, que admitem prorrogação nas condiçÕes e hipóteses previstas
no Art. 57, § 1o, da Lei 8.666/93, estáo abaixo indicados e serão considerados
da emissão da Ordem de Serviço:
a - lnÍcio: lmediato;
b - Conclusão: 6 (seis) meses.
A vigência do presente contrato será determinada: 6 (seis) meses, considerada
da data dê sua assinatura; podendo ser prorrogada nos termos do Art. 57, da Lei
8.666/93.

CLÁUSULA OITAVA - DAS OBRTGAçOES DO GONTRATANTE:
a - Efetuar o pagamento relativo a execuçáo do serviço efetivamente realizado,
de acordo com as respectivas cláusulas do presente contrato;
b - Proporcionar ao Contratado todos os meios necessários para a fiel execuçâo
do serviço contratado;
c - Notificar o Contratado sobre qualquer irregularidade encontrada quanto à
qualidade do serviço, exercendo a mais ampla e completa fiscalização, o que
não exime o Contratado de suas responsabilidades contratuais e legais;
d - Designar representantes com atribuições de Gestor e Fiscal deste contrato,
nos termos da norma vigente, especialmente para acompanhar e fiscalizar a sua
execuçáo, respectivamente, permitida a contratação de terceiros para
assistência e subsídio de informações pertinentes a essas atribuiçÕes.

CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇOES OO CONTRATADO:
a - Executar devidamente o serviço descrito na Cláusula correspondente do
presente contrato, dentro dos melhores parâmetros de qualidade estabelecidos
para o ramo de atividade relacionada ao objeto contratual, com observância aos
prazos estipulados;
b - Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação
fiscal, civil, tributária e trabalhista, bem como por todas as despesas e
compromissos assumidos, a qualquer título, perante seus fornecedores ou
terceiros em razâo da execução do objeto contratado;
c - Manter preposto capacitado e idôneo, aceito pelo Contratante, quando da
execução do contrato, que o represente integralmente em todos os seus atos;
d - Permitir e facilitar a fiscalização do Contratante devendo prestar os informes
e esclarecimentos solicitados;
e - Será responsável pelos danos causados diretamente ao Contratante ou a
terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato, não
excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o
acompanhamento pelo órgão interessado;
f - Náo ceder, transferir ou subcontratar, no todo ou em parte, o objeto deste
instrumento, sem o conhecimento e a devida autorização expressa do
Contratante;
g - Manter, durante a vigência do contrato, em compatibilidade com as
obrigações assumidas, todas as condiçôes de habilitaçao e qualificação exigidas

Ruo Solomõo Veloso, 30 - Cêntro
CNPJ: Oô.Eó5.ó44lOOOI-54
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Ruo Solomôo Velosq IO - Cêntro
CNPJ: O8.Eó5.6rr4lOOOt-sô

necessários, sempre que solicitado.

cr-Áusuul oÉcrmn - DA ALTERAçÃo e ResctsÃo:
Este contrato poderá ser alterado com a devida justificativa, unilateralmente pelo
Contratante ou por acordo entre as partes, nos casos previstos no Art. 65 e será
rescindido, de pleno direito, conforme o disposto nos Arts. 77 , 78 e 79, todos da
Lei 8.666/93.
O Gontratado Íica obrigado a aceitar, nas mesmas condiçÕes contratuais, os
acréscimos ou supressÕes que se fizerem nos serviços, até o respectivo limite
fixado noArt.65, § loda Lei 8.666/93. Nenhum acréscimo ou supressão poderá
exceder o limite estabelecido, salvo as supressões resultantes de acordo
celebrado entre os contratantes.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DO RECEBIMENTo:
Executado o presente contrato e observadâs es condições de adimplemento das
obÍigaçÕes pactuadas, os procedimentos e prazos para receber o seu objeto
pelo Contratante obedecerão, conforme o caso, às disposições dos Arts. 73 a
76, da Lei 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA. DAS PENALIDADES:
A recusa injusta em deixar de cumprir as obrigaçÕes assumidas e preceitos
legais, sujeitará o Contratado, garantida a prévia defesa, às seguintes
penalidades previstas nos Arts. 86 e 87 da Lei 8.666/93: a - advertência; b -
multa de mora de 0,5o/o (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do
contrato por dia de atraso na entrega, no início ou na execução do objeto ora
contratado; c - multa de 10o/o (dez por cento) sobre o valor contratado pela
inexecução total ou parcial do contrato; d - suspensão temporária de participar
em licitação e impedimento de contratar com a Administração, por prazo de até
02 (dois) anos; e - declaraçáo de inidoneidade para licitar ou contratar com a
Adminisúação Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da
puniçâo ou até que seja promovida sua reabilitaçâo perante a própria autoridade
que aplicou a penalidade; f - simultaneamente, qualquer das penalidades
cabíveis fundamentadas na Lei 8.666/93.
se o valor da multa ou indenizaçáo devida não Íor recolhido no prazo de 15 dias
após a comunicação ao Conkatado, será automaticamente descontado da
primeira parcela do pagamento a que o contratado vier a fazer jus, acrescido de
juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, ou, quando foio caso, cobrado
jud icialmente.

clÁusuLA DEctMA TERCEIRA - oA coMpENSAçÃo FTNANCETRA:
Nos casos de eventuais atrasos de pagamento nos te-rmos deste instrumento, e
desde que o contratado não tenha concorrido de arguma forma para o 

"traso,será admitida a compensaçáo financeira, devida desãe a data rimite nrãoã pãã
o pagamento ate a data correspondente ao efetivo pagamento da parcera. osencargos moratórios devidos em ,"zão do atraso no pagamento serãocalculados com.utilização da seguinte fórmula: EM = N , Vp i t, onAe: ÉU =encargos moratórios; N = número de dias.entre a data prevista p.r"'o f"!ã.üntoe a do efetivo pagamento; Vl = ,.1or. da parcela a'ser paga; e I = índice decompensaçâo Íinanceira, assim apurado: i= (TX * í00) r-365,."nJã iX-]

Píríc(uía Munr(rDat de Caâporã/pB
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um novo índice adotado pelo Governo Federal que o substitua. Na hipótese do
referido índice estabelecido para a compensação financeira venha a ser extinto
ou de qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado, em
substituição, o que vier a ser determinado pela legislação então em vigor.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DO FORO:
Para dirimir as questões decorrentes deste contrato, as partes elegem o Foro da
Comarca de Caaporã.

E, por estarem de pleno âcordo, foi lavrado o pÍesente contrato em o2(duas)
vias, o qual vai assinado pelas partes e por duas testemunhas.

Caaporá - PB,

TESTEMUNHAS PELO CONTRATANTE

PELO CONTMTADO

Ruo SolorÉo Velo6o, jO - Centro
CNPJ: O8.8ó5.ó44lOOOr-54


